
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

ANO XXI 'SO '18 CAPITAL FI:DERAL Q'l~JXT•\-Ft::.m,.\, 9 DE .JUNHO DE lft.J6 

CONGRESSO NACIONAL 
PUESIDf:NCIA 

St:SSúES COXJL'XTAS P.>\R1\. :\PJUTl:\ÇAO DE Yl:TOS rnE~lBf.:'\l'lAIS 

u .PrcswenLc ao t~t·n,:::..o .Fut.:,·aJ. nos têJ'rn.o:s do art. 70, 9 3°, tia Con.:..­
'Lli.Ul.i.,:.-:.o e uo art. 1'', n" l\', do Hq,!mcnto commn, uesig·na a ses::;ão conjllr:.ta '/ 
a re;'t!t;:ar-se no dia 14 cte Junho préXJmo as 21 homs e 30 mimao~. no Ple­
n·.lnú (\a C·.:.mara tios Dcpmados, para a apreciação, .sem prejuízo do'\. m.ntfr~a ' 
pa:·a ua Ja progya:lliiC!a, c:os ge~.t:mtes vetos presidenciais: 

- veto ltotJl) ~o PJ'C'JC'to de Lei n(l 3.561-B-66 na Cârt1ara e n'? 90-66 
no ::,cnaao, que altet'u a Lei n'! 3.7~9. de 4 d.e ahrH de 1960, que autoriza a 
•toaçao àe 1moveJ à .Pl d eitura ;\hmic.lp<ll cte corumba, no Estado cie ~lato 
Grosso: 

- veto {totaiJ AO P1ojtto de Lc·i n() 2. 756·B-61 na Cftmara e n° 'õ'l-66 no 
6U1<::do, que auwn;:;a o Con:-,dho Nac10nal de Pc-:;qulc<<l.:i a crder parte àa 
s.n·a do terreno jute~rnntr~ dCi ;.;e11 Patrimõn!o. 

!':ienado n~dC'Hd, :n dt 01t:JO tie 1966. 
At'RO 1\iOURA .'\NDRAilli: 

Prt>-sidente do Congre:>so ~aclonal 

o Presidente do Senado Federal, nos termos da art. 70°, § 3°. da con~- 1 

tituic:lv e d\J art. 111, n9 IV, do Regimento Comum, convoca as duns Casas 
(lo congre.,~c. Nacional para, em se.5são conjunta a reaHzar·e.e no dia 21 
de junho do ano t:m curso à.s 21 horas, no Plenârio da Câmara dos Depu-
1.adJs. conhecerem do veto presidencial ao Projeto de Lei ü1q 3.169-B, de 
l.9C2 na Câmara e nll 18, de 1963, no Senado) que cria três Juntas de 
C011ci:1ação e Julg·amento na 2a Região da Justiça do Trabalho, cum $~'>de 
nas Comarcas que especlffca. 

sena.do Federal, em 6 Ue junho de 1966, 

AUR(} MOURA ANDRADJ: 

Presrdent.e do Senado Feclf'ral 

Dla 14 etc ;u>iil(•, 11~ ~1 hOras- e 30 minutos: 
! 

_ ·\'eto preslàenclal 1pa~cmll ao PrOj€otO d.e Lei n9 3-66 (C .N.), ~'-leI' 
a:tera a reaaçafl ctos ans. 150, il 11. Hem. II, 172 tcaputl, e 175 e acrescenta 
um para.~ra!o ao art. l'fa do Dc<~~Ho-lei. nq 7 .661, de 25 de junho de 1945 
\Ln ue l•'alcnclas· e da o•.1:r~s prOYiãêncJas; 

- veto pres1denctal ttotaO no Projeto de Lei n9 2. 766-B-65 nu Câmara 1~ t 11" ;:~u-H:i5 no Senado. que dl~;:põe .:;Obre irradia.çórs em idlotna esn·angeirc; 
-- w·:o preslC1encta1 ltota!) co Projeto de Lei n\1 3.561·B-66 na Câmara 

e n ;1u-ü6 no ~enadro. que nltrn.~. a Lei nQ ::1.739, de 4 de abril de 19fi0, que: 1
1 

autml'l.tl a aoa.çao d-:o lJJ>"J\'Cl ~·-- l'rc~eltllra ivhmlcipal de Corumlll'l, no E~tadü 
de .\hl.!o Grosso; 

- ver o pr("'c;tdencwJ Hotel• ~o f'rojeto de Lf'i n9 2. 7S6-fJ-61 na C~mc.ra i 
e n ·,1-titi no Senado, que [>\ltOri.t.a c Conselho Nacio11al de Pf'i'QIW:.>:: ~. t(:tifT, 
pHr!t aa arca do terrPJJO lll"(·~:~:nte do seu patrimóniO. 

z-.;- ao PTOJCt.('.l de Let n11 3 ::.Gl-E:E6 na Cãm:ua e n~ 9:L6ô :>~· .,,·;;a~ 
do que nlt.::·a & L<'• n'.' 3.'i3H, de i de ;HJ.!l Cl~ 1\JC'J, que aUí.D:·t·:a ,, .. ,;:1) 

Cil: mloyei a PJeftltlira _.\1unicip1U Of L\n,:m•j,,, tJO L'itado de _\Ja.t_, l.' -·"':-·u; 
2° -ao Pr.:::oje~o ~ Lei n~ 2.736-H. ó.i r.';;. C~ün.<>.ra e n~ 1i. 1 tiü :h1 );:,·~.Y<.~.· 

do que autoli:ta 0 Conselho :-Jaciona1 de P~·::-.;.;u~õa.:: a ceder p;ne: :;:,, .uea 
"-li ~-Prnno mtP;,::-<~nte do seu pa.tnmonio. 

(.'édula. 
l 

1U.<téria a que se rt>fere 
Tutalfdade do projero. 
Iotalldade do projeto~ 
F:>talidade do pn•Jeto. 

SESS.-\0 COXJtTNTA 

Em 15 de JllllllO de l!lü(i, ús :21 horas c :lU minnlos 

ORDEM DO DIA 
Dlsc-u.,~i'io, em tumo único, do Projeto de Lei nn 3, àe ~966 (C,:"'J.' que 

autor•2a o Po-der Executivo a abrir, pelo Mmtst.ério da Viação e Obra~ t-'U­
PllCB.S, o cre-dito e.specl~li de l:r$ 97 .suo .000. úOO, em lavor do oepc1.1 t1HIH'JJ .. 
t-O Ns.c;onal d~ Estradas de Rodagem, para oura.s rodoviànas con.!>t-:unes 
do Programa de Construção, Pavimentação e Restauração Rodonúria. 

1-'ac<J ;:;aber que o Congres<;O NaciOn\\1 aprovou. nos t~rmos do Q:d. 'i'l, 
~ 1'< Cla C'onstltuiçáo Federal c cu, CamHlo Nogueira da Gama, Vice-PJ:esi­
ttente do :senado Fed0ral, no e·<·~rcJcio da. Presidéncia, promulgo Q seguinte 

PECRETO LEGISLATIVO N9 21, DE 1966 

,ua1~l<~m o ato dn 1'riin.nal de conta'S denegatório de registro o 
U!T111o c~.t: t:oncrato t.:eiebJado, em 31 de àezembro de 1957, entre o Go­
u·rno da RI'N!.bliCa dos Estados U1t1dos do Brasil e a Socied-ade 
"'i:mlsso·lfls Reunzáa.· I~ad1a Cultura Limitada., 

.Art. l'.l ..8 mantido o ato, de ~ de jnlho de 1957, do Tri\Jnnal de Conlas, 
at:11egatono do regtst1'0 ao tênno do contrato celebrado, em 31 de maio de 
Hló'/, entre o Governo da Hepú.lJllca dos Estados Unidos Qa. Brasil e a. Sode­
ti<1(1e -l!.mlssoras Hrunidas Rádio Cultura Limitada'', destinado à instalaçào 
na CJd.ade de Er~chtm, Esta-do do Rio Grande do Sul, de uma. estação radia­
ullusora ae onda~ m..ctiws. 

Al"t _ 2"' E:;te decre!-o Je~lslatn•o entrará em viçm· na -:lata di: ~Lia P'-ltJli­
tr.(ao, re\'OQJd<is D..,. .::1c;posir;ões l"ll1 contni.riv. 

bf\H\{lú F.::<-1\"·t".>.\. Hn 8 '~ junho lk 1966. 

CM\JIU.O NOGUEIRA DI\ Go\.l\1.4. 

Vice-Pre~.idente no v:-.:tTcJcio d:t P: c~idê>nc;a 

COMISSÃO MISTA. I e sei~, .. 1.a S:1.b u~~.::; comi.-<sôf's do Se­
nado Federal, presentes os Senhors 

t!nuunbrda de apreciar o Veto _t'~r- Senado·e Antônio Carlos Att.Hio 
oal do Sr. Presidente da Republlca 

1 

1 s ' 

Em U de JldliHJ de l~H:<i, ils :21 hor:ts (' .lll Hlll!ll:os 

ORDEl\I DO DIA 

lQ- ao Projet•J de Lti n9 2.';ti6-B·65 na Cilm<Jrn f' :1° 30~ f..'· Lu ~r-­
r,ado que di~pôc .~dJl:' ~-" :r~ad~~~(.-O{'t< tm \Qj<J:,l•• v-~';.J '.'>:-;ru 

a c PL n.;. 3-66 ICN J, que ·'alt-era Fontana. e Bezerra. Neto e os Senbo­
dtí>pos:ç·óes do deereto-tei n9 7 .661,. res Deputados D.:miel Farac-o, Alde 
de 21 de junho de Ul45 (Lei de Fa- !Sampaio e Ro'oert.o Sat.urnlno, reú­
lf'ncwu ine-s~ 1 Comissão Mista incumbida de 

PRD.lEIHA REUNIAO, DE- INSTA-~1 aprectar o veto parcial do S!. Pre­
LAÇAO. REALIZADA NO DIA 3 s1dente da República ao PrOJeto de 
DE J\:~HO DE 19136. Lei n~ 3, de 1966 (C.N.), q~e "~lte­

' ra disposições do decreto-lei numt'­
A"'- 1í1 /f\~,:;is hcr:-e.~ do d~a três de 1·ro ?.881, de 21 de junho àe 1945 •Lf-'i 

l;;nho :::r mil nrJ\'fCCntos e sessé'nta Ide Falênciasl ··. 
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EXPEDIENTE 
OI!PART AMENTO Ofl: IMPRENSA NACIONAL 

ALE'I!RTO DI! BRITO PERP.IRA 

1 com indei:.«.!lmlnação tal que n.ca.ne­
t.uria na sua execuçfio di!!culdade. 
talvr~z lnvenciveis. Basta dhwr~se qu~ 
não t>Sclarecc nem mesm-o o te·moo 
1nic1aJ da ooneçOO, .se datada. em qlle 
q débito se tornou exig1vel ou em q11e 

1 se 11erlficou, para retardar cu obstar 

l!:m ob:cliêucic. I1JJ lX!:e<:eH.o regl- 1 
mantaJ., assutne a Pr~idénc~a o ,se .. ' 
nhor Deputa.do Daniel Fanu:o que, ! 
declarando instalada a. Comissão Mts .. 
t:3- determina s-eja. procedida. n. ele i­
~ã<J parl'i oa cargos de Prezldente 
e Vice-Presidente, respectivamente, 
at.re.vés de escruttnío secreto pa1' cê­
dula1'.i uninomina1:;, previsto no art. 32! 
do Regimento Comum. cm.\vidando 0 1 IJ.:mhor Senà-dbr Antônio Carlos para I (':1-ll'.t-trr ~-~ ~lt.,.Yiç.~ 0

"" "'""
5 t.1e"-Cf.6"' 11 

desempenhar as funçõos de Esoruti-
1 

MURILO FI!RRf!IRA AL Vi!:S 

I 
o curntJnmento da obri.gação, o ate 
d0lMn, traudule-nt.o mt nràt.mac\o cmr 

tH·~tl'e ~ .. $r.çAO Cl• rttu.-~ló J \1ol..::nda o-u SirrtU!!~~o. 
FLORIANO GUIMARÃE:S i Aleu' ,.disso, o P"iprio •.I<:ance àr'. 

Ji'dOr. 1 
Encerrnda •· vot.a~ê.~ a.puta--M o-, 

arg:uinte rcstUtWo; ' 
P:4rc Presidente: I 

flenadol· Aüténio Car1oo & vot.os! 
Deputado Daniel Patneo ..... 1 t"Ctto;! 

Para Vice-PteSldentE~: 1 
Deputado Daniel Fanco .... 5 votos j 
Senador Attillo Fontana .... 1 voto. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL. 
SllÇÁd ti 

' ifl1Çff.:·.tlic: r;ll!t f.lflt,II\U co O&plríilllTlMf() fl>li lin;:tefi•n Nf.t..loMt 

ASSINATURA$ O Sr, Pres1dente, após ngradecl";lr a 
Sf'US pareo; .!! sua e-leição, de~2gna. o I 
Senhor S·m~.dor Bezerra. Neto Re-i n.t'PAE.TIÇGtS E PARTICULARES 
lator da nwU,:!a prccfpua llJ. Co.mjs­

l'UNCJONA.RJOS-

cão Mista. Capltal e Interior l'!apitU u Ivteriar 

l dt...<;pOSlÇ:<W nan 6 nem deflrudo, dl'l 
l medo que poderia dar luf4ar a que s.! 

I 
f.''.X)'('urttsS(' eB+.?ridé-!a a. relações ju·· 
t'itlh"M sôb"'e n Quais n~.o deYt 1nc.1~ 
di r. 

l Dhtrúe diss.r), Ao::iJ.t'Ja tna1<t~ com·enien~ 
J t.e que n mu.t~:ia a. que s~ rE!el'e: <> 

l arti~:o terceiro viesse K con.stJtuir oh­
jeto d(' projeto à parte. A ad~íb 

: d.:~!'$e a.lvltre em nada. brejudicarã a; 

E, nada n1ais h:ivenrlo quo? tra ~.r, 
rncerra-se a. Reunião, lavrando, eu. Semtstnt •• ~........ GrS 

} convenção em lei do re-::hmte ô.o p.ro­
jeta, unt:l vez qut o prect>ito c::-a. \'r­
tado. pela generallclade com tJ\1e é.-.tA 
conce-bido, tramcende ti c.amoo dt-·3 
df:~po~Jr~Õt':S' que O n1esmo p;--o}etD, f'ID 

Stnnentl'e • * •••• t ... ~. cr; 39 00 trmn de C0TICOl'dntas. r:IP propõe intn.J-
. 1 duz.ir. seJHfo assim. délt' perftetamen-Mário Ne.!.~on IJuarte, Secretário, a. 

presen~e att que, U!lla ""ez s.prm•a.da. Alli) • ·-~ •••• "... ... .... • Cr$ ev,ao Ano .. ~ ............. ". Ctf 76,08 ~te ~eparãvel. 

serã. assinada pe_lo Sr. Piesidente. 1 Exterior - l .Exterkr 
SEGUNDA RETJNIAO, REALIZADA; Cr$ 108,00 NO DIA 6 DE J"t.T!\THO OE lg6G j A U4'1 • • • •,. • "• •• • • Cl'$ taú,OJ! AnG • • • • • • • • • • • .. • • •. 

As QUa.torY..e hor~s do dia scia de.i ------·----'·-~·--------------
junho de mil novecentos c sessr-nta e j -· Ex;::etu adu as para. fJ exurior, qus Herio sem:;lre anuais, aa 
tf'fs, n~t Ss.Ia das com1ssihs do Srna.--1 asshta~uras Jl!.lder"se~Ro tollllU', &m qtu.lqnftr •pocA, r-or sais weses 
do Pede-ra.l, sob a Presi~lência do s~~ au uu; ano. 
nhor Sen~a.lor AnWn.to Carlo/i', Pre.sl~ 
dente, prer::!'llt~<J os ~nho1·e5 Sena- -~ A. fUb de poseihilítar a ume,-~Ja dfl VllOf#.! uNnpanhêdOs d1 
dores Att.ilio FC'ntans e Bf!!:Nl'A. Nf'tol oscluedttHUta<~ q11auto i aua a}llillaçll'Q, eolídtamot dêHnl preierênda 
e o.~ Se!'lhor~s Deputa.do.;; Dr.nt:"'l Fa- {L~rerue~;se pur mtio d& cheque ou va11! postal, emitidos • !avo.r do 
raco, Aldr~ Sampaio e RobeTtO S.:t!-urw 1 ·r.,~ourúro do Depattamenb de hnprenu Nacional. 
no. n:::0íl~-sc a c,omls~!'() T-~'1.:.<;1-a ~n- f 
r.mn:-J.'\la de aprecHt.r o V~;to Pa.!'Clal, -~ Os :'IUPle.tllCUtc~ i>.s E:díç&es dot órg!us ofJciaJs Jm·§o !Ol'neoJdoa 
õo Sr. Pn:sid::>n~e da Rer:ní.blica S0,1 aqs I!IISlllante~ ebmenb medJa.ute solittitação. 
Projeto de Lt?i n~ 3, de 1966 f C. N.) ·I 
t;t'.f:' ":)Jt.era di:;p')::irGc:; do de('rf'tú-lell -O Cll~tu do -número at.rallado ser6 acr&!H:.jdo de Ct·~ O_,tO • pot 
n" 7.G51. r1e 21 de ju1ho de 19·15 (Lt-11 U.erclcio déeoJTÜlo, cobrar..se .. fio mais Cr$ 0,50. ~ 
dP Falêne-1a~ ··- · 1 

Inicümdo o.·.; trab:1!!lc..~. o 5:-. Pre-1 -----·------------~--·-----~-----·---·--·----­
lrlclen~"' C'f::'!ccd~ a nalavra no Srnhor; OBJETIVOS J...: JtTST!.F'lCAÇAO DO Di~nta-,'>e, por tntio dNiSfl. nortna, 
Sel'adcr Et?:"errá Neto qul'. na QUall-1 PF..OJETC 1o cDmpv de 1ndtli!ntla da. Col'l'eçã.o 
do.de dE> R~latol', t~ce con-ideta".S~s t • , . d f' ; . ""' . . mo-netárw, tt que 8 potiucu li?'!P:0:1a-
consub"ítrnrind<'ls Pm R<>lat.órto. cir-! 01.gm, •r la 0 oaet "";:,;;ecütn:o a: 'h·a vern submEtendo, nos lun!t.e..., 

. ORTGEM DA D"SPOSIÇAO YllTADA 

O artlgo 3Q e .seu parãgrafo Unico, 
na fornw sob a qual !igm·arn no texto 
do pro3e~o <'!provado pelo Cüngre.;Hl. 
t~ve'."am ori':!em na Subemenda n'>~ 2. 
df! nutorkt ti0 (lepntado Hr1·bert L~''Y• 
r('l~tor dfl, ma~ét1a nl', Comts~"io 1\·!fs·· 
!a intt.-~J·nrl~ por Par1amrntares dn.s 
rlua~ CtlflftR do congt•effiiC', 1nc11mblJ:1. 
da eYamé· cJa projeto. 

1 CONCLU8AO 

I o veto presidencial fo1 a.põst.o em 
t.l;'lllpü úUl. 

Está, ;;'i.':iro, l> Congresso ha-bUit.rcno 
a se prommc1s.r sfibre o me:nno, I'& 
forma t'.é:;.b~leclda pela. ConsUt,Jld':o 
l'"cderal. 

Bala tla!l: Cumisi')Õf!S, eN 6 d•J jur<hn 
de 19ft(). - A1itOnio Ca~los, Prr::.~· 
Qen~''· .. - B('.Urra. Neto. Rels.toi·. -
Atlífio Fontana. - lJc:ntel Faraco. -
A!Ce sa~npaio. - Ro!Jerto Saturn,no. 

cnn"i~nr:~nd-o ~ m·,.-~m e t1'"ml+",..áC'I'piopo.,Iç.'o 101 mcum.•nhada ao Con-tacon~t'lhados pe:a C.JUJU-Ctu.ra ecor.ó-
da m;;tA!'ia nns <lua; Cavs do cOn-~grc.::.so p:;la Mensngem n~ 3• de 1968 .uüco~fma.nceira, uume,Oi.a& 1elaçõrs COMISSAO MISTA 
!tre .. <-o Nncwnnl bf'm rrroo a.s rs- tC. H·)· B!'us ObJcthc3 seguruio 0 'jund:c(l;s de car:.wr pat~·m1t1UiaL Ndol 
~õe;- em que e.e' tundrmn··')tl o Se- te:o:::to doa ~,fne-agem Ft·esH:lt>ncinl. 1 se l:u;Ln., po1!:':, t.ll pu:c:H'o~ tm ~uba~ Il'l·u~nhuta de aprec1ar o '\.'i•!o Tntll 
nllor Presid<mie <1a R "'nübUca p::"~:ra, I eram íl~l :l}' diversos clispo-s\hios da !tãncia, Q:.\ diret:i.z ge1'a1. que infor- do Sr Pre!tlãe-nte d« Rr.püN?ca C!IJ. 
no u:o de s11~~ ~tribu!c:ões c>Jnstitu- I.et de_~ ~.l'uda, a ffm de sa~jl' ln- !ma oa~t CUãtn ja consagr,ldf!S etn h-i, 1--'LC a07-C5 (nu 2.76G~B-G5, na c a-
cionais, r. por S{'\l Veto no prccest:ado convem 2 r..· -:>s que a. sua apllcaçao vern 1 a aplicação dês::e prmett-w de just1- "lf, .. tn , que "di.'lr.,;Je eõflre rrra "!a .. 
~m t.ela. ~~~sion:tndo, nt? tocante às cnncm·· ,ça.. rntrcduz êl€, conhlo:J, nas hh>ó~ çu.~ .. em :dtOI'la estrangefro··. 

F..rn díscus~âo. 11!io ha\"cndó t\U!:m ,. 02 .Jts, com pre~t;fzoo pa"':~ ,os .~"edo- , te.se3 q~w enumera, cono de,tern:!l- 1 
rna1.• de~eje :taze:r us!:t dn. p::~t~_\Tfl, o res e patll a l'~fnda Pur.~Uea. ! oa.nte. o.a atua.Uza~1~o dr-s oor.gaçce.s; ttt REUNIÃO, DE lNWr .. \LAÇ}.O. 
Sr. Presldent~ det€nnina aeja ass!.~IDISP(SlÇAO VETADA E RAZO:F..õ!PeCtf~liál'ias, elemento nOvo~ Visto .ct':e' ltEAL!ZADA~NO DlA e DE Dl:; 
nu\.~o o Relató_rib. ; } DO VETO : ln•P!·~e à conr:'ção monetm'in felçao! JT.1NHO DE 1966 

~· nnda ma1~ bftVI?ndo q~e t.rabr,; ~ . lp~ltW!. ., , T ~ ~ 
1 

, _ A1<. dczesse~s hora~ do dia seis de 
~r.cP.rrn.-se a ReuPilln. hU'J.a.ndo t"ll. o Incide c veto sobre o a.rtlgo 39 e i 'F:nqu •. ..nto, na ... a~,ra:) !e~tt;IS <.m vi ju:1ho de mll novecentos e sess"!nta 
Marfo Nebm Du.artl', S~te\àtio. a seu parágrafo Unka. que oonsldero~; :nm~ ~e toma ez:! co?ta-, pala. a ren~ c bels, na Saia das comt;sões do se-
P~'~-:onte, fi_tr (jUt::l, Uhn Vt!t ~-ptonde.. 1 contn.\rion so lnte.r~...se público. IVall~çi?_ dn.s oln.gaçoe::,, $in~ple~mente tutdo J:!edernl,·• pr(lSe-ntes os Sem:oren 
urá 1la'!'m~.da JY-;lo Sr. PT'!fntlente. . o d~cl.lh~ ~~ tempCl, ~o arl~go tercei- senadores Gas- da Fonseca.. O\Ud() 

.fl>;:t.."?.óc~: 1ro do t>IOJ~:o se estanelcce: a corre ... MctJdlll e R.uy CP.rne'ru e 0-. Senho-
--- , . . 1 ção :monetárw., qmndo o tetardltlllcn- . n _ t ~ d c I· • 11 ::. 

R A Ó 
- Visaxn o P.rr•jrtu súomeudo à ele .. 1t.o na e-xecnçáo da obrigaçã-o t.enha 1es cpu ~ O.'> e~ _ .. \!ltrts., Ccmno 

!L T RIO vada delioer~u;l\o do congrem.o Ha- lresultt>.C!o dê vit:io c·)n$.!st-ente m dOlo. Catl~l c ~nert.e V1ena., reune-~;e a 
No 3! d 1966 ; cionaJ cm·ri~i: as <.Hstcrçõcm que se I traude, v1olêncJa ou slmula.çto. Não Cmtnse?.o _ l.:hsta ine-Uln~1~a. Qe apt-l!~~l.l4 

· ' e . 1 estavnm tel'lflcando cmu o requ~11·\ooorrerá., pois. a cotreçã.o monet..'uia o ,Ve.to TotAl do Sr. P~esu~ent.e d~~:te-
Da Ccmi:u,llo /dl6ta, incumlJi.da' de re- '! nl~nt<:~ d.~- concordatas preventl\8.1), meramente pelo 1na<limp!cment.o di'~ pul.lh~a ao Projeto de u-t dn C: .. l13.-

2a.ta.r o veto <!o Sr. Presf1enle da C".l.ia l:lnahàade era pr~jU~C&l' OB cre .. Obtignçào no t•BZO (tUU houve-r sidoiT6 c· 307. de 1005 (t;~c ;.766-B-@. 
Rgp-ública ao Pro-jeto d.e I.ei nQ 3, ?ore! e ll J!'az~nda Pttblw~. ~se oh .. Psta.tuldo, mas sõntente se o retat- na. _a~; ~· vr,igem) f - ~c dlepôu ~~ .. 
de 1966 tC-.N.)' que altera a reda~ JCtlvo sera mtt·l..rvmente ating.do COI!l dantento da sua !'l.êCU~fí.o resultar de ~~~. lf1 •. dmçócs em ~rlfoma ee:tnt:l ~et-
17:1, caput, e 175, e ricrescent(t um ~ t;ensfo1~ação d~ tn~ote:O em 1.e1. ~lement.o subjetivo. ou s~:j<-'t, áe vfcio 
pará(Jra/o aa a1'tiqo 173 do Decreto~ md·o.:pendeu~e do dlS_po..,ítiro vetMo, rle vo11tadr. Em obediên~ia no pl'eteito rE:<r;Lllrn· 
1ti fHl 7 .661, de 25 de junho lte 11146, n:ert:{;epdo ~er l'ess:slta.do QUE! s. 111:0~ A c!efm·maç~.o q\le Is~ ac1r:-reta.ria tal, asosmn~? a prt~dén(;iff. o 3ff'hc·.r 
tJ dd outras prot''idências (I~ei de d1flcnçao felt~ pelo Congresso Nac~<l· ao fns~!tuto, tnJ ~:omo até aqui se Deputado Laerte Vieira que, dO:J~!á­
Falén.cfa}. nal na n:da~;ao <lo arti~~ 156 do De .. acha c.onfl~Ul'i:ldo, teco1nendariR. pOl" rn.ndo _inslâladu a CmtllBSâo ~1· . .:.:í.a, 

cret&-Le: n9 '1.661, t'l.-, . .n de- junhG s1 &O un1 tnMf.l Murado f'J:mne {11~ det.ermma ~eja. pt'Occ,4i1.a a \ôletçlio 
Relator: St'. Bezerra. Ntto de 1945, aprr.l'e!çon.ndo a q\le cons- ques.tti.o. para os cargos de PresidHlte e Vtce. 

0 Senhor President-e da Repúbli-! ~va. do J?l'ojeto a.pre>sentf\.do pel?_ ~?- Não M imp'J.gnn, por conseguinte, Pre~jde~to, l'espectiv!m~nte: a.travé~ 
ea no Uso das atrlbUieõ~s que lhe. ner Exoctttivo. t<;rr?'lmt drsnt-~P.se:L Ht. de modo radical 0 propõsHo que ant.. escm~.imo secreto po.~. cedulus untnr)~ 
coilltrE1n os artigos 70, t t~;~ e 87. n,; ti. col·rc·ç~o monet.a.tla dos dé\Jlt~í5. ·mou a Xormulação do preceito vetado. mfnat.,:, prevJa'lo no art. 32 do R·"':'.fl­
dfl. Constituiç-ão Federal. t\o tnencto .. l Pr1'scx-:ve o dtspcsHho ora nta.ê_'),l Exi~,e êle, todavia, regu1açãa mais I mell~ Comum. conv_1dando para co .. 
nnr o Projeto de ü:!t do Congl.'esso que. nos p1·oced1mentos JudJciaJ,.; de apropritvja que, a11m de afeiçoá~Jo à! labOla: como eseruünador o S?nlwr 
Nadon!'l n? 3, de 1956, que a..l~re. a. qtlal!~Jer ~~ie, quanto o JuJz apn 4 diretrizes domínnntes ern nosso di- Deputa.do Oceano carlet\1. 
TOOaçiio do3 arli~M lti6. 1 lCl, item I ral' ~ue o devedor aglu com dôl.o, lrelto po.s-:.ttvo, ~-e contirft nlelhote!. Conclu1da a vot-ação, fl.llUr:J.-sl:' o !i~~ n. 172 Cbput, B 175. e !lCJ'(>-Sf'~nta tllnl fraulle, '1'1olência 0\.1 sitnll\açào, pal"a condir;OOB de aplica.btudade. I gu111!.e réeUI(..ado: 
pa a.grafo 110 artigo 173 do D€cr.,to~ protdar Olt evita: o pagamento doe Sob l,:;e llWmo Mpectc, prlnc!pal- . . . 
1~ n1 7. 861, de ~5 d~ junho dP lt'O, seus al!bitos, ~etes $erdo a.t'Jall?..S.t~HJS 1 ment.e. ~ q_ue 0 ~·tlgo terceiro me·! Pa.tll Pre!ii.dmto. 
e 1+. ~ 'Pftnii~it\.8 tt.Pl d~ P,.,.. 1 em flll'tCãl.) W vari"lÇÔ~'.!I CO poder 1 rece n:v•l!! fM'W objer-ão. A regn n~le' Seuath . ...,. Ruy Oa.rttelro 
limeiatn VM:O\J-o na.t·eialmente 1 .a.'itll'lWvo :i.'\ tnf}f.'àa : lançadll eF...â CC'l'l·~ebldn, l'ln verdad.-,l 8qn!!dot OUttlo M«YftcUtl. 
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Pant Vice-Presidente: 'iptogr•mações com finalidade de <x-' COMISSÃO MISTA 1 sr. Prestdent.l <letermlna seja &5S'rla• 
clUSlV;i. propag:anc.a comerciai." ' do o Relatorio. 

senador Guido Mondin - 5 V'vtos, JusUficenào e:o.:as medida..·;, seu au~ lncttmbúta àe. aprcclar o Veto Total E. nadA mau; havendo quto tratar, 
Deputado Celso Murta - 1 voto.\ tor declara que o s.rt. 75 do C;l~-<.ida' <tn sr. Preslttente da RepU.blica ao encena-se a. Reunião, lav<ando en, 
o sr Presidente apos agradecer a Decreto 52. 7l:l5-U3 11n1Ha inju.:;tluva~ I PLC 90-66 <níl 3.561-B-66, na Cá .. Mário Nelson Duari..-~ Secretário a 

,eus pàres a sua 'e1e1çao, jes1gna o! d$lllellte a. !aculo:ade de realizaçaa óos. 'J7l.ara), que ''altera a Lei 1!9 3. 739, presente Ata que. um~ ,.5 aprov~da, 
Senhor senJ.ctor Gay da. Fonseca, H e .. ) progr(lmas em 1d:oma estra.ngelro a.s! ae 4 a e abril ae 1960, . qu~ a~.Ltonz.a tJerà a.s.slDaúA pela sr. Pretklent.e. 
Lat.or da. matérla prec1pua da Zom.:; ... lestações que opeum em onda cu~'" ·I a aoaçao a e znovel a Preteitura 1 
s .... o MlSta. 3 is-::o porque .. cerca. de 80% dos crs~: .Municipal ae corumbã? no E.staão ~ 

Nada mals havendo que trai ar, en~ cende:ntes estrnn~C"ros tprmclpitlmcn-! de Ma lo Grosso''. i 
cet·ra.-se a Reun1áo, lavrando eo. t Le japones:"s, h~Ll:1EC3 e f!.lemaes) te- 1 a ..., .,. "' \ 
Mario :Ne1.wn Duarte, Secretário, _a I ;:am J.adic8.t-se no m:.enor d.os mu-! 1.. R-~.!.T?NI.t~p. REALIZ.!;fA,./.:o DL.\ 
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N9 40, de 1 =·-56 pre;;en.te A~a que, uma vez apro~·..t.:~a. 'niopios do ncss:; "1-:nn~erlr:.nd", u.~~-e.: O DE JUNHO D ... l~---·J 
~~rá assinaaa p~lo Sr. Presidente. .vta-de~regra, r.~ u.:-.n::,mêswes ('m lc._:;-_ As dczclto horas do d..J. ~~.-.3 r!c Jl.l" t:a comiss_., ,."\!ista incumbida de 

,, ,.. - ALIZADA ~ li!A :ma estran::;eiro e u~ interts~e ela ':-; r:ho ae mil noveceni.O.) e .':ies.o.:.nt~ e; aprec-lar o vet:; we~:.denct:J.t ao t'to .. 2· R'""~~E0 •3-S"-J!11.o DF. l;)'Ô~o 1-:o..àa são f:'HM t~ll~ hc~as pr_evlaiü;:-'!,·.r· .1 s:;~:;. na Sala aas Ccm.L:;:;ôes do 82~' 3eto -cte Let aa cam~ra n9 fiO, de 
, • . !:_JrOt,'Trtm1a~as ~ .15 •0• mvar~a_velm~~,(~! r.acw Fcden1.1, oresrntf.:> os s~nnore:: 1965 (n9 3.551-B~~:.;, r..a.. Cttmara dos 

A'i quaLorze horas do dLa :;.ete de \·:m om,a.: m .. rhas, as un~c_c.S ª"· .. _. i CcnaGores Lopes ua cosLa L'irlanc€; De:;utad.of)~ que a!! era a Lei •••••• 
junl1o de rnil novccent.os _e ses::.~n1a i n;e~te .utlll~R:~'i,,.pc:;l.S estar;oes :r-. .d~l)- VJJ.la;;a e Bea.rra 1\eW e os' Senl1orcs 11'~ .3 7;~9. tte 4 ce a:;r:l de 1950, qtl ~ 
e S~•S, na. Sala aas Comlssoes '1~ bl:- ifcmt'as do lJl_ .. .-.. •. r. ! Depu~adc:s Cel.::o Amaral, Vasco f'Hhc autori·:a a c:::ar;jo cte imó'(,'elll Pre-
nad~ F:_~elal_. so~ a Presidenc 1~. ~~· TF.AMITAÇAO DO PROJE'TO 1 e <...i:'l.';2S .HocL:·lgms, reune•s.':! a Co~ feitura M .. mb.:pal ct.e Corumbá, 1Ul 
Sen.~.or .... enac..or Ruy carneiro._ ~ 1 t'.l I , ' m:&::!o Mista mcumbida de apreC'ir..l Esta.1,o de }';Jato Grosso. 
dente, presentes os Sen11ores tiena.:to- Na Ca~nn.m Cr:s. D~~utados. a-~~-) 0 \'c!~ ·ro·a! 0~ .s-.- Pl'€'S'd"' t d~ 
re.s Gay d.a Fonseca e Guldo ~lvncm lmls::;ao cte Con·-:JtU.íç.:.o e JLh.l..a, l:<ep'·bi'ca 20 p~:)•r-+ •. àe L~,- ~~.e Cã~, Rela:-or: sr. Bezerra .N<:;tO. 
e os senhores D. eputaàos Celso .i.VJ:J. r- aprovou o su\Js~:i'u_'~h'::l do Rela..cot n~' ·'- '.;_, , . • ('-;,.-;.';:, " ~: 
t.'l Oceano ...:'ar leal e Laerte Vieu·a. matéria, o-eput:-d > r aerte Vlf'~ra !Jll:>. mar~ n 90. de L.:;;~ <PLC 3.5vl~J3-Lu. O Smhor Prtsldenle da. fupúbJic:::, 
reUne-se a Ccm;ssão Mista tncum!Hda substaf.lr~lmer:t~~ . -pC)UCO alterou a na C!s~ t;_~ c_,.::;.:.n) • qu~.· "an~l·~,. a usanat:? da atnb;.nc3o que lhe confenm 

de a.pre~tar o V'atoTotal do 8r, Pre-lproposJçao prJm:LYa. )Lei n 3.7 .. 9, cte 4 Ce ab.Il etc L.J), c-s arugos 70, § 1'>' e 81, 11, da Cou;­
sij·2Ut.e <ia República ao ProJeto c.e O s\.lbstitutivo, qt<'! veio a ~ons~H·J.:r; que ~ .. utor.;za a do~ç~co c-e imóvel a t..'tuiç-ão Federal, vet:JU integra~ment.o 
Lei da Câmn:ra n9 301, de 1966 {FL'; o texto definli1Yo R)ro-;ada pelo Cun~: Prcfe!tura MuniC!p~l de Corutnb.:t, no, o Projeto d3 Lei dfl c.::.mara n? 90, r:~ 
!L76ô-B.-65, na Casa de Origem) que lgresso, ret~rou a P_l.'.rt.e re~erente á~ Esto.:Io de 1'.1a~o Gro~.so··. i 1C6G, (n~ 3.561-B-tG, na Câoara uos 
"d~spôe soL:te madla-;ões em. idl·)ma! propa~anda com<orwtl em llng·ua C';,-: Em olndH'mcla ao prrcelto re9'lmen- · D::putactosJ. 
escrange1ro". 1'-ra.n~elra constzn~e do§ 31, •isto c;,ur~r t ... .. , .. ; :.:.,. . .,, 

~-nic1ando os trabalhos. o Sr. p-l·['- I "lndugiria à cc·mura de determ~n:.\<:\o'. ;u. s.)Stlm.., a .f'leSld .. t-nc~a o S~ .... :"Jr T'E'J\lPESTIVIDADE no 'VETO 
15ia2nte conceae a palavra ao Seu11or: produto, nõo pclo:'3 eondições m~.nn~ 1\ &nsctor Lo~es aa cesta, .,.,que, t':-.;:03 Fu! obedecido no ra.3o p:-eserHe 0 Sênaàor Gay da l''onseca que. l'llsecas que of::rec2">;.;e, ma'l pela ~Lmp.!- cec arar ms.,alada a C~m\u.,~u Ml, '.:"-· 
qualidade de Relator, tec~ considet·a.- ' .. ifl. (!ue gerao;;se n{"l5 bra~ileiros na. ~l~:·•t- detel.·mma 'H' la proced~cl::t a e1~1~:10 {lf'Cfndio pre:::crito na Constitui-;:io Fc­
çàes consubs.tanciada.s em ReH:tfnr,o lirados ou dfsrenJ2'ntes de et't.nn·) }.;ara. os car~ul" d.'! Pre~\ti'ente e V:c~- úeral. 
c1rcunstanc ando a origem e tramtta-jg~iros'', não par~'cenà'l uma. Torroa Pre~>'dw~e. res;Ject>\am<E"n:.?, atta e, O FROJETO v:::::TADO 
çãa em que se fundamentou o f:T'. adequ:lda de concorrE-nela. I r-scrutmm wcre c -per cectulas unu-.o-
P:esldente da ReQublica para, no- UljO\ A co::nissão d'"' Ed:.1cação e CtUtu··a mwa1s, pret-· sto no a.:-t. 32 cto Rqt- O Projeto de Let da C~.m"l.ra n? tJ, 
de suas g.tril:lmXes constituciona s ~ ·rt1tut vo o:ec'a'·;u 1 m?n:r.l Cam\'m, c-em lO ando para as de 19S5, z5bre o qtL?.l inclríu o veto 
apor .sc:J Veto ao prcces:::ado t:m te h.' a~e apr~l~~at~··asu~~c,;rri 0 Jouv.1· 'el i ft•n"Ôf'S de cscru!.1n:õ!d::Jr o Senhor preSidenc:al, estt. ~ns:m redigido: 

. q a c , - b> ) DFa-utudo Ce1~o A..'11a~al. 11 1 E' 1 
:!rn discussão, não havendo qLI2m mteré.:;se de res:~ua~ C ar o pu tco 1 u- concJutda a vota ~o t' ur -""' -"'rt. r;o o Pcder Ex.ecut vo auto .. 

roaB de.se~e .. lazer uso da palavra. o [vinte C e cont;nf.'tC(';Oes que, SOb o c:.s.- ~ . +,. "' 1t . ç • 'P a ~ ... 0 se- , rlzacto a dJar a Prefeitura Munjciplll 
Eenhor Pre.,1tlente detennina sela ~s- farze de idicmP.<i estrenhos, pc·derlitm\· guw .... re~u acto. de Corumha, no Estado de Mato 
l:íil'ado o Relatório. 1 r~sults.r em influencias pouco hf';:t>~ PARA PRESJDENTE: Gro~so. o ;móvf'l situado na. Rua :13 

l \.teM à fotmadlo do nos-:;;o pov.:->, c,·n- i de Junho, na~ueta cldlde, pertencmte 
E, nada ..na_s l:~yenào que tr2rar,, tendo, assim, O projeto, 1ne:T:lvel ~<·n-: Deput~do Vasco F1lho .. . . . • 5 votos à Untão e atu3.Jmente ocupado p;:Jo 

e::_>c_::ra-~: a R':!umao, lavran_do t:U, ·,tido educaclon~l. 1 Scnttdor Lor~s da. Costa ..... 1 voto; 221 Distrito de _Portos e Vias N::tve-
]<_..a~t~ J'i ... lson Duarte, S~cretarlo, a/ A comissão de Transportes, cor:1J.-- , -·-:- .~ , . 
prc~ente_ A~.:- que, uma vez _&!Jrot·,da, n1cacões e Obras Pública<; manEesL._;n-! P~.c\RA VICE-PRE::::. .. DE3TE. :raveis . ...,. ~~ p~ f !• " M li I d 
s"ra 2"'<Lna:ia pe1o Sr Presidente ' 1 ,A ... s d L c 5 t Art ,C,Y .l1. .e ('cU. a un c pa e • .... _ • • se, i~ualnlente, pe,~ ~aprova~<>O ._,oi en~ o-r -c-pcs da_ osta ..•. vo o· corumbâ o:mro:a-se a 1rst~lar no 1mÔ"" 
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snbst..ltutlV'o da Com1ssao de Con.w- Ser.rtc!or 1Hanoe1 Vlllfl.;a. .... 1 voto ! vel doajG, d::.~:ro (I~ 6 ( elsl IJl!!se.&. 
tui~ão e Just:ça. j o Sc:nhor P;·cside-nte, apo3 agr.ade- 1 a contar aa P5crltnra d~ doação, e. 

No Senado Federal, a ComlsUlo d(! cer e. s"JU3 parta a sua el'2'lção, ctes.!g- Câmara. Municlpal e a Dlblio!ieca. PU ... 
N9 39, de 1966 I Educação e Cvltum opinou fa.vr·,-·<J.-) na para Re:ator o s~nhor Senador b~-·ca. 

velmepte ao ProJeto, reconhf!CeYlo! Bezen·rt Neto. Jl,.rt. 39 As despe:;r.s com a escritura 
nue êle "encerra m~dida~ ie a~tn :11- de c.De.<;ã.o que devera ser outorgad3 

Da Comhsilo Mista incumvzda cte ;c- 1 cance- cultural. ucnJc molhar a:t•n ic-..n Nr1da ma!s na·;er.:io que tra~ar, :>n~ d<'~!tro de 4 {qUatroJ meses, a parur 
iG.'ar o 1;~to tatc.l ao Projeto rle Lei. à realidade brasi!-c;~·a." ce!'rll-::e a Rf'nmno, Javran:o cu, ?vlà- :'<\ ll\ll)!it.arão nesta Lel, ficarão a 
da_ Cõ.mar(l r;\1 30~. de 1r65 (n!.:mPrO 

1
. _ .- no C«el.3-C>n iJuar~e. l:::lccretarJO, a. pre- c o d (' f ltura" a''"la 

2.76G-B-65, na LâmaraJf que th({- A Comtssao de 'l""':m::-.portes. Gu-nu- sen~e ata qU'"' t•dla ve7 anrovaaa será ~'"·-o ·" · re e ... on .. a. · 
pJe s-ó?re irradiar;óes em idioma ts~: nicações e O::lr~~. Públicas, "do p 'I"~o a"'S-Jt1t'.u 3 pelo' Sr. Prestcten~t-,. ' Art. 49 Esta Lei rntra em vigor r. a 
tn::tn9etro. ',d_e vh;ta õa pn!'.::o::a nacional de v)~, da~a de sua ~mbUC'~'?aü. 

, • I munic:tÇÕP.S, nada ('rtce>ntrou Q11f' se: :!!J. .FtE~lAO, RE.:\LfZ}1 DA NO D!/, 
R-=,ator: Sr. úay da Fonsera. \nud:sse ouor tts ?ro-ri1fnc!f!~. õfl 1)rr,-\ 7 DE JUSHU DE l3E5 
Pela "\!ensa~em n9 280, de ?!) ele jeto ', motivo p:o~:J q'J3l opmou por :1 A; d~zc~-;::fs ho:~s no d~n ~ete d::o 

If',a;'l d!l an:"J e m~urso, o Sr. PrP_._;l~ \sua aprovaçáo, junl1o de m:1 p_ovect>ntos e s<,'-ssenta e 
den~e Ga. n~·publl~_·a comunícou. U'-!_t'. 0 ,.,....,..,..0 E StL'\S Rlt.ZOES .,,.., na s.,1a. d s C"m ""'les d s"' 1ad 
u:;;:J,nào da~ n~rtb\\leôe-s t'l'U~ 1ne F<• .. o ..,J!.>... ~-•S, ··• a ... 1 ·'~( 0 ~: IJ 
conte:·id;i3 ur:.Js artigos '70, § lV e 87. O Sr. Pre.;;ide:t:te da R<>pUblicP.. ve~ Fcuerat. sob a Prr:;lctt'n!'la r',o 8 ~:-Jho: 
n, ela. Cav::titult.;io Feàeral, :111-'!(•U 1 tando o projeto, r;"Jr c::msldt?rá-10 con- Pepll~.JdO V'?SCO l''ilho, Pre!::id::-n:.e, 
lH'nr-ão .tn Pro!rto de Lei da ~ú·n~T'fl \'r. ãrio no inten•s,:e n.1..C'iorm\, afíl."i1N".l ?7""'":-nt~c:, 00 S-~nh~:-~s S<>nadores Lo­
n? 2. 75S~B-6'i (!10 Sero:cdo n9 ·m7 .•·,) f'Ue o re~ulamr;1~:> ~~!e ctisclp!i~Ja a P"s an Cr::.st:t, .1\JnCJccl Villfl'"'a e- P:!· 
Ql.'l~ d;o:;pi'l: s"'!Jre irrsdia-:"õ!:'s em Jdio~ ,'ac!loditusií.C, 1'ao -:v:., bir. tran~mc~: íl':.; ·~t-:r;n. Ntlo e os S;:nhor<>s Depu~~-H}1)3 
D"'a est,·?n"""'-ro. Pül' ronsictera~lo ccn-. :->m JirJ'!"Uas rst"fl'"'"Pi'":l"l na~ '-'mJ·.;; ,_ CelsO Amarpl e Chru;as Rodrtoyes 
tr:.üio 2") in'e:-C'-':e púbUca. lrns lo:}S.is, nf1o t~ve 011t-ro objetl\'Q sr4 I'~Ur.e-c;!" a Coml;,·~b.f"l I'i~.:::ta in~Tlm'·J'1'l 

inDo e1·itar a e'-er1l'":":n.r::.o de f:IUI::iJ;t'·S d~ up:rc•ar n Veto ro~:\l cf':l Sr. P~·?­
·1' ,.~cials c c\1\t~1r:1!~ Jl:-t. crm~mid::d~ br~~- ;::t~r"';1 ~e ri'l R::-~u"::J!c:t S:J Prr.1eto cte 
, "ileira v!<>nnd'"~ â ltnid.~de" na.cwn:·l f_.::-i d.3 C:!'Y':l.t'll nQ \.lO. Oe 1966 (Pl,C 

n pr•:\i"'o. de i'"'.'.c~\\~.-lva ê'3 n"W\· 'à. nua\ in+e'·p·o"3., t-o<::"r.'" 1alrr.Pn!:>, n :J.sn-!J-Cfi, na Ca.~:t ri.~ orhenH, que 
tn·', ~Jr"b"rtn scrttt!·::!t, a.lte•·:1n.1? -o,'midnde, clift•t::'r"J e l'lp!··mo::-amcr.:o cl<- "Rl'"•·n a Lr.o! r.'J :1.73!_:!, de 4 tte abril 
art'f':" í:l rln D{>l",.?•'l n\1 5'!..7~~ • .;1_-? ·v. ",n:;'Ja. p!)::l.'.Y;u~- ... ~." d~ If~:J, rru~ 8\ltoriz:l. a d<Je"ão de 
dA rlllt~,r,-,1 rlf' '(}'):,:!, r!J<:nun!1a, .~r">!~ CC~~ÇT .. ~:"'-A::) :m"'~:'.'l a P:"'fPi':ura. !\·1U:11C!p:>! rle Co~ 
:r,:'l. .. 'r.n-"'ll~'"'. rr1.: s0m~nt3 nct'r:r'TJl ru;;o'J"l. ~:o .C~ta1o de 1\!a':o G!"OEso''. 
rNl'l"'r>" n .. oc·r::Jon,., fa.!Qdos ~"-:n l~lc:~ o veto o:-esir1 ('.,r':;~ fel ap~5:l ti'2n- , ,.j' 1 .rnn N-~ .. ~ ... .,.S';'"('! ('~ int~>re--:::<>1'1.-ins ruo ~T'O do p:-::Pa t~~:;:l~(l na CoJ:.'J' :~'li, 't:J I l'1.C::n-; ,:1 os tr~b~.hCS, o Sr. Pr">l~ 

A TRAM!T/I.ÇAO 

O pro,tet-o vrtE-.do teve 11 sua. or:gem 
:1a Me~sasem n'-1 1fJn, tle 23 de març:o 
<:i.c corr~nte a:\0. r<'m a qual o Senhor 
f'r"'>\{1~nte na r~nú1J 1 t-:-a "ubmete~ ao 
.a-:rame do C(,-n.~rr:-:::s., N"1c1onal projeto 
.if> lel re\-or:am!n n !.Pi n11 3. 739, de 
4, cl"' abrH de l!'61J, -;!~_lf..' R.utortzou 1t 
'h·ê-Çào, a Prefr'hlr? r1e cc:rumb.:\, no 
M:!!t2tto ti-"' H~:~ to Gro-,c:'J. do prédio ~,itO 
<~ nca 13 de Jnnho, naquela cidade, 
'"'n r:~ instaLao:;:.~ o üa sua ÇZ;,marn 1'.-1uni• 
'"'ir>al. 

T .. amftan(!c normalmente na Câ"' 
:na ,.n rlm; De\lUtad<W o projeto rrc;-.. 
br.·J rme,··~ ~·JI-oo:"tttnti1'a cme {Oi anw .. 
,T:ln r> r:.•nt':'fi-1<~ no Rr"'"l~do. S()b a for• 
fl"\q_ rlo t>.,., . .,..,,.,? p~.->~.-to Õ:1'! lei. qu;:o, 
"*("ei'o ue1o 6"'-rtu:'!J fe>! t'! ~~P::":";;O presi­
~en;'"'J:lJ. 

AS RAZOFS D'l T:ETO r·-' r·;rn'!"n'"' ~Ubrrl "tE'<>!':em tais nJ '""!":'!,.' -:''cde:-al, r~b~rrl•J :11 Cvn·.~r;::sn de!i-: á:'n•c COtlC'f'{.\~ a nn.'S.vra ao Sr>nhor 
,.., il. 111 ~n n~i\:l do Mhhtf"'i'l ..,~~ ~~""ar s6Tn·e a t""\'fr'~. - 9 "'nrd~r B"'-?rrm neto cme, n:t Qmt~i~ Justlf:cando o sr:t vctn '!,otal no Dro .. 

,_-~ ........ -,"'"' r;o.·l~,._;n.,.r.~. ~s·.ahe]""''· "'".~ 6?..~;>: rc Rl'lr>t~'r, t"r."' <"ün~td~racõ·es -1 S , p 
c!-:> 0 n:_"i: ... ,., w·'m·ti:;o, qne ... o (<~;;~ c~ e1em~ntcs n~ ·:J f,nne.::V:~" 9"'' ro::~t"))~·~,.,·-:r>c!no; rm Relatório, c· r~ . eto, l'!<;S!m se exn;r;;~:"lU o cr'~1or re .. 
'"f"-?T_ .. )lfl~'"'- r1'p'tl) de fisc~\hado, Bb~ :::e-nlc~res z.,n~::-e.~·,i~!'l<; p=:.:H.:cm :1n C'Uf'~rnc]?r'o a orl'_"f'Pl e trllmif:acii:~ ri:1 sidente da FPpühlicn: 
m~nt~> 11.'1"'")'"h,.,.ia a irrar'lia~l10 (!:'".':'['" '-ufi~iente!'; pa)·a "'"(''<trrr-~-Jn5", a ~ 1111 !Tla'<'-r'a n~., rl'!['S C:a<;:"ls dn ..... '"'ono-,·e<:so •A lA:ol n9 ~.739. d;' 4 de abrU 
r-~~rrr:>m~., f""'·y,jc; fl~ a'1rov:H,<JS IV'\(1 de que P~-"·"arn b.:rn Cjlllzar sOO:e 0 Na"'flT"J~J. b"'rrt rr.IT1rJ ,c; "n'~'õf"~ em ane de 1960, nuto;!?;~va a doação do 
Minl~t"'ri') f.,., 'R"''a"Õ"" r.-_xtrrii'"Jf'P~. ~~o pres}dcnrlal. sA hn"'t:>r:<ll o S;. Pr,..~ldent-e r~a R"!nU- prOnrl'1 nqeional ocuryndo p;;!~ 
O n .. 1fet" f'v"~lnl dP~!;B" P.XI"'llf1r'Rc; ":-J~, Sal?_ das C"r:m'::r'"'::O"', r:n 7 õe f'_!!1]1.1 blk2 ,..,.r~rfl_, n::J mo rtP S!HH; ntrli)Tlicões A~ênC'·n do Dep::u·tament{) do~ 
n•1'~~ ~1-b-:-e Hnrruacr estrap~f'lr~-'l", no; I de lrcG. - R'''l Ca"'r"irn, f':c<:i:!l"n•r. cnn~t1'~1ri"n~t<;. apõ"I: seu Ve~o ao pro~ Correios A 'T'Alég1'Bfn . ., rm co ... 
p<tl~::;~r~~ " f'., 1 .. ev:stl1s oca<;lona's, r~~ - Gm1 l<'On!'f'cn. r.:"'~?tt" ... - 'Tu•dü\ cP<>c:r>r!n f'fll r,.,1R, rumbá, 1\ Pn•ft>ih\1':\ .,.,.,,..,lcil)al àa .. 
tfl<;, ~"'m"'--~ "'1"' Pns'>ll-·~1. sco::>"•~Jrh<; r':t 'J!TM'r:!i'l'l. - rp1~'1 ~"~.'rtrt. - OccO':'iO Fm ci*<;c•~~s,-..n. n§o bavend'l quem Quela cidade. eom vistas R lilStJr" 
• '<_....,,...,•-:•·;] ~~"."''J':'h bf',.. - romo as '"'orleal - Lce:te Vteira. mais C:.C'~eje ta::.cr u.~ da I>nla\Ta. o !ação da Càtna.J'a Munlcioal. 



..,.,;,1 ;BM;;;,,::Q::u::;in~ta;-_-.~fe;.;ir,;a:.,..;.,9 _,....,,....,..,..,_,..,;I;)I~R lO D~ CON CR ESSO NAC I::.O:.:,N:..;A;::L,.,;(~S;.;;e~ç=lio~ll~):,.. ,.,....,..,.,.,_.,""""·-""mr"""'==..,;Jun h o de 19é 6 

Q..wwdo da desocupação do imó-1 senador JDSé Ert;ni~io ttu.e .. declarando jS:enhor Presidel).f.'~ dHermtna seja as­
ftl pelo Departamento dos Cor-l instalacta a COmissao Ml~,::~., clcterml- sma.do o Relatõno. 
reios e Telégrafos foi ali instala~\ na seje. procedida eleíçáo para os E, nada mais ha\"encto que tra_Qp-, 
~!lo o :l29 Distrito de Portos e Viasl cnrgos de Presidente e Vic~-.Preside~1- ence_rra-~e a reunião, 1avra~do f!!u, 
:t)avegãveis, órgão da actxntni&tra~\ te, .res_b)ectivs.men_t~, at1ave~ escru~f~ M_árl.O ~elson Duar;e, s:cret~.rio, a· 
flo fede1·al de superior irnport:im-~ nio secreto por cedulas unmomina..s, pH~·senL Ata que. u:na v~z ~p.ovn-tla, 
Ota para a navegação fluvial. mei() l?r~vist) no ,art. 32 e seu parágrafo .será .-.s~t~ada pelo Sr. Pres1dente. 
lle transporte vital à economia umco, do Regimento Comum, convi.. --.--
Jnatogrossense. . dando, para. se-rvir de ,e.sc"ul~12~~r o' RELATóRIO 

N9 41, de 1966 
Visando regularizar a sHuaçtio · senhOl Deputado At:.nrt.:co :No.,uena.. ) 

existente 0 Poder Executivo en-j ç:oncluida a votaçao, e.pu~·D.-v o se~ 
! à ' .·d - d 0 P " guwte ?'esulta~~": i' 

v ou.' - cons1 er;:.ç~o o ongr -~.0 . . Da C:or.:.:ssão Uisltt encarregada de 1 
Nacional. o. pr.oJe~o que deu on- Para Presidente: aprec·iar o veto do Sr. Presid-ente 
~:em ao substltuhvo ora if~tado. voto.~ dà I.'c~iblica ao Projeto de Lei da 1 

Ao in vês de ser revogada a I..ei Dt~putt~do Geraldo ;F':·f<i,·e 5 - " Cdmú,.'a no;. '71 d., 19GO (n g 2 756-B 
n'? 3 739 para ser regu'ati:-ada n. senador Adolpho Fra11co.... 1 voto · 'a " · · • 

· • ' · 'Ó • • 't · àe 1.961, na C mara>. que autoriza 
s1tuação do m. vel e~n ca.ut.a, 01

1 Pa.ra. Yice~Preside:tl!e: o Conselho Nacio"'lal de Pesquisas a 
ela alterada no .seródo de revi- : . 
gorar-se a autorizaçã.J que se! senad)r Adolpho Franco ..... 3 votm; I ct;,der farte de a~ea.de. ~.erreno in-
pretendia cancetm·". s.enadJ-r Dilton C031a ........ 1 voto t'"gran_.e do S('U tatnmon.o. 

coNCLUSAO o Sr. Presidente, após a}redecer. a I Reiatcr: Sr-, José E~mirto. 
seus pares a sua elck:;o, de.-iQna o Ko uso das atribuições que lhe 

Diante do exposto. ~cred.d_am-:;.;,: est~- S-enhor José Ermirio }:JJTa as fttnt;óP; confcr~m os artigos 70, parágraf" }9, 
tem os Senhores. ~ong·rt:;,ssL<:.tas ha!JI- de Rrúttcr da mn~h·ia prf'ríy.nta da e BO. II, da CoPslituieão Federal, o 
Utaà_os a bem aJmza.r ?O 1if$to tota-l Co·_1li~sâa Ml~ta. Sr. Ptesidente da R~púb11ca. uegou aposto pelo s('nhor Preslde!lt€' da Re- 1 ~ 
pública ao Projeto de Lel ca C~-tm.nra N:::.d~ mais h::~vendo qu:.> lrr!far, m· -~a!1ç.ao, por con<;id-~rú-lo contrário ao 
n~ 90, de 1St5 (n? 3.501-B, d~ 1.986. cerra·;.( a reun!fl.o, Iav~·a!lc;o ClJ Mário lnteré'sse Públic!o. ao Prof(•to de Lei 
na Câmara dos Dep\hsc!osl. Nelw:t o•mrt:o, secretano a presE'nte da Cil:;,ara Uey 2.756-B-61, <no Se-

. - .. At 1 rue una veíl aptoY'l!ll, :-e!·á as- O::tdo no 71-06), qut' :outortza o Ctm• 
Sa.la das Comtssoe.-s, '1 de jur:ho de i : C· · "l Sr P"e"i. ente seJho Nacíonal ele 'Pe<-c:Ui'>!'!~ a cedet 

1966. - Vasco Filho, Presidente. - 3 n:t .-t P~ 0 · - "f, • rxnfe àn ârr-P dr:- tr1-rrno integ-r·.mi.e I 
Be~crra, Neto, Relator. -. L. opr:-: de r z.~ .R!~.F\'[ÃQ. R.J:;'ALJ7/ID:\ NO DI!\ I! de SE".! p2.trim6nio. 
Co;>la. - .Manoel Villaca, - c.-~:so 3 DS JUNHO DS l:l3E . I 
Amaral. - Clwgas Rodrigues. J ~ 1 • h d d' t ·' ·e ju , O PROJL1 O ·""s c-ez::tto oras o 1a tL;; a - : 

nho Je r.lil noveer11tt:s e Ressenta e A:'t. lQ Ficrt_ o Com.e!ho Nac10na1 
seis, na sala das Com~,<;sõt's do senado de Pesqu~s aut W\7.-ado s cerl~r a. COMISSÃO MIST.I\ 

r1 • · d 1 União Fed!'ra1. p::n·A p_ cN1strucão de 
Incumbida de apreciar o Veto To!al Feder:aJ, sob a Preri t':;rla 0 ~l'n 1!'1t tlm Ra.•_!'J!tnl d·~ Ciinicns e 0 exHcfctv 

do Sr. Presidente da República ao DepuradJ Gf'rnldo Fn·r;e, Presid-Cn~e. de atividndes de rn .. íno de Fc.enldru:!e 
PLC n9 71~66 wo 2'.756-B, df! 1081, I presente.~ os se!lhnr~~ Sf';nfd')rrs -~~o~ .. Flmntntõnse d,"? MPdicinn. narJr <'la 
na. Câmara), que •·autoriza o Con .. pl~o FTanc:o, Ihl+on Cru::.n e José F_ .. ~Prren.J QU(:' hc·ttn'! P"T dMf:fio do ~<>;w 
selho Nactonal ele Pes?uisas tt ceder m•rlo e os .s<'nhCP'~ .. DPpntaõoc; A;o~ ~Pdo do Rio de J~nr-lro no l\1<r.'ro de 
parte de área do terreno iP.tegra•z~ neJdo 1~·"13Ue<r~ e Athw C:'1?· reune-<;c sr::n ,Toão Bnth.;f 11 • P!ll Niterói 
do seu património'~. I a Co·n~s,'>:lO glsta hwttmbina de-. apre- A.rt. 20 Rr~:on:- :TI-!ZC nS dlS?O.Q:_!l.I",ÕC! 

! ebr o Veto Total elo sr. P::-e~;0ente s v .1" 

l!:' RlDUNIAO, DE I:NSTAl •. :\ÇAO. .' rb Her-·.'tblica ao Proietn de Lel rla "m ca!'!ttár!o. 
REALIZADA NO DIA 3 DE JU:-J"I \'; C'árnva n!.' 71. d~ 1tlô,-) (PLC 2.75f:-B. OR!GE:"-1 DO PROJETO 

DE 196J ! de 1 f""T-;1, na ca~n. d·~ o~1~f"IU) Q"\le 
O moJeto {> originário df' Men~a.~ 

{2;f:tn Prcsldenr::ial. cme !le f~?. a.com· 
r,,•nt.'.<'r por F.:xpn;,fr~ry d..-· 1\.fottvoR r1n 
F' .. e . .:tf!~>nte do Ccn~d.ho :'7t1ciOJnl dl" 

As q~torze horas do dia três de ··~ut,)rl:>a o CoPsfll~'"l !\"Bri(\11al de 
junho, 4e Ktil novecentos e sessenta e p-\>squbft~ a C'eder pA1·tr rh. :\l'f'~ ~o 
f;9ÍS l\& SeJa daS COmiSSÕeS dJ Senado 1E'nfUO .nte~r::tnÜ' Óf) ,?.f'U pa:!·!:nO­
:f'edCraJ, presenti:'s os Senhon~s Sena ... r:. to''· 
dores Adolpho Fran~o. Dllton Costa e 
José Emlirio e os Senhores Deput~dru 
(leraldo Freire, Arnaldo Nogueira e 
Athiê Cury, reune~se a Comissão Mis .. 
ta. incumbida de apreciar o Veto TO-. 
tal do Sr. Pr-esidente da Repóblit:a ao 
ProJeto ele Lei dn Càmara nQ '71, de 
1966 (P'LC n~ 2 .. $5-B-61, na Casa de 
origem), que "autoríza o Conselho 
~acional de Pesqui-.;as -~ ceder par~ e 
d.e área do terreno integrante do seu 
pa trfmõl!llo". 

Em Obediênc.ia ao t>rec~i.lo regime-n ... 
tal, assume a. Presidência o Senhot 

P~>~·lluh-o.9 • · 
D~:.-ndo Inicia ll'>S frabJ1ho-", o Et>- TRAMlTAÇAO 'DO PROJETO 

tlhor Pu~skle-nte concE-de o. palavra roo 
Senhor senador Jo!>~~ Ennirin que, na Ntt Câ.m!'lra do.c: Dr-pllt9rln-s o nro.1eto 
qualidade de Re1ntor', tece c~n~id""'ra- rül aprov~do nos t(l:rmo~ rlo ~uhst'Jo,,. 
cões ccmsubsf_;mciada l em R01atól'io, f!vo npre<:entado nPh rornio:.c:ã0 de 
c!rcu:1s::tnrinnrl.o a Oli<'<e!~) e 1ra"I'Yll:a- Co.t'lstltulcft.o ,~ Jn:-fl,..a No Sflnr>do a 
cão da matéria nas dua~ Cas::Js do proposição m:>rPrP\1 o f''l\OtnP r'!ll~ Co­
Con;rre.:::s.o Nacional. t1flm co1,, 0 9._ ra~ rn!soCrs d~ Finfl.n:-a~ f' t11' '\rr•·iC'u1tura. 
zõe.c: e1n que se base()u o 8r, Prf>~t- RAZOES DO VETÜ 
C:!en ~.e rla Re!)úblicn tJo_ra, no uo;C\ de . 
sur1,•; a~ribulcõrs con~' ir•.telor~li~. fi'JOr 

1 

O Sr. Pre~l<!ent~ dn Republka. ~e­
;t:'u VetJ ·ao nroc~~sarJ.o e>m tela. · ~rou ~;::-n\ÚO ao prOJ<:to pelas s<'gmn~es 

rs.tOet-: 
En discussão, nã.o h a \'endo quem ; "Quando o P0dn· E:-::C'cutlvo. ~11 

mais ckseje fa . .::er u.c.:o 0;~ pn.1awn, o . 1961, encA.mlnhou po Con~r-ssl\ 

SENADO FEDERAL 

:Nacional o piojeto de lei ora •:t. 
tado, e. Faculdade Fluminenst de 
l\1edJç1na }'retendia ccmstruir 'llll 
hospfta1-esco:a no loctl obje-tu ele 
doa.~D.o. 

Cumpre re~saltar, m:tros.s1n.1. •r:~ 
o regime de a11enação dos b~n3 
do Conselho Nacional de Pcsm.:l· 
sas, à época da apresenr;noão tlo 
projeto em e)tame, era reg-u1 u\o 
peln lei nQ l.SlO. df 15 de .•.~­
m~tro de 1951, cnjo artl<;n 13 
dispunha: 

nArt. 15. A aquisição <'IP- h<"'1~ 
patrimoniais, por par-'~e do Co'1~f'~ 
Jho, !ndcpende da aprovaçtí.o rl<1 
Govêrno Federal. mas a Ulif',..:'l.~ 
('f\ O dêssrs bens RÔil'C'UtE' tlO.l,--.- ft 
srr pfen~ndR. depots é(' f' u~ort ... ,h 
etn lei". 

Fol J;Jortanto. P31'a atmclrr :"I r·-"" 
d1s"i'Oslt\vo lee-al QHE' o Con•·plh0 "t'~ 
gerttl o e:"!nÍminhA.m~nlo rb. )l!:;-,....,n~ 
~~:1ção t'rn cauo:;n. Mt'l<1, ~ t.r! nn 4 fOn, 
de 8 clr df'7f'mbro d!' lr>64. tf'V!Y, nr"n 
u art!~o e:t,.,do, di"põe oue: 

"Art :!3. A f!Q\li<td:o dr h.-.:1~ 
tmtrlmonlat<; nor n':lrte do Cu•l~C'­
lhn Nacional de Pe~oni.<;t~s CC"'!--'•.'l 
1ndeprnr1f' dl" aprovacão <'In Gr­
v~-:-no Fedf'l'::ll mr.ts n tr::mffr>,·.~nt"'1 
011 ::tlien::'lcão rli'lssf's b("l'.o:. .. ,..,~, .. ...,~<! 
pnrtrn'i .0:/"1' ~:"fPna<'!! rt'lflf'r'lt"l ,.,..,,..,,_ 
dfi<'PJ'1f'ntf' .,,1tl)t'i.,o:.ô ... , n~h· P:'"­
sidr>r.t:c Ó'l :R'""'lÍIJ[!('~ -.'' 

Por o·.•tro bflo Pn'-l ... r!()~-rnl"nfc ryrH' 
Fnlidhcfin fh TJnh·,. ... ~irh~~> Frrlu?l d"1 
Rin f'lp J:-~neh·o. o Con<~;t>lhl1 1\~"í'""·"' -T 
de PP~-Qtli."'~" ~ o 1-.Hnif>tél'lo <'!1 V,-'1n­
ea~".5o P Cuitun'l el~hor'il.l'fl.rn nlwn."'" 1::., 
~~ntidn rlr cnn!'}.,.,,tr_ na mPsm.., (n'" "· 
nm cPnfr" fr:>cnnJGrico. ~T)flll'f'n"·~""· 
~ o Rtn~""OC'k1ntrnn f> a~;" t.,o:::t","""", 
r!fl.t'!Uf>lp C'nt1o:::l'lh'1 tvtrf> tJ<:r. ,,..,., .,..,~-­

rmh:f1(lo··f'~ df-1 'Pnf"•·ln"rl" ll'rn"'""' rl~ 
F.:'n(:e!lr"ri::t r1·~"""'~~ 'T"'"•·d\rr~id:ofl"··. 

C0NC'IURÃ0 

Foi ohhervarl<' 1'JP1n Cl:v·fp rln Prvl,,. 
E:'x~;~cntlvo o (JPf"~nrl'n ""t<>hp1pf"ldn •~rr 
tP·t.lrrn 7n_ nm·,'lgré!h 1" 0!1 C'on"H• .. ;. 
r5JJ 'Fedrl'~L 

Dianfe d()·cxtJo:-.to. e<:.tá o Coru:rt""-0 
Na~ionnl b~hnit~do. a rl1r o !':nr n~ ... -
nuncia.tnPntn ~ôb.,.t' o Vl"tn Pm O'IP-:'r.r 
n!l. fm·m~ P<:.t:"lheTPrid::t peh ("'('f'dit"f­
r§o J:1'f'f':pr~J. 

Sala das ComissõPs. 3 de ,hnllt.J clP 
19ôS. - Geraldo Freire. PrPs:dPnt<': 
José Ermfrio, R.Plat.or: Dilton Crw'a: 
Arnaldo Noqul'irl'i Af1•iê Cur.u; A(fd~ 
p1lo Franco. 

~ abV quo: O Sen.adQ F~d-eral aprDH>u. nos têrm.Js Cio arti~o G4 da 
t:unstítuiç$0 :f-ea:eraf, e eu, C'ami!lv ~Vf~Utlil"''t.! da Oa.roa, Vkt:-Ptesidenlt'. no 
exer~ Ga i'r~ldencia promulgo a sE'~ulnte 

l''aço Stloer qUt> o .Scnndv Fet.!eral aprovou, nos têrmos do arti;!O 64 (;.a 
C'ou-,r1tUlçã.o n:ctcml, c eu, Camillo Nc;;uei.-,1 d;1 omn.1, Vice~P:c:üdenti', no 
rx"'1"'\'lcto tia Pr?-stGn>rta J.-rsmt:.lgo a st>guinte 

RESOLUÇAO NO 27, UE 1966 

:tmperute a cxecuçao "-" L~ ?<1' i, de 11 tle ]e'l't'rPiro dP 1060, do 
Sataao cto Partmá. 

.-. l~ :m• BU.SPCil$-., .por inconathuc.omúidade, nos t~rmos da d{;cis-ão 
nenntti"'t, do liU!Jl'emo Tribunal Fedtral, de !11 ê:e outubrv Ge l9C4, na Re .. 
pre&&ntaçi}.o 1111 6G8, e tendo -em vu:t.a a su.pen·eruência ·ria Enwnõa -constitu .. 
O!o-nt.l a9 1-8, de 1003, a. vigêtleia tl..o. Lt'i r5' 4, d~ 11 ele fe-v.:-rriro de 1960, do 
U:stadO Co Pt.ranâ. 

Att. 1-.9 Bsta. rewlu;ú.o e.trtwü~ w:n v4p<li' ,..·,,a ãs!a de .su~, pub.'ic;:~ão, t (:YO­
g-:u:te.s &e dlepos-içôcs em eonz-ínie •• 

......... F&tkl:al, !Wl 8 tL.l }\i-l\}1o d-e ~~. 

CiJnJ.<tt.LG ::ioGn:a;M M GAil~>\ 

Vt~-Pl'&HidenM rw e'lf€rcício dJ Prr::;ict.:·nc~a 

~tSOLDÇAO N? 23, DE HHJ6 

su penae a Utc:.~ão dCI art. ~5 da L:>i 11" ~ 177, de 26 dP cl":''"l­
oro ée HJt-1, t~a I't-1crdo Co .b!aranhao . 

Ar~. 1° h:' ~l<.~I,;r-n,u, por i!ICOJi~tituc..::ona'ldrth.•, noti tênnos da d(c:;,.i:'l 
dt>!mw.,·a. pro(eru1u pelo .U:Jp4·c·mo Tr.i.bttnal F~-cJ~; <!1, em 23 de oui.lbro <i~ 
Wti5, na .Hepre~ent'Jçt<o 1~~ 5'..:9, a execuç5.o ,;o art. '16 da Lei n'' 2.1'11, dr :::a 
àc ctrzrmbro tD 19ti:. do E~:vclo Co ~laranhào. 

Art. 2.' E..ts rc~JLç~,1 cnt:·;.u..; rm vir.;nr lu (l2.\~ de ;..·,ia p ,ILl~dç.t~, rL 1 u~ 
gat:~;· as tUspo~ir;-o('~ C'1.1 (<J.l: ·:.r:u. 

Cl\r.:n.Lo !\'ou:.r.:xRA nA Grt:.H 

Vtc~"-Ptrs~cfen·~ n.J ewTcl{':o d11 Pn·.::id,·nr·.~ 
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AiA DA 71~ SESSÃO, EM 8 
DE JUNHO DE 1966 

4~ Sessao Legislativa, da 51!1 
Legislatura 

J•RESID~S('IA DOS SRS. SOGCl!:l­
HA DA GAMA t: B1\RROS CAR­

VALHO 

Às 14 horas e 
acham-se presentes 
Senadore.:;: 

Adalberto sena. 
Fdmundo Levi. 

30 minutos 
oo Sf'nhore.s 

Arthur Virgílio. 
Zacharias de Assurripçao. 
Etlgênio Banos. 
Menezes Pimentel. 
:\lanoel Villaça. 
Ruy carneiro. 
Barros. Carva1ho, 
José Ennírio. 
Rui Palmeira. 
Reribaldo Vieira, 
Dylton costa. 
José Leite. 
Josaphat Marinho. 
Aurélio Vianna. 

Benedicto Yalladares. 
Nogueira da. Gama. 
Bezerra Neto. 
Adolpho Franco~ 
Ant.õnio Carlos. 
Attílio Fontana. 
OaY da Fonseca · 23' • 

O SR. PUESIDEXTE: 

fNoqueira da Gama' - A lista r!e 
presença acusR o comparecimento de 
i 23 Srs. Senad01·es. Havendo número : 
le2·al. decJa.ro aberta a ses~ão. ' 

'vai ~er lida a a•::~. ~ 
O Senhor Srr;undo Serrefário 

procede iJ 7eilura' da C'fti da srF}lÕ:ú \ 
anterior, que C aproraàa urn de~ 
bates. 

O SenlHlr Primeiro Secretário 
lê o seqtdn f e: 

EXPEDIENTE 
OFíCIO 

No 1.171, de 7 do mfs em curso. do 
Sr. Primeiro t:ecreuirio da Câmara 
dos Deputados. enraminhando ao Se­
nado. para revisão, a seguinte pro-

,posiçâo: ' 

Projeto de lei da Câmara N9 135, de 1966 

9) 

l) 

4! 

IJOnd.ente a 0,5% <~era 'li:rg:".a cinco por cento) da. 
taxa de despacho acluGnei::o prevista no art. 66, § !9, 
da Lel n'.' J.244, de 14 de at;;õsto de 1957, arrecadada 
('nt 1\JI:i-1, rtlativ..;.mentc ao exercíclo de 1964 (M.A, 
UíJ:0::-U:!4Q9AÕ.JI • , •••• , •••• , •••• , •••• , • , •••• , .•••• , •• 
Pa;·a r.:onstrtl;ü~ào de rec.t.:rsos do Fundo Federal 
A'_:.··op.~cuano 1FFAP1, ccnfc.:-me o disposto no Hem 
1 cio A1 t .-· 4" da Lei DC!eg.ada n? 8, de 11 ele outubro 
tte 1%2. na huportãncia CC!'/espondente a diferença 
(;ll\ :·e 3' ,, t tres por l'L'lll o) da- rença tributária da 
Umao. <tt·reeactadã em UH:i4, f a dotação atr)buida ao 
l<'nnr'..o l"eder·ai A~ropecw.~rio no Orçamento Gerar da 
Unw.o, relativo 8.0 nH:':m::.o c:ucicio !MA 002~02410-65! 

P.1.:·11 oco;rer ao pagmnento C:•! despesas proveniente!'! 
d..;s ~'='1"\'~(os de :;~unnu.r.ão pública prestados pela 
ti'...'CJCtP AlWl1\"iile Uu Gas do Rio de Janeiro, rm 1953, 
rl'J cn:ào Dt5tnto Federal fMF 225.362-55J 
Para ('lltrega a Petroleo En<f:.ilelro S. A. PETROBRAS 
ao p.oduto ctus Jmpo5tos de importação e de consumo 
mr.:iá2n!:es :.-obre \'€lCUlos ~mtcmoveis, bem como C..::> 
lnlj)US\0 ~óbre a remessa C.e valores pare. o exterior. 
rHaTWO a0.<; txPrCJClOS de lB-53 C 1954 lMF 215.419-63} 
Para pa~-.~mll·nl,J oe aébito contrardo pela Casa da. 
l\-Io::ooa com a Aam,m::;lrac;-üo de Põrto do Rlo de J.a­
nc.~o. teta 1_-ivo a taxas, c;tpa.H1zias e armazenamento 
d·~ !!Prcadopas :ntpCLaa.as elll 1964 fMF 191.641-64) 
1-'c:;·a a rf~\;Jarizaç3.o de c~estl.::!:-as realizadas em 1959 
p!?la. DHCT do Esp1rito .Sal!t'J cozn salários dos tare-

(:-.,- 0 3.616-B-66, XA ORIC:EIH) 

Au;on:<.a a at,ertlA,J·a de cr('(iilos e8peciais 4lUlll montante de CrS; 35.S93.676.Sf-O 
(htJ~fa e ctnco billrôes, OI!Oceutos e noventa e tn:s willtões seiscentos e 
~w_tenta e se1s 11t1l O;tt,ceulos c sessenta cruz.etros 1 ft Presidência. da Re­
publwu, cll-VPr'rwA· N<1l'!~íerio.c:, S~pre-mo Tribunal Federal e Jus-1-tca Elei-

I •1 
1f'll"C'> 1}.-.TF 335.103-60> ........... . 
Pa::a lX\,]2.1n~::nto à Comp2nllia Radio I~ternacional 
do B:r~~il. de contas prcv.~mN1tes de .serv1ços 'presta-

toral para os flJ!s que e.-;pec·ljtca. · ' 

O <.:o.ngr~sso Nacional drcn·ta: 

_.Art. 1·• .1:!:' o_ Poder• ExPc'.!~Í\"<'l autorizaJo a abdT, pelos Minisü!rios e 
~· l!.a~s ,a· se7uu· I_ndicadcJ~, os cn)Citos especiais no t CJlal de Cr$ ....... . 
:i5.8~if.ti7t'L860 Unn~a. e cmco bilhões, oito~r-ntos e noventa e trê~ milhões 
.Sci_.,centos~ e setenta {' t.eis mil, ohucentos e sessenta cr11zeírO!SI assim disc)·i-
nunactos: · • 

I J 

1' 

Presidi!ncia da F.cpúlllic.a 
Para regulanzaçUo d<' ~:·l'pe.5a.~ efdnadas rllém dos 
crcctlt0s, no exerc1cio ele 1üê2, com o extinto con"dh() 
do Desenvolvimento ll\1F 400.481-63) 

Ilfinistêrio da Agr1c ,ú !<nu 
ContnbUiÇio da Uniã.-) ao Int-tituto de Apo;;cntnclo._·:a 
e Pensóes dos Comerclúrio.3 n·.1 qualidade de emprega­
oora, correspondente aos C..Cbltos relativos ao mio l'e­
co!htmenro das parcelas destinadas ao SESC e ao 

24.000.000 

oJ 

dü3 rta C:li)mc.-Le do .JHi.i1i~:tro da F·J.zenda, durante o 
IH(.-; Cé' j~nnrv de 1965 1MF' 38.544·65J 
!'ara :-t 1 egulanzac;flo de c:u:pesa referente na 1\.Unts­
te::lo d::t Aeronantlca - E.-nr.césas Nacionais de Trans~ 
porte3 A.ei"fO~, dos jur('S coDtados p(lf:O BoJ.nco do :Bra­
sil ~.A. ate o t<? .-:;emestr~~ c!.E; 1964. 1MF 142.-il0-64) 

7) Para pa,;:··unen!o "a P.d!m:llS11'RÇáo do .Pôr!{) ~e Cab~ .. 
{i.e!o do J<J.stado da Par-ama, relativo a.o imposto adl-­
cHmfn d~ 10'. 1ciez por centc) .sôbre a iillportâncta 
dos d.treHO.,; adnaneircs r.:-rco:dados pela .Alfândega 
d2 ~lo~' o Pessoa ·.10:, anos de 1948 e 1950. tMF .... 

! SJ 
411.3H1-64 I . . • . . . . . • · · · · · · · · · · · · • • · · • · · · · · · · · · • • 
P~t".l eomp!enu;m.açao de· n:cursos destina-dos ao pa­
··am2nta ,to.s servt.~:Js r·Jct:·o--J~erànicos, preswctos pela 
l:s:z.tJ. ela Brasil ~ Indü:.tria, Maquinas e Serviços 
u.ca .. t'm 19€3 à !J!vtsão •Jo ImpOsto dl" Renda t MF 
llil.::t~Y ·{i:J! •.••.•••••••.• -.-. • • • • • · • • • • • • • · • • • • • • · • • • 

l:l,J 1)arn com.plemeJi.Íaçâo de n~·-~L.rsos Oestinados ao pa­
;.;amcnto ctos ::ervlços elct;o-mecãnicos prestados pela. 
1B:11 elo Bra~tl - IHdú.~,tt·ia, J\1áquinas e ServlÇO.!l 
Ltdl. .. <>m 1904, à Diü:ão tio Impósto de Renda (MF 

tl~NAC (M.\ 75.416-ü4J " .......................... . 50.820 I L:l':!.bll·ü41 •········································· 

"' 
., 

Para pagamento de c:ifel"lmçrts de enquactramento de 
serv1cto:res do .Servu,:o Escow.r, da Universi:lade Rural 
do BrasH, e de nivd vntvt'rs\tãrio dos fPncion:írios do 
ln:sututo àe Ensino S1tp~rior do. P cadeira. da Esc~la 
.Nac1onal de Veterinária Arlct~ Takalashi, relatiVA<; ao 
exel'cicio de 1961 c 1962 0\.JA 37.511-ô41 . .. . . .... 
Para. pagamento de p-;1tificoção pelo exercício de 
mngtste.rio, no tXE'l'CJcio de lfl6~, a que tEm direito o~ 
professores da Esco!a de Ar.Yonomia Elh>eu Maciel, em 
Pf'lotas, no Estadll da R~o Gnmde do Sul tMA 
;10.b:>'l-63J .................................... . 
Para pa?,-cmwnt.:> a. Joáo Brita Filho cessionário dos 
CHteltOs de i''rancisco F~r;:rmhP. de Sit por serviços 
realízados para a ant1g-a clependêucia Núcleo C6lonial 
oc Macae, suborelinJdo à Divt!.'ão de Tenas e Coloni~ 
zaçac, tra-nsformada en1 lm:tHuto de lmigrac;ão e co .. 
Jomzacao, e, posreriO!'HH'nr.e, Pm Superinteendencia 
d.a Pohtica Agrária, cuja lmport.â ·f'ia fo iobjeto de 
~;c·ntença juctJcJUria e ccne~opcnde a (MA 35.573-64): 
a 1 serv1ç lS prcsti1 dos ........ , .... , . . . . . . 107.000 
bl caução depositada ....................... 100.006 

2.964.711 

128.000 

!102 .135 

Pa1·a fút;,;<'tmen~.o- da conta B-ü94, à AdnülistraçàQ do 
r•ono d'J :ct.io ct~ Jal.1eiro, de (lespesas J"f'fet·entes a ta­
xns de cspa.tazia e a~·mr..zenGgem, O=:vida.:;. pela casa 
ctt\ MOCtl<t O,<U•~ 171.59(H)4) ••••.• • • • •• • · •• • • •• • • • • • 

_u1 nzstêrio da c::.uer;-G. 

Hecursos des~-ina-dos ao pa?;r:mf·nto de indeniza.GÕe! 
aev1clas a trabalhadores diBl;t:t;sados de obras na 4~ 
.1-tegwo Mllita( tExpo~üção de Motivos n'-' ~! d~ _27 de 
janen·o di.: 19ti5_. _ f·ncam:onhao~: pelo M1msteno da 
uuerra a .Presidéncia da Rf:puiJlica) .............• 
H.{'cur3os ctes:mad•JS a üespf.sa~. com a instalaç.&.O e 
manutençtlo oe escritórios d.e Adidos Militares _jun!o 
.as embatx:adas na Alemanha, Itálía·, Peru r Colo:~bia 
RZ('~\l'sos rtesunados ao ra;(,mento àe taxa::; de lim­
peza. consen's.çã·J e outras, dC\'idas à Prefeitura Mu--
n;ctpal de Cul'iti!Ja , ............... • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

;VImtsUrio da Justiça e Negócios Intertore!l C' custas do procrs~-o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . L 129 
Pa•·a pagamento a Rlo Vq·h: S.A. serviços de Ele­
tncldade por ~rn-JcO.'! qne realizou no ramal alimen­
tador c;ubt.ernJ.nea cta &1\besr2çáa trcnsfonnadora do 
1mtltuto dP oleos !::\IA {.'1.648~64) ...•.............• 
Pant regulanzac;ào de a.!lant&mento feito ao Minis­
tr:-no da Agrlcu!t,u·a. no c:~:cnicio de 1964, para aten­
a·::r J.. cirspesas preV!:<.t(S no plano elz.borado por este 
:-.1 .J1iStc!"IO em cooçE'~·n•;Bo lr,m ~ Minist~:~·ios da Via~ 
cao c Obras Publü:a-; ..:· C-a S:;.úde, des:in~do à aquf­
~v:ao r. dl'>trUJlliçao. rratmi.a. de sement.es. mudas, 
aauJJO,; rqmpamentos_ JD':-('t~cidas, rf'cuperacào de es­
tra~a<; e pont<"s, e torotclmenGo de mc-dicarr::cntos e 
a:u . .:;tt·Ilcia mect1·.:a a;;; püpuJacôes dos Estados da. Ba­
hla e ae 1\·'Iinu_.; Ge:-ai.s r.ti.1gidu pelas in'_mdar:Ucs 
ventJcBjas naQuelas n-_rjúes (MA 10.2':'.~04·f:5l 

IJ 

1 28s.9so I 
Para regtllartzaçào do }::a~<..rr.en.t!J de despesas refe­
rentes aos trabalhos de re.formulaç:lo e atualização do 
mreita positiV;:J brasileiro. a clirgo do Servtc;o de Re .. 
rorma de Códigos, da CoiWfsão de Estudos Legis:klti ... "' 

'1\ 

"' 

P·-tra c-c.nstJtuicão f.·:)s re:-cprsos do Fundo Federal 
Ag:·cpfcL:<.mo, (h• neõrd'J ~o mos disp~5iti\"0c:; l::ga:s da 
tütn~o. t1 d.o G.rt. ·~" '3.:<'\. Lei Df'legnda n~ 11-62; it.~m 
li do art. 1ú da L~ i vcJr·:mO:n. n° 10-62 e ar:. 15 ela 
L~i ueJ;;gafla n" 7-62 1 da:ivGmente ao e~:r:'rcic;o de 
J964 1:\IA 66.349-64\ . . . , ......... . 
Pa,·a c_mo;;tJt.lJi'""-'O df- rd>:'trEe~ do Fun<:lo P.:>dt>ral Agro· 
l't'etl·,:·Ln 'l:t'FAfll_ t'-"" :\~·ü":"rln com o art. 4<>. i1Pm Yl dn 
Lei Dc!~>~~.aJa 11" t:. de :.1 {ir Ol.lfqbro de 1962, corres-

1. eco llOO ooo 

2.25C.S4:?.000 

3) 

li 

vos do MJNI (lvJJNI 9,624-65,) ................... . 
.Paro. reg\tiartzaçao dos pngan-Jentos feitos pelo Oe­
pa.:-tamento Federal de &egm-ença Pública, de despe­
sas :eJauras a Bubconsignação 1.6.10 - Servir;os de 
carater f,(!Creto ou r€'sen·a.do, durante o exercício de 
Ul63 (.\-1:JNI 63.056-63) ............................ . 
Para pagamento à Escola Agrícola Artur Bernardes, 
<te despesM, assim discriminadas, no exercício de 1964: 

Ve1·ba 1.0.00- Cmteio 
conSlgnação 1. 6. 00 - Encargos Diversos 
::ubconsi;;nação 1.6.13- Se\"ViÇOs Educativos e Cultu-­
nu.s. 
Manutl'nr0o de cursos t~cnicos especializados aos in­
tf·-mos da Escola e internação de menores em estabe~ 
e1m~ntos e-spec1alizados tMJNl 33.022~64) ........ . 
PRI\"1 pagamento a ClaudiOno-~.- Corrêa, por serviços 
prestados na Escola Jcáo Lui~ Alves, no período de 
1 <' d .. janeiro a 30 de junho ''e 1956 (MJN"l 35. 110-M> 

137.742.7~1 

27.515.896.091 

30.914.622 .• 88 

93.388.7~0 

2.936.173 

114.790 

57.999 

920.170.267 

242.871 

50.107.000 

14.864.000 

4.732.678 

1.092.241.224 

11.942.182 

25.760.000 

2.276.172 

!19. 980. 354 

20.400.000 

10. 000.000 

l.He.OOO 

!9.500 
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Fara. pagamento, a La\Uenano Silva, de a:ur, Uéls, re .. 
111.t1vos s.o per1octo de JanEíro a àez~ml..co àe 19.>7, e 
rete1·entes o.o 1move1 c.•cur-ndo pela ent,j.o Delegacia. 
8eg10na1 do t;a;.·v1ç0 d.e Jl,ssist.ência a Men::~rrs no h:s­
tado de. Bahla IMJNI lú0.7l2-62J ....•......•..•••• 
1-'a.ra re:gu1ar1zaçao 00 aespEt~ efctut.da cem o pa­
ge.mento do pzssoal do rrenitorio :r·zd.::ral de Ron.-lima 
(MJN! 416.015-63) ,,,,,,,, ... , . , .. ., ..... , •• ,,. 

Mi1iisterio d!ts T.t 1arões EJ.t-:rieres 
E"ara at~nuer à H:óum • .tzat;ao de G_,:;_,pcsas ji realL"'a­
aas c<>t-n o enVlú d.e uz:e;;açoc::; ctv .l:;.l·a~Jl, el.l l&02, t.s 
reu:tõlófS ptüU10Vlda.::l pelO~ OlQ:all.l5...T;O, Jll"Lt..U•-C.O.í..aiS 
tte que n:tsso .Pa1s pa~·l:.Clpa \MF 4l'J.51~-L:!> .....• 
1-'a.ra a. reguianzaçao Cie cr:·p~a eLto.u.: .... a, llo e;,;er-. 
cicio 1:':$ 19~:1, com a Vlt.iUl. uw .1:3.acil t,;o Si. l.iCU:õtal 
Mo.nu~l o. Odrm, P~·c.suJcnte oa H...:PLI.túlca co .Pel·u 
e ao .or. •.reoctc~o A:va~-adc Gua.a~ct)a, ~.iic.islro da3 
.Helaçbes Extcüvres do Equ;.C:o~ 0\'IF H.l.tJ08-53J ··~ 
.Para a t·ezutanzaçao d;} G.t3pc.sas coi·re;;p:.ndei~vZ!S a 
<1tte.:ença entre o velar dos recursos ant ;cipados à 
conta do .Projeto fr~ !sei 1.632~64 e oa d~u ... arud1t.e 
autonzactos, referente a cnw:,.a U. Adln~nL~Lraçio do 
l!.;::;tado BOllv1ano do Trecho da F.::rro-;iu Corumbá­
~nnta cruz de La Stena, sttvado em 'I"ctritório àa. 
lJOllVla l.i\'IF 415.894~64\ ••·••••••• .•••• ,. ••••••••••• 

],:!lnistério do 'l"rabalho e PrCt-'fCinoia Social 

Para pagamento ao lnt~tit.mo de Pavidtncia e As­
srutencla dos Se1 v:do1·cs oo Ectaoo uPM::il!.J a f.al de 
e..cenueJ" atJs. encargOs de ptbU>çau de E.s::.1s'..tnc;a me­
c.Uc..'\ c nosp1tt1tar aos senrldOl'es pu-J11COs e se.lS uene­
t1cmqos, nos H::mos do U·~crt:to-lei n9 B .4.~0. de 26 de 
<J.ez:ero.Dra ae 1945, relaUw ao ctej.ctt nrWcado na 
no exer~1c:o de lfl64 IM'!'PE:. 20d.453~64) ......... . 
:rara atender aJ t,agamentG t.·e Cilfel e.i.1,;a cJmpi."men­
tar ent;:e SabirlOs e carg:úb <íe Cont;a.nç,:, Funções c:o 
conna.nça e Salano-l'amília e dt•mDllo '~ntagess ao 
p2ssoa1 ô.o Ser\'LÇo d.e Af.SJs:er..Cia .Mtdica Domicili::!r 
ue Utgencia (SAMDUJ, r.:::eti\-c a.'J ex:orl!lcio d~ 1962. 
.ampD.ra-ctO.<; pt..? art. 16 d<~ 'lr'l 4 .Ol·9 üe 1DC.2 lMTPS 
1U2-649-62 e MF 183.124-C::J ...................... . 

~Imísttrlo da Vtaç~o e Obras FUD!iccs 

Para rc6'l.l.ai-lt.a:;Uo a~ dlsptSB Jl.Z!a A<íutidstra.ção Go 
Porto 00 Riu de Janeiro p..!.ra u,teudet a oe..;p.:;o.u.s d~­
coru:n~~'S do .Dccrebo ll'~ ól.5'i'L, ue 19 Uc o;Jtc;lJ;'O ue 
196:', que alt-erou o s.stema Cio c1a~.üf<·~aç ~J dioé cargos 
a.c.q<.tt:la AutarquJa. ú-'rvclsso 239. 719-62J ••...••..• 
J;>a1a a re:gula.J."'zact.o de CfspEsa efen:a,.iu nos té>mos 
no aJ·t. 4.8 <ia c.C.u. cc.m n cteso_pro.)Uf.dlo de ~ó­
\'els <ia. P.te!eltur~ de Brio liorjzonte <>viJaa.s Ge. a~s! 
nece~s:\I10S à comn; Ul;-f.o C.a l:ga-r;a0 fenoviárla Bt'lo 
}lonzontc-!tabJra-Pec;anha. {Proct:sjo 40D.813·-ô3) 

S"tpremo Tnuun.al n.ar1 aT 

roa..ra pz..t.;amemo das cont.::~s de f6rça e l.Iz à compn. ~ 
"nb.l3 t]rbamz:>dora. da Nove. ca~IH~l do BU:<&ll 
tNOVACAP) :r~iatl-...as aos ~xerctc1cs. r;_e 1960 a 1964-
t~1fo\ 403. 6G4~65 J •••••••••• ' ••••• ~ ••••••••••••••••••• 

Justfça "E.IC"ItoTal 

l - l"'nt;unal Sup~rfor EH H-oral 
l;Jal"a. p.ll~amento d6 s~ .. ,l?C:.> ·~F:c-tô01er.s p:rest'ldas no 
e~eJ:tle\0 ll>l 1964: f.~ 4J.3.4.6~H~ól ................ . 

Total Oeral .•......••••• · •.•••••••••• •· • 

1 rencla ao Kequerunento n9 101-66, Q()• Pareceres 

I Sr. :::lenador Lopes da Costa; 
AViso AV·G:\1-AP •. 65-C6, d~ Sl a~ 

" 
ns. 588 e 569, da 

1966 
, mala do s.no em cu~·so - com rdt:~ / 

54..000 1, ~nela ea .Requei·.me:J~O n9 132-66, Ô·' 
PARECER N9 588, DE 1968 

Da CortíJsdo ele Constift..ição e Jus ... 
t:ç.z, sübre o Projeto àe Lei da Câ-
1:•a; a nl} :322, de 19í.i5 W"' 715-D-63, 
na ca.~a dt) Origem;. qz.;.e c:,tabele­
ce o numero de es. relas (. ue rte­
'L't'm fígurar na Banàezra Nacw­
na!. 

· dr. S<>nadar José I!:rrmrlu; 
! Avlso AV-OM-AP-74--66, de 31 O!l; 

19.143.236 . malo ctt'J ano em. curso - cem refe"~ \ 
-.--: '"' 'l I r _:;nela ao n. eque~·i!nento n>;~ 134.-6tS, do 
_ ·---~0 . .:2_7 ... 7 ... 6 ::·r. J:;emt.n.or Jost J::rm:lrJu. I 

51.172.736 ---

1, p • R"'~~R~~ \ Relator: Sr. Gay da Fonseca 
r\1 t:.v.::, -=...,;) • 

I Parecer nl? 5'37 de 19€"6 , betumina o pre.:;ente pro;eto ca:--. ' I t1;~o liiJ '1Ue a Banded"a Nacional te-
; tN~. c. omz.:;sao tte consdl~ição e JUõl~ ~~\. _ ütntas estrêlas _quantos toreut os 

I.O !1::0.000 ' ttça, stDre 0 Prcjeto de Lei elo Se- ~..,t~uu~ aa Feder~ç~o, devendo~ .P.re ... 
1'a:to ·n~ 15, de 1~Sü, que au~an::a o .,~~:m~ u~. Hep~bhca ~a~t. 2·J, no 
Pcaer Execunw a pr01•w.::er atra~ P ... _o e mta dias, reg-.Il ... menta.r o 
. ! . 1 . ' . a.;; .. ;..:.nto, UlCiUslve esLa.bele~euut) o 

1 ~8 ao /J <ntsvuo lla Educaçtta e wocldo a ser obedecido de acOrdo 
<-u!tu1a, o seP_uttamcnto Cos re$tOJ com o critério fixado no Decreto nú .. 3.0\J'\J,\100 

l 
:mortats d'Z Pn1Lcesa TsaDel. me-:o 4. d~ 19 de novembro de 1800, 
ltelator: br. Gay Cia Fonstcu. com as modtlicaç?~ p_os· .. ~rtores. 

l,e1o presente pmjc:.o <art. 19), é 
o 1.-~oct.er Ex:.~cutho au~o:·iz.ado a pro~ 
1aover, anav~s da .Mü,isténo aa. lt..'ClU· 

10 .247•271 eF.~ao e Cu!tun, c slpultarneruo d~.:~ 
rct·..os mortais da Prir.ctsa 1sabe1, a~-

H - A Propos1çao micial, de au .. 
tona do ilustre Deputado Jorge Ka. .. 
ll.Un::.•, visa v a à incorpal"a.ção de alJe ... 
Das w-na estréia à Ba..1.deira Naclo­
llal, rep1·e~entando o r:otado do Acre. 
e foi justüicada przci~·amrnte em 
1unção da criaçáo do referido Esta .. 
Qo, que. até junho de !982. tonstitma 
at::-nas um Territó~io_ F-ederal. 

43.241.271 ~~~~~{a~~r~~~~~~. 0noT;~:~ g:~f~~ 
ca dtss. uma. cç,nussao de trts :nume:;. 

J>:o art. 29 a Propo.sição determuu, 
Qllt' a-s aes::J.csas C·)m o sepul~amen~o 
dos l'estos morta.ls aa Princesa Isaoei 
totrcrào a conta dos recursos orca­

) ment~rlos con!'.tan•es dn Lei nQ 4.900: 

977 
"O" •oo : rle lO de ctezembrc- de 196t>, sob a ~e-

1. ·" ~->~ 'gmnte z-ub.nctt. 

r\ Com.:ssão de Const: tuiçã.o e Jus­
tica rla outra Cttsa. do Congtes.so 
cmenrvn o projeto orig..nal, tonlando­
::,enér!ro o pr.fttcipfo da. )ncorpc-ra...-J-0 
de nova e::.trê!a. à E-an;ct:oira pitr~a- 1• 
que se deverá verlil.car, tôda vez que: 
iie criar um nôvo Estado na F'ede· 
raçao. 

904.502. 7ZG 

4.06.00 - Ministério 
C11Itum. 

Ill - Vindo o pro~eto ao Senado, 
da Educaç!lo e foi de~pach:\dO à Comlssâo de Fdu .. 

4.05 18- D.re1or~a d:> Patt'imônt\l 
Histo:-ico e Artístico Na. 
CiOnM 

cação e Cultura. que, examir.anclo"" 
ll1e o mérito, mani~estou-se por sun. 
aJ)crva\ao. 

Jó. em Ordem do D!a, rr·cebell 
t•mmda. pelo que volr.cu às Com:s­
~ões. 

6.3 - V·::sp.;~as de Custeto 
3.1.4.0- Encargos Diversos 

2.882.412.236

1 

1~.00- O:Itt·Js Encargos 1\'" - A &-nenda, oferecida pela 
r-tr.•m•nte Senador José Etmtrio dB 

2) Para. concrustto d3.s obras do ~ to-rais. manda incluir no projeto ura. 
m"'uof:leu do lmp3ractor Pedro li e aa · t-rtigo assim redigido: 
Prnce~a. Is.a!Jei na ca!.edral de Pe~ \ •· A menor das cinco es~'"Ca.J, 
Lopons - Cr:S :.w.ooo.coo. denvm:nada Epsi~on, que fi.gura 

A J:HOPosteâQ, qur c'itó. brmumte-·1 na ccn:.:-ela.ção do c1·uzeiro co 
660.000.000 men1,e just-1ficad'3 por seu etnmrnte\1 Su1. inse:ta na Bandeita Xal:'io-

! Autor. e qPe m21'€Ce, pelos pro~6E\tos. r.n.!, serà loc!'1JizaCa na. tner-ma si• 
1 PcCYados e pw.r!{·t.cos que t1. imp1ra-: tuaçã.o, porérn do la.:lo di:·ei':.o" # 

I. r::un, a~ no.ss'>S s nr"I-!L•.• aplai:tc<;, nàa / Jmu:icando-a, diz seu autor: 

278 690 50o . pode, ccntnd·J, em no~o entenaet, 
--~- · · ) prossegulr '!iUc tratnio...;-ao, e 1sto por. '•H:i, reconhecidan·,mte, en~:~-

5
00 . ~•oti·;os ,n3 ru:~:1n1··r. 'f.·_o na ap1·es2natt:-f~:l c:mstant.e (i8 

838.690. \ Efetin.men~<:>. o ~-tr:tgo 67, ! 1Q, da I Eo.nüeira Xac!Onal, quanjo r-.:-~ 
1 Constitutrao. d? s Ct•mara. dos Depu- ,I proctuz o Cruzeiro do !:UI, vez t ..le 
';:::dC's e ao Presitlent~ da Rept:Jblica a\ a e-~trf1la "2psi'on" está Jor-::1 ·j­

zad:l do lad'1 f'r'.lerdo a:> tn.:; c 
exc!JI."iVida.1e uf 1n:c:ativa de leis so- i que. na realidade, tal como sE 
Dre waténa firoaJlC:>lra. de IIlr"!-dC que j .n.~re-f'nta nQs ctu., bras"'!eho, c 

6.973.008 não po~~r,a ".l S:>nado propor 1-E"JS Q'.lt:' .. :.-:o:-11 lugar é, precisarn·.-nte, à dl-
t:::"ateJJl ll~ as..,u:.to orramentárto, de. te~w. 
cunt.o elninPntPtnrnk íinance1ro. \ 

Art 29 os crédltas de que trr.tr.. a p.<z.sz~1te L~~ tetf.o e. ~ígGnc!o. de dofs 
n-;rCJ.c!~s e ::,.er.lo r:;;Lstradr~s e di$ !lt.~ücto, 1to Tesouro hrv:::m:aJ., pelo Tri~ 
.,un,n de can-:.a-s. , . ,, . .- _ 

Art 39 .l!:sta. I...ct rntra tm vi;et nr. :J.o.:..J. c..e sua pJ.vllc;.~.,.u, 
Al.·t. 4:'>' R3"VO;?,Ú.m-se. P..S t\:S'('{)bj~,Ó.!S em co~,~,::·.:~rio. 

(;.:,Ul~!l. dOS D:';JU:adOS, Cttl 1 de 3uU:.1C je lt-53. 

O'.'.lCt-0 LO J.UJ;X.tt:ii".c~O Khf:b:...ul:X~~· 
'XE DO Sll.t>i~l::./10 TlUB"l-:-.1.\I. 

rEDE.:.::AL , 

NV u-6S~P-11C, de 2 elo mês eru. 
at ,;;ro .- i'.ncn.minha. cópia. aU...<!Utü.:a 
OG aeórd.ão pr.;;teridv no lU1!;8tn\!:r. :.,..~ 
ãa Recurso .E:xtrnordinú.rio n9 67.461, 
lo li:sta<.to de Mi..nas Gerais, qua.nd: 
tel declarada a 1nconst~tueioualida.d? 
llo' ~. da. s.1lllta "c", do 1teUl n, do 
ar-t1""Q 104 ds. Ccmfllt1tuio!).o l!lsta.d.ual d~ 

~.~. 

I:ZS:':J3TAS A l':ED1.Dt;l DY. 
I!'li•G :..br,;.;,_ i.iLci 
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d:>, qc:a:.;; plodc::.~imos tw B 1u,,:l <1:;::~· df' ..,t!'f·~o r~( r:mC·LH. r-1 q··.J:rr:~r ::.·~ ::!·-~:, .. , !~·r.J.c·~·n':J~ :·~r.:o :·rrcrCn·:da ele prüdutos c..ue tim sim,r..r_Wl• 
l\u.; 'j;)l, Em l9ô3, con>::n~inw:; ... jG~I ro 1 ... •: .. 1_ 11 : v•·:· :·1:-:'<-1 :. l~''l'- .:·1:1 .., ç;;;:-'Jlll:) <lpa.·ent:• ,:e fert.ll-i ctcnat e m:.uto me~os bcn~: h-w.-lu-1 
H!.OOl, ma~ a. produr,U·J brasik: .• ~. [01 i;::ttnt.l. (:· 1c fC fn e:-::1: ll;::>m e·=Ut ·_:;.:1::;::, •!tl .3.:\o Pal'10 mcnciom:.dcs, com absolu:a lJCDC'ao de impo.;to.;_ 
tlt: 13.452 t- a 1mportaç.tJ :.: sua. 1 m·~~t:~ :·tL} e: r. c;'-"' ui acr-.nt-::ç~c? :.'hl'J 1 ,-m re;;;pc·si8 ~ u~na_ ccn::.ults.~ d~ Dc-

1 
quando l~1s paty~·~. após um ~:~:mp~eJ 

Ailld~m J.inda ao ano de I9.l7, -~.u 1_1 omos nó.-: t=0rJ nq~:êl:'::-: q'.l<: quec·em p.c·t-D.mento hcrmonHco do B-:-;~_.t:.., __ pc-1 preparo~ por mistura, compOf'h1 pru-
do 0 Bn~il ccnsumiu Z8.5.56 tct:::>~a- :~xpcr~3 ,. t:àu ;o. pa~·;:t ::a. i l_(J proft·>,s~~-. E. Ma!ay(:Ita, . nu,.,_ou_da-

1 

dut-os.n_<:~o Isentos_ e que_ entr~gue.s au;, 
ti.;;t:s de N, aende aqui pr.oduzida.s l.lJl 

1 

, . _ y r a.' coah.'C:{.a. nos met~> ag,o.nmm~o~ connnmúcre~. a etes nao t.ransrer~a~ 
·t<\ct 27 364 0 SR. AUf:.ELIO Vl~- 1 A -- V.l

1

cto Pous p~·me;.;scr da Escola Supenor as \·anr.a.gens legal.:. 
e ~.P0\1~~'lS naquel~ me mo ano _ Ex:j €St8. -~;)b·~to de r~7ao. Chf:'gou o,de A:.:.rL·:lOm.Ia Luiz de Queiroz daj Além do_ mais, nao podemo~ contra .. 
19-7 ls__ 'SãO Paulo eons~rolu :o . :ncmenlo c: eoa!, em que :.-:e deve fa-, Un.vrr~.ciade de_ Sã<J Paulo, veríamos! lar as oscllaçôC's de preços !~os mer-. 
la~oura cateeil'a, em fer):.Uizant~s ~~ br set~lp~·e e_ srmn:e ~\ ~ltra Y<::'.'da~le. iq_ue l1Ql!êle_ !écmro est~I~?u as nece~-~ cna.~ estrang·erros, 
f.,rogen.ados, 8.964 toneladas de . Ch~~c·; o .m~_mrntG cn.:.tHl __ em que se lstdadr~ t~onc:ls -de fei_t-llt~ant~s. para Vimos ja ext-mplos de exuetn.:. Bra .. 

Hepetllnos· só na lavoura cale~ira àt-H• c!.ze1 .'li povo brl't,·llr~lJO ao_ 0 ?· !!-l. PJ'OU!lçao dos pr,nci;lalS alJmentos idade re'-«aHando dentre êle:> o fat() 
r-estando pa;a as demais lavoura~ d~ vêrno, d;:l, B•·a~?:i Qt:e h:.r. ~~crss;datte Ide c-lig~m ~Jricola - n.rrc-.z. banan~,l de o' surf~to df' amonia, a granel, em 
São Paulo e pat'a as culturas. do res- de ~ .d d,:s h~:?-~:'-" pa1•. "-'l-Va~ao, 0~~ i 1?.-~te 1 a , .n~le~a Ca.I_Ia-de-açt~car • ~~~- t964, põsl.c. no pôrto de embarqu8 -... 
W do pais apenas 20.000 tone.íadas!f( no:;;so pO\o. pnncq:~ahr,d.ce de., l. s IJu:o, \~,ranJa, mandH>ca e nulho em. ttO estrangetr{ -ter cusGado, em al-. 

l .1. • 1· d so~ detl-cencl€'nte--;. d 
50 1 

· --- · () 
I!.'m e-rt11zan~es ostata os o con- Quem está ~mpedindo 4 ..:e con~trua- L 196.3 - n11rogeua c;:;: 496. O one- gum&.s ocaswes, mms que o mes~ 

&';mo pfl.ssou d~ 50.836 tonelad~as .. d~ mos, com as nC'l:-:;.-;a~ próprlas mãos. 0 : l8dns. d.e N_:. produto, ensacado e po_sto no po. t() 
P205 - em 19o~ - para de 1a3 . .,8o r..o~m futc~ro um Pais o.;e a-hr:g-ue a . fo<;ta.·.ado.,. 452.500 toneladas dei de Santos em 1963. _ 
tOI~elacle.~ em, 19ti3: t-Odos nós e aquelas ge1·aQMS que nog P:205: Acrcscente-~c a _ISto o rato de o 

Em 19J!) pl oduz1mos 5.999 tonela- hão de m.JCeder? A discr:m:n.,c;ão . f! -pot~-ssicof: 434 . GCO toneladas de dólar, enCre fevereu~ de 1964 e tgual. 
cJ.as e Jmportamos_ 44.837. __ feira, im:hnive. rlPntro do oró,rw K:::'O _ e mesmo assim notam-se as! mes de 1966, ter scfudo uma elevaçao 

E'm 1~63 produznnos 44.9;,n t0!1ela- País e e-·•tn estat.i!"t!c3 oue rito é 9 ·c::trênc':>' quantitativas de consumo I de 36()r.,, enquanto os preços dos prQ-
d&'l. ~ tmporta~os 108.430.. atnostn•!!t>.m do qm~. afL~rr:.o. i n.iye:; ·ainda exc('pC'ic.nais. I dutos 1ndustna_l~ , btasll~iros estavarn 

Quando an~hsado o c_on?t.mo apa- (R.etomr•n.do a teztural 1 Utge entfío solucionar 0 problema, sendo contldos pe.a CONEP. 
ren,c de fertthzantes POtasslcO:~. obse:r- ~a região centro· Sul _ servida oe-- apoiando as disposiçóe<; ('Stabelecida8 i &;:,e trat8mento assimétrlco, que 
l'R-.:.e qu;: , _ los porto'> De S'lntos. PJ.rana~u::í. e S;'io: l"'o l?roiclo n" lll!f6 e as emendas a~ tem quase sido uma n01·ma em no.sso 

Em 19o0 foram nnport:J.da:; :!3.923 Francisco do S.nl __ a pntiriDB:<:"?i.o do! file ap:·esclJT.aGas nestf' s~naclo por-~ país, se ev-.dcncla também no d:;:;po­
t~nelada,; de K20 .~.e';' l963: :J1.7JIJ. con<:::t;:m~ foi d" O!·clem d~ 63.-4;; em ,qui! cem e;.-;tas prot·JdCncias se estará sitivo isenção-subs':.dlo q~e .agora_ ~e 
Des::e e"·-n:ento feitihZ·tn~r a;t~da n"'- 1959, pnra 11.2r-:. em 1S~~3. 't'mar.cipar~do 0 pa~·qu€ iTI{'ll~lrial de:bw-;ca extinguir. Nao mats e posslV€l 
da,prcdUZJmos. . . . p;nRlm.~ntf' na ~c-g;:j_o Sul ~r>r/.~3 ;fertiliz::tnte~. atê entãc.. inibido pl:'lo' admitir g.ue o;:; f~v~·es conce-didos !l. 

~Cll.í':J~lrnte, rn_t~e~anto .. :nma_?e QUê' 'X'lOs DG-)'lf:'s de ~o:to !le.!:!.rt> e Rto desrespf'ít•) .acs lnvest'l.mentm nac'oJ importaç~o, dlSt-~IbUldos_ pelo arugo 
es ar_ncn bem_ ptox1mos c..,\- no~8a to- Grande_ eo:;~" part'f''n&r.ao p"-eentu...,l r.:1is e pr .. tecão paradoxa: ·w comér-! 58 da Le1 3.244-;)7 C?n_r:.nuen~ com a 
te\ l~depC'.nclenci_a .no que lange aos foi d!? ~3.9'; .. em 1939, para ns··;. entrcic. imoorladOr. I sua conces~ào automat.Ica ~ _md::u;n-
J:<->~tuznntes potassiCcs. . 19133. I Não 'se c1cscja c cstubelec:mento de mmada, enquanto os Sl.~bst~tos devi~ 

"'·mo::; m. formados QUr em Carmo- 0 1 .·E •. . ~ .t " jJPJce•s , p~t"rnalistas· P"ÍO c:>nüá- dos aos prodt.:Wres nacromu .. ~. Es~a-p ,._C' . - e d d Sr. 01" •Tm·r,o - -E'':'U'l .c ~ · .. o'"' • ~ • " I · t' d L d -~)"~ .. -..:::-l~lP _. quan ° as per
3 

~- Exi!- ·u:n ;prate? .. • · rio. p:·cd~;.·r~O..'-i ex.tinguí-Ios €'~"-pecial- tutd_os no. mesmo. ar tgo a et ~ 
(·'~" pro~ef:.:.adas pela nossa _ etro- memP Q1''-!'Cio tm.'! favores ~=.to con- Tantas. se)am pwtelados por mal!i< 
b;·as, fO!'fl.m descobertas enotm~?s re· O SR. ACR8::LIO vrA:OVA -- Cem tn:i.ri~~ :ns intez·ê,;ses l"'-tWmos na~ de dezoito meses, especialmente a.go-
~"E"l'ras de t)Otássio, a umJ. p:-ofundi- ~rande pra7~r. c:onai3. - Ira quando o Podet Execu~ivo contes~ 
<in~~ de 500 ~etros. I .; , . ; . ,. E vejJmc.: nem sequ,,r há a ar- sa não ter meios de salda-los sem o 

l\_._u;;, tambem tomo.<; in!o:maéos 1 ° Sr · '{cs'. Er.mr,~ --:- O R·o G.~n- o'J;ção de :-~~cessária tsxação dos pro- remédios do c:..·edu . .o e<;pecml, processl.t 
tlt: que grupos alien~p;en:J..._, estão in- ~t' do. St: t"':n co_!1d'coes P.ar:a,. pro u- 1 dutos impn~-tado.~ 1\p::nas se visa a anormal p-ors a impontualidade desse;; 
teressndo5 na pronta refmma ~H-'> . '"'r anubn f.}sfot .dos. e nJt.tc-~enados 1 ~:1lut.a,. ddcsa dos prmlutos nacionais p1l.gamentos fórça a sua desCtuiçã.o na 
nos:sa.~ teis._ no :;en~ido d~ qu~. aws 

1

. ;_~n 1 ~·".·~~~:. 5;·~1 ~~· os mtr?gena. àc~ sai- P~ern.iúncto q,.!e. com ce-neta Cliscipu- vmacidact~ de ~~io~ bancários, p_ara 
Eej1m propJCtadns todas as f::te11idl- '· 0 da r .,u_."'ua rl~ P!'tro_Ic.o ~os fos- na apenas seíam "'-dQt:iridas no exte- atender as obr1gaçoes que devenam 
des a exploração des::;u.s tmen">as te· ',~titdcs nmcvettnra? fl pmta de car- !'ior A.S p3.r~elaa c;:mp~ementares. ser coberta.!' pelos subsidi{ls. . 
serw3. ' 3? "de t?~05. fR._ E~t-lrlos. Q·le .. ~ole s[}u socialí.!'-ta dem•}erático, come As emenda-s apresentadas, v1sam 

E'xamir.;'l--ndo ttm quad~o e;tatist:~o 

1 

~~?; m 1 :r.tecctona_~1 n f.r. _de r~ttas :cda mundo :;abP, Proclamei-o cntf'm complementar êste- :::a~utar instru .. 
f\clmo" aeverus impressiOnf'r:ws: tra- .e, .. of's fou:ando-o ISesp.unel. lprüC1amo-o hoje e prods.má-Io-eir mento legal, q•Je, tram1ta~do agorc, 
t-:.-f;_l' _de uma a:nostra~cm da. '·com- . O SR. AURELIO VIANA- Ttmo.s amanhã, ~e minhas convicções forem\ a.qt~i. ~mente efetl\'Os beneftcos pro­
p~:m_c:t-') geográfJca do cons~m:':l .,õe ti'cnjco.s,. tpmos n~f'ios de no~ libertar~ a~ mes:mr::;. como espel'o sejam. M~s; pic1ara. 
f·:·rblt?::mt~~ no. Brastl - Hb~-60 mos da. 1mportaeao de fert\Lzantf'~ de nao elmuno do procesl5o desenvolvi- i Numa delas procura-se e~tabelecer 

A pn:·tic<par_:ao do_ Norte-1\'ordestP 'lCÕtdo cou-. r~. rita.cão s6br~ res.-n•Rs ment~sta Orasileh·o t nacionalismo• m~a equidade' remediando 0 absurdu 
do Hra.~J!, ill'f':'s seH•da:=; pelos JOI'_'>Js de petról!'o ff'linnente tl<>s("obertas em nativiFta brasileiro p'"eo-cupado sem- d;· cobran~a 'de uma taxa de valor 
d~~ D_elem. !\ntal, Fortaleza. RecJf~. Ct,rmópolir;, E::tar1o de Sergípe. . pre com o progresso da noss~ p~tria. 300 -;, maior sõbre os produtos nacio­
l\~are_uJ e Sal~ador, nn consum0 rte :'--ius. r.obres Senadores, eonhn'l- E. na cOnJUntura atual, a mdustria nats em relaçân aos sim.Lla.res unpor­
fu-til;~an.t.t:'s m~rogenad?~· fosfat~ctos 1n,~!o· .• blaSJleir~. oue é aquela que manip~l::t tad~s.. A sua justif1cativa seria dts-
e potr.ss~Cc8 fot de 9.G em 19;>9 e Lé: 1 Lego as J"eq;oe~ Sul f> Centro com c:lp't-<l:h nacwmm ou de empres- pensüvel Ia.ce sJmple menç-ão d() 
'7.R': em 19ê3. Sul absorveram 87 3"-~· do ~om•_mln 1e Ctmos, mr)"cce cutdados especiais dos fat-o a s 

Na negiãn centro servida pelos fertmz~1Ites químicos. em 1959. e SOIJ;(. pod~res pUblicas Parlamento e Exe-~ · 
portos da Guanabara e Angra dos em 1963 enaannto t.õdn as ont~'\s re- cntiv{l. para que pos:1am produzir (l O s,. G«y da Fonseca - Perm.te 
Rfi" - f'S~a part.ici'pudi.u foi de 3,1"'; ~;ões à,., Pai~. 12.7~- em 1959, e :f""Z necPssãric) ao d~set:volvimento do V. Ex~ um aparte? 
em 1939. para 3,2";. em l9G~. em 1963. Pais e fortalecimento orgânico, ffsieol o Sr Aurél-io Viana _ Não se pc-

Est~u a~r~~ccendo, sensib\lizado, R . Pe:o<> (L1cio-; __r1o-,; Servicos ~e E;.;_,t:."tis. e n;et,tui do nosso p0\"0, porque. che- de ne~ mesmo proteção pa.ra a 1~-
a f'nçao, particularmente dos Senhn- tJrtf e Pt0dec:.w, l'tn '-06! •.eveTJl'mOs o:, ara o momento tm q .Ie a própr1a in- dústria nacional· pe-de-se justiça -a 
ns senadores do Nordeste, do Nortr te-r emn··e.::!.ado na 1\rea tultnr.ul~ do dúst.ria_int(>rnac.1onal, sediad~ fora do! equidade-. · " 
e do Centro, porque e.:::sas estr.1~!:tlcas no~~o Pat<.. nas 10 ~·.llt.uros -pr:nci- Pa.is nao podcra fazer face a deman-~ Com grande pmzer. 
s.io impressionantes e rere'3m um oais, al!;Od:io. arr'J .. babt~ :no:.-Jt<_.,~ Ca às no;.::as nece;:;siJacles. Se hoj~> 
fato: por que a produtividade no rncau. café- c::u~a-de-acúcar, te1jáo. temos uma população de 85 milhõe~ O Sr. Ga.y da Fonseca - Em prf-
:Nordes·-p é tão baixa? E no ~entro? mandioc'. milho e tr~;;-c: de habita:ltcs. aproxl-nadamente. em meiro lugar, queria congratular-me 
F. no Norte? Estamos se-ndo dtimas fJB6 .fifiOt de N (nitr02'€nio 1 1970 - Eoegundo as estahstlcar. - te~ pelo discurso que V. EX"' vem fazen~ 
de- uma conjura que se re-aliza c-onrra l.iBO.SOUt de p 205 (anidrido !osfó- remos 95 :t 100 milfões e. rtaquJ a do, pol'que essa é a linha de pensD--
nôs me~mos, e ho.1e temos a oportu- trinta ar10~. duplicaremos de popula~ menlo do Govêrno. A exposição do 
nidade de Yotar proieto - que aí ~e rico: çãe. s~ não estiverm.::s preparado..c; ~ Sr. Ministro da Fazenda, ao encn-
se encm1tn1 - restabelece"do \ e11ui: 96!.150f de K20 (potassa.). prel'enld_c;; ai de nós, al de nossos minhar o projeto que V. Ex!!- exam~-
dacl~ ou2' nflo existia f' não ex:'~te... Mas. naqu(>le :mo de 1961. pr1os da- d('seendrtLrs. a-1 O a soberania nacio- na e dt>bate, com tanta equ·idad•:, 

o Sr. Jo.r;1 Enn!rio - PermiCe dos da GACEX. do Conselho dl" De· nal. aí do próprio Pai->! acentua nitidamente o seguinte: S<' 
:t' Ex-'- um aparte? ~envokimento. do D1'-··PlVr. d9 Pet.ro- (Lendo:) _ _ o projeto não fôr aprovado, a nossa 

S
" , 'RELIO -ni\?'i'A __ com btS<s do r.S.N., da USn.ITNAS e Com es:><\ ptovldencia, se C'fl:'tivarâj incipient-e indústria de fel'tilizantes 

O E .• ,L ~ · ~ SEEF. o B··p_sil com~tmiu a.pen~:<~: a m~ce-~s:~trla garantia de que precisam morrerá. 1'erá sufoca-da. Assim, con-
pra?e-r · Ferl;li;;? nlf'.<::: nitroge-nadcs: 53.000 as indú;;.1r1?.s para prO<J-ramarem t10VOS gratulo·m"' cem V. Ex1- pois pelo 8-eu 

O Sr. Jcf"é Ermirío - v. E'X~ ....stá tonelr:.da~ cte N; investimr-u\a.<>, a s:tlvo que ficarão das alt-O esprrlto pilblioo e patriotismo, fb. 
fornecendo dado:;:; prert'~Os :1 este 1 t nh 
P:enário. Cm!'l relação a fosfa•.os. os fo f t.1 • 0 153 000 t.oneludaJ de pre3Sõcó! drt comércio de simples re- com que seu pronunc amen .o ve a 
Estados de Pernambu('o, P~u·!líba, Ml- _p29/ a a ;;: present3.rt.o. que tâo tedu7~dos -re~ na .llnha de pe~sa~ertg do Gtovêrno 
na.'i Gerais e são Pau~o têm t·e.servas ~-ot.ásslcos: 91.000 toneladas de fdlee:~b',·adete~·mina t.o merendo de mão .. ~~f~au~:irri':2 d~ i;terê~~~n~~~t!~~= 
imef'_sac;-, .suficíentes para exp,1rtar e K2 · 1 d · t ê d · 
a~nd.a suprir o Brasil. Com rf'lação 1\ E .. isso e111 commmo J:;ricola ;).pflr~n- E nã_o <>e poderá argüir ser e::>sa uma ~r?~ ~~asi~ef1:~~po 05 m er sses a P~·-
qualqu<'!r problema sõbre adubos po- te. norq1le parte de certo:; produtos, pro.vicl.encm noc1va aos nossos amlgus 
t~ssicos, il Estado de Penmmbuco tmoortac1.os foram. emnrl'!!:adGs., c6m-oll de outra~'i terras. meS'llO que pr.eva.Je- O SR. AURl!!LlO VIANA - De.'-ii'-
es.tá em condições de enfrentó.-to. mRtéda-prima, nA. indú.:.;tria, c-omo çam m om.plcxo.:-- re'iiduals de colo- j?..mos, em agradecendo o aparte de 
Q uanto -a nitrogenados c1t· ·"'!1 bu''hl à lei de ta.rifas. nJall.smo, porque r.erv:râ êsse dtsposl- V. ExQ. que, como Ltder do Govêrno 
um P"J.ts _ como f:emprc 0 faço - 0 Comparilndo. f:lcn .~el'á demonstrar: tive one rP.~ulnment::uá a política na- nesta Ca.sa. analise, como ao certo 
México. que conta já c.om fábrica. de CJ :.le naqu-':\le ano, houve um cter.elt I cíonal de fertilízantes. já fêz. a.s emendas Q.Ue foram a.prf'-

1 d ·no consumo, de: ~ sentadas tenta.n<lo aperfeiçoar e oom-
fmônia., ptoduzindo 500 . t.one 8· ~.as_ _ ([nterrompen4o a 1edura' - Nao piement&r 0 projeto. Então tôdas no 
diátias, enquanto nó3. até ::\-9. 01 ~· 93~.Gnfl tcneln,da.r:: de N: no Mntido colont'l.a.dor, comungando linha. a. que se pro})6& 0 Govêrno, 

nada. produzimos. a nae> ser na R.eft~ 1.027.800 tvne.adns de P20f.1 conosco no desejo do nosso deseuvol~ nalguns dos pontoa especfficos do pro-

f ria Presidente Bemardes. Neste 870.150 wneladas de lt20. vJmento. jeto Que nos chegou. 
· o por que não aprove-',t9.rmos t6das 

refinarias de })etróleo e as s.id<!Yúy~ Ma.s se ao invés de est.ab,.let.emtos Nü.o devemo~. entretsnto. contll.nuat O aparte d-t!! V. E.a" nO& coloca, tn­
Jile&a, fontes inesttmã.veis de e.môma, a meusuração d~sE'::: deticiú \-ll b~t· 1 MS1stlndu "' tmport:acão 1ndiscrtm1na· at~ive. naquela. oostcê.a- otM vimos 



Quinta-feira 9 DIARIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção 11) 
~~. ~~~~~~~==~~~~~~~~-~-~-~--~-~--~~~~~~~~~~~~~~~ 

,!unho de 1966 1555 
"' 



- 1556 



.:.:l:::u::i:.:.n•:.:.-"-:.·.:.:f <:.:ir:~a:._.:9;..,.,=====-=-=,;tJ;:;t~A:;.R:;.IO::_.::D.:O~C:.:O::~:;.IC::.'R:.;.:::E:::S:.:;S..:;O~N;;,A;,;C;;:l..:;O;.;N:.:A:.:L:..__:f;;_S:.:::e::c:;.1io::_l:;,f)~====,..,:J:'I1h o_ ~"-1 ~S 1 G:JJ 



Umativa para 1966 ' d.e eirca de .lcl<:lá!'io do Trc.batho. Novas injunQães 1 O SR. PRI.'SIDE'.f'rE: 1 O SB.. PBESID~:'íTE: 
f:rs 88.000.000.000. . o llfR-"<<ltsm de·-·_.: p65to. Foi, enllio, r yo , ·- d aa. ) Em e <Nogue·ra da Gama) A~ nd d 

As outras fontes com que crmt~ o· p~ra a l'O!;Al.:, rece~n criada. . .. ,; .. 9t.e!: a a , ma ~- , cons : ofie· l - , ~ _~:n ~ 
:BNH, tais como a percentag·{'m. solJre O Banco ~ responsavel pelo fnncw-Jq·L! .. nLLa, e con~ed.da __ a l.cei~çS: requ~- ~Y nad lO que acaba de itU' hdo. ~~é. 
o orçamenlo de aplica-Ções do:. IAPs, namento do sistema. De~·c, portanto, m.l3: _pelo nolne Senddor c .. ttete Pl G~ndi o o nobre~ -~~?-a.d.or Dom~cto 
a s•:bscri,ão compulsória de len~s estabelect'r con'l urgência critérios nh€uo. . n para subi:>thutr o Senador_ Z?"' 
tmob.hárí.a.; :rnlo SESI e pelos constru- que unpe('iun n generalizaáto de há.- Sóbr~ a. l~Jesa out;ro ;-·eq·Jer1mento, ~r~ias de Assumpçáo .na Comts.tmo 
tores de prédios restdenciu!?, nada IJitos que .lr5.·J coml)tOmC'tn· 0 seu q~~ va1 t:E>r lld.J pelo .sen,1or 111 Seere- ...._ s..:e. do Congresso Nac1on~ qu~ de~ 
forneeeam atê o momento. Su!.J ou- t:::do, ~ ta:no. ver-n~ E!rfe~ sôbre o Proje o de 
tHls ru!Jneas, o B.z.:IH arreca-dou, em A pl'e.;;ença de Dele~·aclas do Ben- L' lido e a.prc..vado ·J seguinte Le B, 96 • 
1965, Crs 650.000.000. co tlOS Estados, com função orienta- O SR. PRESID~"'TE: 

Est_n.J:;Jo o P1ano Nacional de Ha.bi- dora c fiscal, é ir.dispemável, a !lm Requeriment'c nt? 2H1, de 1966 
ta.ção ·instituido ht\ cêrva de um ano de se eYitar que Pl'O§Tãma t-ão bem Nos têrmos do att. 39 do Regi­
• m-:·IJ, e se C'Jnsidet~lmo_, que a delil:.eado nio venha a se transfor· rnento Interno, requeiro lio2nça para 
JllaJUJ Ja dos se·.1;; órgãos integrani.r3 e mar numn :.1ova g-rande ilusão. me afasta-r dos trabalh03 do Senado 
rc&fu.:~ü·cs lllsLrumcmo.s começaram São estr.s, Sr::nhor Presidente e Se· pelo pra.zo de 95 dias, a partir da. 
a;-ora a tundon~r. é perigo;w adiantar P..hDres S.;-naàores, as palaYl'BS que przsent-e data, para tratamento de 
prev:~;õ.::!s. gostada de ouvir rEgsoando em tcdo saúde. ! 

(Nogueira da Gam-a) - Vai ser lido 
outro ofício dirigido à Me.:;a. 

E' lido o seg~inte; 

O:t'iCIO 

Nu d.r;-:envolvimmit.o do:, trabalhos o Pais, demons~randa com isto que, t<2.Ia da.s sessões, 8 de junh() de 1 
tit) Grur:::~ d·J Plano DecenJl, de posse se o GovêrnCl de 1-.1arechal Castello 19'36. _ Joilo AbrahâJ. 

Bt·asilia, 8 de junho de l96ó. 
senhor Presidente; 
Tenho a honrE\ de comuni.:ar a 

tie dado.:; estatísticos, só agOra em Branco somente admite publicidade 
íasc de Rpuração. regulRments.da a de realizações já cJ.mclerizada':i, que, O SR. Prd:~~IDF .... ~'1'R: 
tnim.iert:·nt;a ao DNii dos recurs'-J pelo menos, o cong·resoo Nacional, por (Nogueira da Ganw) _ Iün conse-
pr.vh!os e;n lei, testado o 2nstrumen- sua cãm.:ua Alra, dê conJH'cimento ao qüéncia, é concedida a licença regue­
tal era l':>C::~lld.m~ntvdo pelo Banco Brasil de 11m programa. que reputo rlda pelo nobre sena-dor João 
Naci•mal ele !-I?L~tação e pe!r.s auto~ da maior i:npo~·tânciú., tranquilizado, Abraão. 
r!d.w~~ fin;mcdras, poderemos, então, contudo, pela:; possibilidadfs de reali-
cmn certa seguranç·a, qua-ntificar o _za.çãCl, urna ve7 que esta Casa, ao O SR. PRE~IDEXl'E: 
programa. i cancelar os nomes indi~::tdos pelo Se-

COJilt!do, tom..:~do per base a prc- !nhor Pre.siclenje da República para 
gr:1!I1<'1V80 do BNH, teríamos: ,comporem a direção suprrior daquela 

cre<ümelHo anual da demanda hn~ 1
, autarqui-a., é por h;so mesmo obrW;r.da 

bitnci<nal :-~ 500.000 unidades; ! a conhec~r de seu programa de rea-
cnsco m~d1o por unidade - ...... :li;~ações e c:e se ccng;r~tu:ar consigo 

Crs S.OOJ.OOO; • !mesma pela outorgá o~·erecida nos 
pre,··.is?o do BNH: • a~nder. a 20 ~.

1
no~es dos, ctuais_ di~~gent.es do Banco 

du ócnanda, com mna mversao am!&l Na~wnai ca 1-~aiJltaw:<?. 
prevista da orde-m de ••.... ....... .. Era o que _tmha a arzet, _Sr. P.::esi-
Cr$ 500.0üO.OCO.OOO. 1deute. L1f~.<tla bem! Mu:to bem!) 

t lPalma~, 
:Craiece:::sãrio será dizer, Senhor I 

-~reslt!cnte e senhm·es senartore~. que CO~!PAREC.I~:\I, l\~AI..;; ,.o;_ SE:SHO· 
J;;so n•;)l'esenta uma parcela mín~ma l Ul.S ~ENAUOhES 
d-ent,-o do a::.pect.o global do problema. ( Jos€ Gu~om.ard 
Est1- se Cl'\ando, porém, uma .sôli~ Oscar Pnsl;Os 
esL:utura, lJO.~'a rnfrentâ~lo. 1. Vivaldo Lima 

O St·. Jo;;;e Guiomard - Permite 
V. E:'(~ ainda um aparte? 

O SR. ANTONIO CARLOS - Ouço 
o uobre Senador. 

O sr·. JOsé Guto-mard - V. E.xll> há 
de convir que este.mos bastante longe 
aind~ do que seria possivel, porque 
çre~o que a receita do Banco não 
atinr~íu a c?m bilhões, pelos nUrmros 
que \'. Ex'' alinhou. 

Pedl'o Carnf·n o 
LObão da Silvei!' a. 
Sebo.sti!i.o 1\rcher 
Wilson Gcnç2.I'/f'S 
Dix-Huit. H.o~·adc 
Dinarte l\Iari7 
Domício Gondil;l1' 
Eurico Re:~rnrl·~ 
Gilberto Marinho 
José FeHciano 
Pedro L-1Covic:l 

o a. A>J'TóNIO CARLOS _ UJ.e._i womparec'!ra·,~ mni':; em 8-6-66, às 
PO'Ytl mai::; de ct:m bilhões no cofren~ 1!4,30 
te <l'l'J. j O SR l'RESiDI:XTE: 

O Sr. JOsé Guiomard - Mas p1ua I (Naaueira da Gama) - SôiJre n. 
atender às outr:1s demandas seriam , me.;;a · requerimt:,nto de liceuca que vai 
lleceS5ário::; quilfuf'ntos bilhões anue.is. :ser li'cla pelo Sr. P Sccretúdo. 
O Banco portanto não realizou • . . : E' l'" d -· 1 , 1q.O e anrova o o ugum e 

0 SR. ANTôNIO CARLOS -- O. 
Banco, conforme aca.bel de dizer, Ltent R..equeritnento n'l 216, de 1966 
at consciêncla de que o problema. não 
é de fácil wluç:io. Não está com• pen;;- Congressista 
pecttvas de resolvê-lo r,lobalmrn:('. De Rua CJu'e Sf,lvador !B ...••• • •• 
mas está caminhando firmemente e 643 30 20 16.3(1 
&Cria mente. Presi_d

1
!-'n1 e Sc!~ado 

(Lendo:) • I Bra.si m - D.r 
A todo és:;e prograin.R, cujo esquema Em 2J de maio de 1966 

• Sr. Presidente do BNE: Dr. Lui~ I 
Oon:lag-a à'.) Nuscimento e Silva, e.s~ Deve!lC::o inH :n_a~-mr p ... wa Opera­
•essondo Pelos seus cOmpanheiros de. ~ào catara.ta ~-::;;:!Jclt? ao Sen~do na 
l)Iletor~a. f.'xpUs, brilhantemente pe- \iOtm.H_ Rc~~lrh.1,-3.l hcenç~ tra. ·~Jncn: 
~nt.e -as Comissões de· Projetos do t0 5ande couj:l:.n c1'?' 24 <,C tn?-~o ate 
lbrcut.ivo e Finanças, desta Cf,:=a, tr\r,r':' 'n_~to p,v;imc. - A,'i?JJ-~10 Car­
iJerm.Jtu-me fai:er uma observaÇ'do: z~uv~o Fii,;O. 

d&ôo o seu pioneirismo e as r('spnn- o SH. t•rrL")!'Dl::,.;.'\;TE: 
llabiliOades àa. sua exccuç~o. é indis-
pem;;,ve-1 q-.·e, nos Estados, o B.wco -. cYcn<:c~. '7. d•7. Gama) - Em conse­
#lnn~r-nhn órr;fios ca!)a.zes de ac:t:-npa- .:{l;•_!"l~l·,,, c · ~-:crr·icla a licl'n~a requeri· 
ç_'har, flsca1i;r;.r c orientar as rnliLf.(ln r1.a re'o :•.::.Te Scnac:or ~I\1Sy~io de 
~ cl"i:lde.s ou que venham a se c; iM C~' 1\ ~dhc. 
dentro do Si.stuua. se, para i\S rro- r .:..-.':t:c ::1 lllf<a rrq·.1:rim( ~110 que Vai 
prlns Cnixas E:::on-Jmicas o -:n,meo' .~-- ! do pf':o r;-. 1,., Scn,··~;;ü·io. 

preconiz-a rc~~rmn3 capazes de ;r.?i.·- E' lfrt e C! r.~:c, :!do 0 seyufnte 
~ mais NtCicntes e f.l.justadas Q'-10- 0 ' 
dt,?.-c-r doa órgãos novos? Raquerin 'TiV n1? 217, de 1966 

1l~ic o p:.:oblcma pelo meu t:\!aclo. 

(Nogueira da Gama) - O Sr. se~ 
nndo:r Aloysio de Carvalhô não ·te:r.n 
suplent-e e o prazo de sua licença não 
comporta subt'~itu1ção, de acôrdo l'!om 
o Regimento. 

Para substituir o Sr. Senador Cat· 
tete Pinheiro :a Presi::lência convocou 
o seu SU}Jlente. Sr. Pedro Carneiro de 
Moraís e SHHl, que .se a·::ha pres<:"nte 
e passará a_ pa:rticiptt dos traballJos 
do Senado, independentemente da 
co:11promisso. vist-o ji, o haver p.tes· 
t::v1o ao ens2jo da primeira convoca­
ção. 

Em sub.sUtu:ção ao Sr. senador 
João Abre.háo a.Pre~idência convora 
o seu suplent-e, Sr. Péric~es Pedro da 
si:va. 

O SR. PRf.SlDE:"ol'TE: 
(Nogueira tla Gama) 

Secretário vai proceder 

I 
of:do ~?"nviado à Mesa. 

t Hdo o seguinte: 

. OFiCIO 

o Sr. 19 
~ leUura de 

Brasília, a de junhü de 1966. 
Senhor Pre:;idente: 
Tenho a l1ohra de comlmica.r a 

Vossa Excel?nria que esta Lide1·11.nça 
delib.::rou u~·opor a sutstituição do 
nobre SenhÔr SenacloJ• Lopes da Cos­
ta. pelo nobr~ sen~or ser_ador Dyltcn 
Costa na ('(.•mi::são Mis.ta do Con­
gre!3so Nacional que dará parecer sô­
bre o Projtto de Lei n 11 8, de 19-66' 
(CNl. 

Aprov&Ito ~ oportunidade par!l ro· 
novar -os pro:c.stos dEL mais alta es­
tima e distinta consid~raçáo. 
Gay da rcnseca, LiJer, 

O SR. Pii.E.S.IDF:XTE: 
<Nogueira da Gama) -- De acôrdo 

com o oficio que acaba de ·ser lido, é 
designado o Sr. Senador Dylton Cos­
ta -para substituir o nobre senador 
LOpes da Cmta na Contiss.<lo Mista 
que dará parçrer süb:-e o Projeto de 
Lei .1~' a. 

O SR. l~RI!:~lDE~'J E: 

rNngueira da Gama 1 

mesa outro oiicJo Ql.'c 
pelo Sr. 1 ?- ee-cretâ"ic. 

E: ltdo o seguin 'e: 

OFiCio') 

vai 
Sóbre a 
s&r lldo 

Br:.sília, 8 de juuhJ de 1S63 
Senhor Pres~dentc: . 
TenhQ a r.unra de comunicar a 

Vo.o·m ii:X('ekncia cr.1e e.::,·a Lidcn1r~a 
de!iber-ou f)·:opor a s-utstitu:c:ão do 
nc·bre Sel'th-Ót f;er..'!.âc·r Zo.ca!.'ias de 
A:-sunção pelo nobre Srnh.:n· Sen:::..Uor 
Domfcio Go:1jir,_l na C:or:•i:=·-io ".11<;'·.:'1. 
do c.;rrgre;;S'} -..T.t('ion •. 1 c~ue dará pa· 
recer sóbre n Projrtu d ~ Lei r~> 2 
de 1SC6. fC}l 1 • 

Vossa 11:-xcelência que esta Lider~nça. 
deliberou propor a substituição d<> no• 
bre Senhor senador Dix~Huit Ros:.~. .. 
do pelo nobre Benbor senador Manoel 
Villaça na Comissão Mista do Con .. 
gresso Nacional que dará parecer sõ .. 
bre o Projeto õe Lei n~ 8, de l!JGIJ 

. (CNl, 

Aproveito a oportunidade para r.:::­
novar os protestos da mais alta E's­
tima e distinta consideração. - Gay 
àa Fonseca, Lider. 

O SR. PRESIDEX'!E: 

(Nogueira da Gama). - Nos têrruc.s 
da solicitação constante do oficio que 
acaba de ser lido, é designado' o no~ 
bre senador Manoel Vilaça pará snbs­
tituir o nobre senador Dix.-Hult Ro~ 
sado na Comissão Mista do ccn!!reJ ... 
so Nacional que deverá dar parrcer 
sôbra o Projet-o de Lei n° 8, de ·1966. 

O SR. PRESIDEXTE: 

(Nogueira da Gama) 
lido pelo Sr. 19 Secretário. 

'b lido o seguinte; 
OFICIO 

V~i ser 

Brasilia, a de junho d-& 1966. 
Senhor Presidente: 
Tenho a. honra de comunic.a.r a. 

Vossa Excelência que esta Lül'=ra-n­
ça deliberou propor a substituiçã-o do 
nobre Sent....rr S€nador João Abrahil.o 
peJo nobYe senll()r Senador José ]:y .. 
míri.:> na .Comissão Mista do Congres~ 
ao Nacional que dará parecer sôbre o 
Projekl de Lei n9 8, de 1966 (CN). 

Aproveito a oportunidade para reA 
novar os protestos da mais alta es­
tima e distinta consideração. - .Au­

rélio Vianna. Lfder. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira d4 Ga.ma) - De acóulo 
com a solicitação constante do oficio 
que acaba de ·ser lido, é designado o 
Senador José Ermirio para substituir 
o nobre Senador Joê.o Abrn.hã.o na 
Oomissão Mista do Congresso N!lcln­
nal que devet•á dar parecer sôbre o 
Projeto de Lei nQ 8, de 1966. 

O SR. PRESID!INTE: 

(Nog11eira da Gama) - Sôhre a 
:M:esa, Requerimento que vai ser iido 
pelo Sr. 19 Secretário. 

P: lido e aprcn;ado o seguinte; 

Requerimento n9 219, de 1966 
Nos têrmos do ·art. 212, item In, 

letra ''1'1 e "J'', do R-egimento tllt~l·­
no, requeiro u. remessa pa.ra. audiên­
cia da Comksiio de Finanças do Pro· 
jeto de Decreto Leg!slativo de. Câm;;­
i'a n<? 18~66 (n? 241, de 1905, na Ca1-.:. 
de origemJ, que aprova o uAcórdo 
de Cooperar;:lo nos Usos Civis dn 
Fncrg-ia At.ômica entre o Governo do:. 
FstaU:>s Vnid<Js da América e o Gc · 
vêrno dc.3 Es'a.dos Unidos do Bru< •. 
assi1"'2do em Wa.o;hington, a 8 de ju­
I1Jo de 1955. 

Snla dos se~sões. 31 de maio ê~ 
195;.. - .. Be:.erra Neto. 

ft'i f·Ji crir.da uma COtnpar;hla ~~'.f Xos têm:ct; Jo art. 39 de Rr,-::;irnenA 
~1 de Hel:ütn.çf,o. A cons~imic:~ de 1

1

. to Interno. :·cq. l!fii'O lkcncn para me 
IÜ.a c1.ireção obcdccru a critét•ios ex- afastar dos t)':lh.1~hu-:; do Smad9 pelo 
bivament'? políticos. pra70 de 100 cl;::.~. r-'·-~·a traíamPni'h de 

O -..eu Presidente e1·a Secretário da. 1 ::eúde. a pa!·u~- da Vt':cnt~· data.· 
lf.iLd~~. tevr>, por injunções polít-icas i Sab da~ F'f'.~ . .:.úr.~. t· n R e junho de 
~ C:el.xar o luge.-r. Foi nomeado se~)l966. -· cuuetc !'1rll·'•ro. 

Aproveito a op-~;·:unidLdt: n~··a re-~ o S:R. PRESlDE'STE: 
tonu· 03 }Jrctestos da mais <~Fa esti-
ma e di"tinta ccmsideração. Gay /Nogueira ·da Gama) O Sr. 
da Fon::;r,'a, L~der. I S~>rn•t. •·10 vat p1oceder à leitUrJ. dl' 
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requerimento de .informações que :;e 1 Conforme foi anunciado, a lista de I Ê o seguinte o projeto rejeitarJ,'c.: I E' o seguinte o substltUtir-o 
acl1a sôbre a mesa. , presença acusa o c.nmpa1·ecimento de PROJETO DE DECRETO aprovado: 

Ê lido o segwnte: apenas 37 Senhores Senadores. A vo- L.~GISLATIVO I SUBSTITUTIVO 
tação não podera realizar-se n~sta ·v 

Requerimento n9 219, de 1966 sessão. /. ~· 17
' de 

1962 
Di,•·põe ~ovre concursos de prog;lósti .. 

O SU. rnESIDJ:'!\'TE (NA CA.\JARA DE ORIGEM: co;> desportivos, e dá outras prO/li-
s~·. Pre:::idente: W' 130-A, DE 1952J déncias. 
o SenadDr que êste subscre\·e VP.\11 (,Vpgueira àa Ga/l:a) \ Reç;isira o ll;rmo assinado em l3 de Ar~. l.!~ Fica Cl'iada a S~perintien~ 

rquerer à V. Ex~. na. orma rcgimeu- Item 2<:': · je'rereiro de 1959, de unijicaçâ,J, dencta. d~ Apostas Desportn'as. (SA-
tal, que se digne solicitar a.o Sr. Pre- . I constituição, regulari::açC.o e trans- DE), or~a~ ~utárqmco ... cor~t-~etsona .. 
~idcnte do Inst-ituto Bra.si1eiro do , Votw·a_o em turno IÍI/Ico ao Prv- jcrf!ncia de aforamento ctos terrenos hdade Jlllidica. ": patn~~m?, orça .. 
café. p'lr intemtédio Qo EXmo. S!'. 1eto Legt~>iallro 1 ~" 2. de 1963 11.r-l de marinha e acrescidos, situa. do:,! me~! o e co~t~bihdade Pl_Opl.'JOS,. que 
.i\Iiltist:ro d.a Indústria e Comércio, e 93-A-~3 na C~sa de origem) que, na Avenida Brigadeiro Trompow~J...JJ te~a por finalldade, nos term~s aesta 
do Exmo. Sr. Ministro do Pla!tCj:t- auton.:a o Tnbunal de Confa8 da· na Cidade do Rio de Janeiro, ;::.,._ Le1. ~"~e seu reguiamen~O: p•.omo~er 
menLD, as informações seg,uintes·, Upiã.o a registrar têrmo de 1·e,ri- tado da Guanabara, outorgados :;c:la: e. dlll.,~r, e~n tÇtdo o ternto,:;o nac10 .. 

l''' Que e~tando a se desenvol,·er ~ao de coutrato_ ~n.t_:e a Dit'.'sd_o união Federal ao espólio de Jon·l! nal. \-r~al.z~t;ao d.~ .co~cu ... '?s s~bre 
nv Pais a indústria do café solúvel, de Obras do J!mts1Crio da Aglt- quim Vieira Ferreira. ~ompe_I~oes. espordvas, nacwnats e 
F verdade que aS nossas autorid-ldes wllura e a CISA S. A. - Engc- mt_:ma•clona:lS· ,· . . . , 
ambicionam fazer incidir sôbre !"gsa nharia e Comêr('/o, tendo Parece- O Congres.<>o Nacíonal decreta: . ~ 1. A S,IpeiilltendenCI~ gozaul_de 
produção industrial ..t denomin'lda res Jarorávf'is, sob nUmeras 46G e Art. 19 f: regístrado 0 têrmo as-; t_od.a~ as va-nta~ens _e re~~lms .?eculla .. 
"1UOta de c-.>nt.rJbuição'', li'io conne- 461, de 1966, das Comis.w3es de sinado em 13 de fevereiro de 1959 de 1.es a~ autarq~uas._ ~~lclus~~e tpanto à 
cidr~ como o "confl."t:O ca.1nbial"'? c.onstituicüo e Juslica e de Fí4 unificação consüruiçáo reg·ularizà,,ão ImWltldade tr.:butj\Udl~,. ~010 r trata~ 

~ · ""'(' · · · . ·- .· , • · "" , .ruen o em açoes u lCiais. 
f: também veraz que essa providên- na,.as. e tiansferenua _de aforame.nto d~o § 2.9 A receita llqu:da da Super.in~ 

c ia, ,e fô~ _tomada, veJ!! .. sendo pruyo- A dJscussfio do projeto foi ~nc€1'- terrenos de mann!1a e. acresc;dus, ~~~ tendência de Apostas De.,pcu:tivas 
ca~a. ~ollc1tada, e ex1~pda po~ en\-. rada em sc~}.:1o ~nterior. tua:ios na Av. Bngadeiro Tr ... mprA\s~ CSA9E) .será destinada <'nt S<la maior 
presas, estabelccnne:J.tos m entidades : ky,, se:n numero, Jad~ par, _na ~~an~ parte ao amparo das enr;da-:.ll:'s des .. 
.sitas no estrangeiro, tementes ela I EJ11 vot.ac:ão, fl~e~1c1a da . A v .. ?rasll na C1dade ~o pm:tive.e. a.o desenYO\.Yi.n1en~o d•J des-
c~ne:•n(•ncia do café solúvel brasi- Os Brs. senadores que aprovam o Rw de Janeiro, E:ta~_o da Guafl:a:bal~. po;·to nacional e à construção de ins ... 
leli·o?·. ; . . I projeto queiram permanecer senLa- outor~-ados_ pela Um~o ac esr;mho de talações desportivas . 
. ::.''J C<m~.de~·ar:.do t'-C!' o ~ra:,_tl o dos. (Pausa.) Joaquim Vleu·a Ferre1ra, arqutado no Art. 2.1 A Superintendência de 

u:11co. grande produtor ae cafe _nn~.a . . . . . _ Tribunal de Contas • t De · 1· · r· · ·d 
n~o 'estabe'•""l.do "Om a 1·nd1·1strla t•.o , o pro.lf\to fo1 a_:)rovado, e Ira a co- 0 • d" , .. ,.pos as spo:r H·as sera 1 mgr a e . . " . "'"'- ... Art. 2. Revogam-se as lSPOSlÇvl:O admímstra.da por um conse:ho cen~ 
café· :;olúvel, não procuram as auto:ri~ missa-o de Rcdaç.ao. em contrário. tral de Adnlimstrl:lçâo, 0 qual será in .. 
6a.de..,;. govemamentais para inccnti- f: o seguinte o projeto upw~ R ENTE tegrado pelos segttintes nt?.mbros: o 
v:·1-Ja ou incre;-r..entá-!c .. <Jfere~€-Ddo- 1:ado: 0 SR.· p ESID • : Presidente do Conselho N!.lcional de 
111~ condicões de sobrev<vêncla e cvn- U'~logueira da Gama) Despor~s. o Presiden>· do Comité 

· · . A · · ê • PROJETO DE DECRETO ,. 
<:vrre~1CJa? mc:d ncia da quo.a de Item -t.<:>: OJJmpico srasUei"O, um repre:.,am~n ... • b ~ LEGISLATIVO . c(mrri uiçao ou o cham;~.do confi:co votara· o. cJJt turno Uni'co, do te da Confederação Brasileira de Dc.s· .. ' ôb I - . A • l N~' 2, DE 1960 . r-ltnl"la. s re a procuçao lllJllstr1a Requerimento nf' 212, de 1966, 1~ef'J portos. um rep1·esentante da Comis .. 
ri:J "'~lúvel, n'i.o !'ierü. o suficiente pa1'ít Autori:a o 'Tribunal de Contas do qual 0 senhor senador Mello Rra- sáo Desportiva das Fôl'qa-, .\l'madas, 
t.<:tio'·~-la, sac:-ificar a indústria. no União a registrar têrmo de res.::~..wa ga solicita autoriz·ação do senado um representante das Confederações 
seu na."-Cêdouro? de contrato entre a Diz:isão de para ·participar da Delegação de Amadoristas, um rewesentante dos 

3'.l) Destinando-~e o. café so1úvel Obras do Ministério da Agricultura Brasil a Conferência da Org(,p,i~ cronist~.s desportivos, cabendo ao pri .. 
bra'-ileiro a angariar novos mercados, e a CISA S. A. - Engenharia e ~ação -Internacional do Trabalho, meiro a Presidência do Cons~lho e 
onde dominam os 1'blends'' africa- Ccr.nérclO. a reunír-s~ pró:rimamente em Ger. sendo o Vice-Presidente elei·o, anual. 
nos. nã;:. traz êle mnta;:;f'ns a YidP. O Cong-resso Nacional decreta; 1lebra (fendo parecer .tavordr'!l da mente, ent.re·os demais. 
rJmer:<'ial e exportável do Bra,;l. li Comissâ.o de Relações E:rl.erio- Parágrafo únic.o. Anualm~r~tt':, o 
p:mtn de exi!!,ír das autoridade:; '"l:JR.iür Art. 1Q Fica o Tr~bunal de C()nt.."ls' res). Conselho elaborará os prog;amas de 
r melhor df'3Vélo à ,<;ua exJ)Dnsão, t!, da União autorizado a 1·egistro1r o assistência AOS desportos e de distri· 
nur.ca, na ir'l<>iit-ulção de regimes e têrmo de rescisão de contrato entre a A discussão foi encerrada na se}·:.,ã" buição de recursos c os publica1á, 
prütcipios que pJssam preJudicar a. Divisão de Obras dO ·Ministério da anterior. juntamente com o balanço do exer-
dr.sentr.rajar h inicin.tiYa privada, ne·· Agricultura e a CISA S. A. - Engt- Enl discussão o requel'imento. cício anterior, no Diárío tJiicial da 
c:·finUo-l:'le condicóes ã. lnTe conco_,. .. nharia e cunJércio, celebrado em 5 de Os Senhores Senadores que o apro- União .. o Plano de A-'3sistCncia ao 
r\lncia? julho de 1961, e referente à const.rn~ vam que!ram permanecer senta ·~o;::. Desporto é Q inst-rumen:o ilscip1ina-

<:::s la das Ses< óes. 8 de junho dt çã.o de seis residências para pr-:>fes~ C Pausa.) dor da aplícação do& recun·.J'> li qui~ 
ll,f!S. - Adolpho Franco. sôres catedráticos da Esco.la de A6TO- Está 3 prov~'do. dos produzidos pelos concurso~. 

O SR. PRESIDENTE: ~~:i~r;~EJ~"e~o ~~~iel" • em Pelutn "· Assim. está concedtda a autüriztt- os ~t~~ 3d;s~~o~~e~a~~g~~~~~~1~0dop~~~ 
í.Vcgucira da Gama) ~ u fNI''P.rl-- Art. 2(} Revogam-se as dlsposJ('oes 1 r;ão ,oliciLada sul:ado de uma série de competições 

..r.cnt.o que ~lcabn de ser lido \'Hi J. em ccnLrário. I O SR. PP.ESIDS='l"TE (Nogueira da desportivas, cuja realização t·mi efei-
p:Iblica-;fi.o e, em ~eo:uida, !>ent ctes.. 0 SR. Pl!ESIDEXTE: Gama}: to nas datas pré-fixadas. 
pr.dlado pe1a Pre~\dência. I § 1.0 o participante do concurso 

Está p~·gotada a matéria desthnj:t (Nogueira da Gama) ) Votaçào, em turno único. ào prog-nost.icará o resultado das compe· 
"'.o Expediente.· Item :l~': projeto de Lei da Câmara núme- ticões mediante. 0 preenchim<:nto dos 

Pa!S"oa-~: .. à ro 114· de 1964 wúmero 859-B-63, respec-tl'l"os bilhetes, adquilidos c·ontra 
Votacão, em turno único do na Casa de origem) • que disp)P, pagam-ento de determinada impor-

r .. tfi.o presen:e,., 31 S!'S. Senaaon.s. 
Hem 1: 

Votação, em ,'?egu11do turno. do 
Projeto de Emenda â Constlwl~ 
.:·óo niimero l, de 19'65, à.e intcza 
li?:a do Sr. Senador José ET71li1·io. 
que r!á no;_·a redação ao ~ :!V do 

· art, 153 da Cmudituicão FedPro! 
(aproeztamento dos recursos mi-­
rurais e enerqia hidráulica), t::n ... 
do Pareceres sob ns. 34 e 530, dfi 
1966 - da Comi.~são Especial: 1.;~ 
pronunciamento: - far'{Jró.rel ao 
projeto. 2° pronuuci!!OH'nto: 
futoni.rel à emenàa. 

O SR. PRESIDEXTF.: 

r:Vogueira da Gama) - Est.ipula 
n r::-gimento, no seu r1.rt. :i61: 

A votaçã.o de projet-o de emen­
da à Constituição far-se~á t.•elo 
processo nominal e com o quorum 
rte dois terços da to~.alidade do 
senado. 

§ 2<." Se no dia muca.do pa.ra a 
yotação esf.a não pti.der realizar­
~e por falta de quorum, a ma.té­
l.'ia passará a fi.gm-ar na Ordem 
do Dia '.omo última das em vo­
tação, durante o prazo de c\nco 
sessões, ao fim do q_ual poderá 
ser votada com a prêsença de 
t.rtnt& e qua~ro H'tlilDres seoado-
res. 

?rojeta· de Decreto Legisla! i-l,.o sóbre concursos de prognósticos tãncia em dinheiro, que será fixada. 
nr 17, de 1962, originãrio da C:â- e.sportivos e dã outras prori,détl- pela forma que 0 re~ulamen;o est-a-
mara à os Deputados (nll 130-A-02 cias, tendo Pareceres (nilmúos belecer. 

na Casa de origem) que determina 452 a 455, de 1966) das Comts- § ,9 A confederação Brasileira de 
o registro do têrmo assinado e· u sões: Desportos e as Federações Desporti .. 
13 de tevereiro de 1959, de uniji- _ de Educação e Cultura: vas dos Est!tdos fornecerão <l. SADE, 
cação, constituição, regulariza- periõ<lieamente, as tabelr.s das com· 
cáú e transferência de ajoramen- l? pronunctamento: pela au- petições desportivas que serão objeto 
to à.os terrenos de marinha P. dú~ncia do Conselho Nacional de dos concursos. a critério da SAD1~. 
acrescidos, situados na Ave"J?.ida Desportos e do Ministério da Edu- § 3.9 O piano dos concursos deverá 
Brigadeiro Trompowsky, na dda- caçao; ser a.provado pelo Minislt>-~"1o da F-a-
de do Rio de Janeiro, Estado iln 2o pronunciametito: javorrírel; zenà'a. 
Guanabara, outorgados nela nos tlrm.os do Substituti1:o r111 e Art. 4.~ Ao :\-Iinistério da Fazenda, 
União Federal, a.o espólio de Joa- apreseuta,· j)ela. m.retoria de ~ndas :nternas, 
quim Vielra Ferreira, tendo ?a- compete fiscalizar a execução dos 
receres (ns. 726 e 726-A, de HH;:2 de Constituição e JuMiç~a .. conrursos, velando pela ob3crvãncia 
512 e 513. de 1966J das Conl'.',sóe3 pela constltucío1wlidaàe (LO 1~ro- do plano e pela garantia d.os direitos 
de Constítuiqão e Justica, faro~ ;eto e do Substitutivo~ e dos parti(·ip~ntes. 
rãvel e de Finanças, jaroravel, de Finanças, javorJ.rel ao Parãgrafo único. O Diretor da Dl-
co-m votos em separado do Sr. substit;LtWo, retoria ti e Rendas Internas arbitrará 
senador Domicio Gondint e ven... 1 griuifi :acã.O a que farão jus os fun-
ci.do do Sr. Senador Adolfo A discl~ssão do pl'ojeto e do subs:.i.. cionarios de<;lgnados para tiscallzar a 
Franco. tutivo fo: encerrada sa sessão de l.G execução dos concursos, cabendo à 

A discussil:o do proJeto foi enr?errn~ do corrente. Suoerintenctencia de Apostas Despor .. 
da. no dia lQ do cm·rente. Em vota~ão o substitutivo. tivâs efetuar, mensalmente, o paga­

Os Senhores senadores que 0 np~·o-- mf'nto destas gratificações, peJa for· 
Em votação o prOjeto. vam queiram permanecer :::<Ontados. IDa que o Diretor da :Diretoria de 
0s Senhores Senadores que o v..pro.. <Pausa.) "1~ndas ~ntemas determinar. 

vam queiram permanecer sen'.1.(~0S Art. 5.9 O sConseJhos Regionais de 
(Pausa.) O substitutivo está a.proYJ.jo. Cs Administra. :Ç~4 ora instituíd,)s para a. 

projeto está prejudicado. exf:eut;fAQ UlÇ1'o1 dn "Plano .ir.. t\ssi.s .. 
O projeto foi rejeitado. A matéria irá à. comissão de Re- tência.~-:..~portos" e do plano de 
Serâ feita a devida comunicação :1 dação para a redação do vencido. e concursos-;~·~rão integrados pelos se-· 

C~mara dos Deputados e ao Trl!J,:'1éll conseqüentemente volta a Pl~nário, I!Uintet; membrrut: um reryt<':::entante 
de Contas. \para a ~utno S'Jp!ementa.r do consen10 Centf'tl.l de .rdm:ül.·,tra~ 
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E' o seguinte o projeto ap~a. 
vs.d-o: 

PROJETO DE LEI DA CA~IARA 
Nil 99, ng 1965. 

CN9 3.562-B-66, na Casa de ort;em) 
Estende a praças licenciadas, 1ltll 

condições que especifica. o dispos­
to no pardgrajo único do ort. 20 
da Lei n9 3. 765, de 4 de mala 4t 
1960. 
o Congresso Nacíona.I decreta: 

çã.o, que o presidirá, o Ptióid.::n:t do tuncionam.~nto dela, tudo quanto se, rêp-revcntan~e do Conse1:1o Central de 
Conselho Regional de Despo:tos, que referir ao.: cr;ncursr.s, se1..1.s bilhetes,' Atiminú.~ra.;ao, que o p-residirá, o 
substltuirà o pre~tdente em beus im~ seu preço, fot.1a de op:::raçâo. J:::'ê· .Presidente do Cons·~lho Regional de 
p<ed~mentos e faltas. um represen.an- mios, datas, c.::nnissões, apuraçâJ de: ne~postos, que subsLtui·á o Presiden­
te do Governador do Estado, re-u1- resultad'os, pag·amentos de pnmios.) t3 no.<; impPdlm<::ntos e taJ.tas, um 
tOlio ou do Prefeito do Distrito Fe- relatório~ e bal~n-:-os, que o;er.i.v ne-1 tGptesentante do Governador do Es­
aeral, um representante da F'êü&nlçao ccs.,nrio.me:lte semestrais,_ e -.ujelê•ts à tn.:lo ou do prei'eito do Distr!to Fe .. 
de FUtebol profissional um lepre<"en- hcmolQ~,nç:io do J.\'1mi.<:Lé.n da .l·az~n- 1 de!·ai, um l"P.presf'numt3 da Fed~ra­
tante das Fejerações Amado.1s~ns e 1 a~. e tu::lo o mu..s c:,ue se fa\'a cCinve-, f.'to. de :F'utebal Profissional. um repre­
um Np~·e:;.en~ante da Associação E!.- :n~ente :Para o p2rfc1to fi!IlGionJ:nen•.o sentante d1s F'edernt:ócs Ama:ioti<::tas 
tad.:.Jal de CconiStas De:;portivos. I dos ccr_ru sos P~ano de Ac:;::;i.s:f:n::;a e um r.e-presen. tante da A.ssociação 

Art. s.v os. me~bro~ do Conselho e execu .. ão C<--;:a Lei. ~ • I &-tadual de Cronistas DesporU·;os. 
Central de Annum.straçao e aos em~- Art. 12. Todos os S-I'Vi.dO!'eS tia A··t ao o "1'!ini&H 'iC da Edu ·a('-0 
J.elllos _R~g1o..:1s.is de Adm~nist~a,..,á-1 te- I ~uperint~nd€nc·1a de Aposta_,; D_:?.:SI'.c,·-~· C i•ura" p::!t~s 5 ,,~;: ór~5.os co~P~- Art. 19, A.s ex-praças da Marinh1J. 
rfto dtreLto a utn .. módico 1eton de ~l~as. ser~:: ccn\·s.tajos ..... i~-. f:~ara~ ~n~ ~~n:~s.~ pr'e:stn.ra c~labon:Ção a o'J:--a l~cenciadas do servfço Ativo em cte .. 
o:rc.:;ençn, por sess~:J- a que c~mpa1c- ;.leitv~ aoo térmo., da le.__,.s aç.,...o t.a!Ja- ::..·e o.rop.o.ro a;;sistêllcia e educar~ão a corrência de atos de indisciplina ocor .. 
ee-n:m, s~é no m ·xmn da t•Jh per 1hista. , :. d ~ ' 1 ·d ... 1 c · ê or ·- lidos em março de 1964, e qu"} con­
mé::, c:tbendo ao Presidente em eXE'r- J Art. B. Ap.iica-sc- fijS bilbe ... .es rln..c; i.,e. e.-;e~vo v. 3 :p~ 0 ,.:Jmlt ... ~mPJ tavam no d•ta do UcencJam~nt,., ma•· 
I · d j c 11-. · · · con urso·· no tle . b"r di·pooto \to e pc,as 6emats enL::Ia::ieR rC .. por- . ·~ ut c cu~ e _cZt ... ~ :m<srüo uma g Dtlfl- ,..., L~~~·..-. q,.~~ sou .. ~·,~ ~ .. - t;.·va.-; do F<rs. na exet-u~âo do ''Plano de lO <dez) anos de servtço, &J:llic<~rn.-

cat:"UO. :rr.:~~o::.,... ,_ i ~-a .... L..,., n " 3 a~~·ca C<l l,c,~~ 0 : re- jc t s:_i ~&nc1a ao E;sporte". se as dispo~içôes do parág-afo unico 
Far2E"•:::. 1 un.~J. T&.n,'1 O-'i Jf!lt;>?.-s C'U~_,err:rão de t1,ulo~ ao pon.,doi, em do a.rt 20 da. Lei n~~" 3 7B5 de 4 de 

ccmo as :-~·.;.·a'..:~ica-;õ.:s a q"Je se ,..er~=e ca:o de fure, ro'.lb? o·J exr_r&.-h. . Art. 7" As entida!les .csportlvns)malo de 19-fiO. · • 
E'St(> nrtig-:J do;:p;;n::terão de aprovação I A:t. l4. E: a Le1 entcam f'rfl. V!· que, a partn desta Lei, deiXarem de 9 f d 
do :Jmjs~,.o cl'l Faz:n..::a. )g"C"r na data ele s:.11. p~l'J'il"'fl ... flr), rf'vo- .. ecoll::cl as contnbuiçõ~Cs fi-o !n~tJ·uto § 1 · Os bene lcfos esta Lei são 

Art. 'í ,9 As en:;idades desportivas , gadas ns disposiçó~s· cr~t con'.rúr!o. de Apo •• cntactona e PertsMs d ,5 co- devidos a p~rtzr da data do !ic,o_nda, .. 
que, a partir da à.J.to. de.,;a_ Lei. de~- j F' 0 seauinte 0 projeto pre}u- me~c:iário~ JJão n-czberão qurtquer mento. 
xnrem ée recolhe:- as contri~uiçoes, dicado: dos beneficio-~ previstos no "P!ano de § 211. o Ministério da Marinha far' 
dev:d~s rw Instif·u.o d~ Aoosenta1o- ~\.s~i.stênda a.o Espcrte". publiciir no Diário Oficial. dentro de 
rias e _Peru;Z:es dos Comerc<ârioa n:w FROJL"T{l DF U<:! DA CA~.!.'\...'f:\..1\_ 30 dias, a reiação das praças de que 
taccberaa qu:.tlquer G3-5 b.:ne!:ct ),<; p:·e- 1 -~:o 174, DS 19C4. l ParágTato unico. Para efeito dêst-e . . 
vistos no f'lano de Assis:tncla .ao 11 (', •• , 1 2.ru~a. 0 I:\PC io-rnecerá, perjódlca- trata esta .Le1 • ... 853-B. ele lfl~~. na casa de ~ 
D:?sporto, i ori;;rm). )1:1ente, ao Comitê Ollmpico Brasilei- A:tt. 211. Esta Le1 entra em vigor 

Parugmro unico. ?ara e:·elto êcs~e, :rv. n re:;J.çá·J das er~t11E~de-s devcdo:as na data de stta. pUblicação. 
a.~tlgo, o 1. A. P. C. fornecerá, tr1- ,1 Dispúe .~ol•rc c,~,Jcur3os rl ... " proç~ó~ti- . to.s quais pc·derâ::~, entre~anto, autort~ Al't. 39. Re~!lm-se .as d1~posJr;óes 
m.·stralm~nt;;, à êu?erintenrtl.l\Chl c.e: cos ~-;·rwrtiros, e dá cutras pn;v:'" ·r-r!r o c. O. B. a saldar o débito, em contrário. 
~~ost;,as ~e~p}:r.t·:as a n·a~~"J CD" ~n~/ <l0nc~a;. 1 d:-'~f~ntar.do-o ~a_hnpo;:ã.ncia do be-
ii ... nd-s. d.n .. o.a. ns quat .. poderao, 0 con?rcsso 1\'·acional dcc:-eta: ,n~LcJo a çue ftze.alll jJS, O SR. PREnDENTE (Noauci .... tl d4 
entretantn auto:l.za,. a SADr: a Bal-1 ~ j . , 

1 
t 

1
, Gama). 

dar stUS débitO.'!, C:esconta.'1do-n<; da Art. 1". o Ccmicê otmp!co Bla~i- ~lt. 8-. Todo ... o mo-v_men? .n~n-
im:'lortân!:ia dos bõ"ne"''!c~os a çue fa- lt. .. o fica ant~ri::::ldo a p:·cmovcr, em! re:~r~ das. cuncu. ~ sera ob_nq;~tór;a: Item 7 ~ 
('1.1:!'"1 jus. . ~ ~:Jé.o o tenüo.~·io nac~or .. al, .;'.)OCU;·.:os ;m:n:e feJto ~tr:<nes d:'l.s c!;"a· . .Eco Votação, em turno 1ln1co, do 

Art. B.Q A SADE cred<mcia .. á cem o I esporüvo. s, sob a rorma d~ pru~l,,3 ,i- nnrmcas Fed.rais e suas a=-encw.s. Projeto ae Lei ãa Cámatrt nUme-
sua;; ag<'Ut'.'s dtstribuidJ-:--a-, as rs.U..ns cos dE.' r~u:t:ljos ele part;da<> de ftl- Parágrafo único. No~ !ocais rnde TO 107, a. 1966 CtzUmerô 3.578• 
Econém1C3.S Fcct··r:.\is, s~.mente paden~ t:!b:J.I, <;'>.t:a-_::JJ 2::1 ampa··o rla.1 en~idll- náà hou~er ag-.ência da; CaiJ."R~ Eco-

. 1 · .8·66 na ~ de origem) , de ini-Cio cred~n~ ar c~ Ccn::~l'--:('~ R~:"~fln.liS/ Ges esPJrl.nF, S:J dc~-:-nvo vime~ to do nhm!cas Ff?jera!s. os drpó-sitos pode-
e. e Admtmstra~S.o, a que ::-e rrfcre o e:.!Jot',e n;_cl0.1al {' a ccn::;t:-w·:J d~ rão sel' feitns à ordem des1:as, em ctatwa ca.. Presidente da Repú .. 
1:l.rt. S". cmde rt'lo h3U\'er Ca\xa Eça-li?1A~!ala:,:ócs í~SDort!Ta.!. ~lW1Quer est:nbeJechuento bancário. l.J!ica~ qu.e estabelece isenção do 
!Jômica Fede· a', ou não qu!:Scr e['ca l'a :i,~. a. o e:1icc. O-; conc:J.r:p·, sf-
as.s-::mtr 0 HlCO.rg:o. j ·1h rcaliza-:to:-; nos têrmos do Pi&no Art. grt. Do fundo :ie prêmio.:; a imposto da Sélo, para os atas em 

Pa1·ã~rato ún·cn. Tcdo o m::.·;imr·n- · r.p:-ovnào •)elo Hinistér~l) da :fR""nda óht"íllu!r em ea.:ia conc·urso. o Comi~ que forem partes os órgãns defi ... 
to fir.anc?iro dD3 ccn'::ursos s~:::~. ki-: -1 nubl.ic.atiu no D!<irio OficiaL dil te Oifmptc<1 Br.asHelm :etirRrk a 1m~ nidos no wmero rv. artigo 69, da 
to atravé-s das C?ixas I<~c1nõtn!r3:'l }';'-! unfãa. · nortânc1a equivalente a lO':'o l.clez por 

I é.ento·l e a rt>eolhetâ. ao Tesouro Na- Lei númetu- 4.380, de 21 de agt.l.~to derais e. onde esia5 nál). f'X!i~1Pr.1, ;~,r •. 2'\ Ao Mir:..i~téri-J da "!'R:<:::Ot:.da 
-r.tre\"é.:i do BaílCO d '-_ R:a,Jl, on Dto 1p.:>:a Di.recorifl C as Renda.:; J_;.1te::JmS. c-jonai, d~sta 50% ícinqUenta ))or de 1964-. e as Caixas Econ6mictl8 
lnv:endo ag-_nc:a_~ d"';:;te. de rz:::co~ 1 compete üsc..:'1lt?.ar;:. execll<:~á!J ;ao:; ccn- cpnto, à co:-;~a do Htnistério da Edu­
onc:ais dos Es:afhS 011 de (>;.'n~·-;rd-/CUI'SCS, Ve 1rr1d(l p..:la Ob32rvâ.nc~a dO Clõ.~ão e CUtura, :para aplicação na 
m.rnt:1 banct..rio p:·ivz_:i'J de féU"il rl'~ ;Pleno e 1Kl2 Jl'.l:r~nt.a d:E &~,;;_1_,_, a~r.s 
PU':J.''áo. i ;.anielpaulo. dlfus:co do ensino primárío E, pre!e-

Art. f.'.o:t Da renda brul!l pro·rc-ni.:-n-: f'·arJ.:-;.a~::> Ú-tl~cu. o Diu:~x das rencialmente na a.IfabetiLat:ão de 
te do.r;; c-·nr>u:scs d3-'tir..:n·-s~-a n, p-..p_ :n.:::v·w nr;itl::ll'a .t .!;lar.i~kacao a qt1e ad11ltos. fie'.anclo o restante à conta 
n1:vs a::~s vrr:cPdC'-C'i i:-· )::::· .. :.:r.cir• co:·-: 'l:·{ 'l j"J~ c-:; Lundonário.~ ·-lesnnf1Q0S do Minist-ério da Saúd~. destinado à 
re_<:;:Jonde:tle a&::!"'. · ··ra•:1 ;L~cali;:ar a e::f'cuçâo dcs con-

CUL:c-::::. :nq:~rc.lnc,g qu3 s::rú. adl<.n- distribut<:âo para as Santas Casas de 
~ l.q Para as d.e:;~,'s2.s 1c edm__..._'lf.o- \:J.c'.amen:e JE:('~~l~ida p-:-lo cunHe :.tisericórdia e hospíta:s gerais con-

tr:u·ão. itlciusi\'e pt•bb:id 'ik se!âJ. 01 · ro ·1 • 1 f 
ti . d · · · -nnr:w::o c.-r~"UE-lrO. PC a orrna que r.·t'nC"res, rer:onbecldamente da fins fi-.:.s.:-1un os, nú mn~;~'l. llP:_ c!a l'f'n~ · ;.,-~ t';o-::ahe!e,_~-,e;a,, 
ds br~·t:z, _ . . . : ."\·r. :..--. o •·p:ana de A:;.;-l.;t-5>ncia bn~.rbpicos. 

{ 2. ~):::t TI2nd~ hgwda res:.:I-:,ant~. r::J E~pr.rtt''. •:!alJorado pelo Comitê e Parágrafo único. Sõb··e o va1or dos 

em suas operaç6es imobHiúrilts. 
tendo Parecer faVOfát·el, sob 41ú­
mero 543, de 1006, na comissáo 
de Finanças. 

A discu....-são foi encerrada em 1<~ do­
corrente. 

Ern votação. 
Os Srs. Senadores que aprovam o 

projeto queJ..rnm permanecer stntados. 
<PausaJ. 
Está aprovado. 
o projeto Irá à sanção. '75'f.- se;-~10 ap~JC~::J.')S l1'J l:-'.a.lo de A~- p~~.J.~ Ccnted"ra~iJ~-; e--nortiyes, I:' o ptfrn!os d;~.t:i'ouidos nê.o !ncidlrá o 

SlStencm ar-o:; De:'port:;.s n !lU~ s~ re- i." ."":Y;'mrnfn rli-'>dp'h1nd(Ú· o:Ja aplica- lm.::-62to de renda. 
ferem _o ~ 2/' do art; l.: r:' ·o f 1r:1."_Sra- : :;~~ _1 ctros recu ·s0,, Uqui~.13 prc;iuzidos E-' o seguinte o proje!o a pro--
f o úmco dJ art. 2. 1~ ., na m:mu""lr:-.-:-; r~.n::.n;::m;, e:~ be., 2~íci'J das en- Art. 10. Esta Lef entra em vigor 'Vado: 
t~nr,áo dr:.:.: :::::m~a ... Cll2'~·"> de ::'~•~~:·,_ ti-:ir_f'c~ f''i_pnt~!va~ e no d~<:·~'.-;clvi ... La data de ~ua -put.Ucaçê.o, PROJETO DE LEI DA c•uAR• 
ccrdla e hospltr.Js ccn?" ne .. es, «>tn ~-·d:'l ·n~u~J da e·p:>rte no P:t:::>. Art. 11. ReV06a.nJ .. se as d1sposições A.Lv~ .:lo. 

o ler~it~ri?_n~"!on~l~ por inte•·m'':'!;..,, 'ir. ,1, O ,.. 0n~elho c:ntraJ U.· Ad~ Hll contrário. \ N9 107, P.E 1966. 
rlo _ MJm.'it~no dn E'aud~. e 10 .... ., p:t:a r.1LrH;tr-.:<"iLl in!;tiluído "De-I1> "Plano o SR. !'RESID~E (Nogueira da. (NQ 3.578-B-66, na Casa de origein) 
a F'Unda-:.\o do fir~-::-~·s:r ,..,'1 ~·:E>nr·~. G'"' r-~is:Lll;io a'> E:p'}rtê··. ccm,1 ór- C cl , i' 

~ 3.9 As !mT){)rbnr!!'t-, d~~hnrd~-, roi 11 rl:' 61,_.er:;.·J cc:1~r"'le e nsrntt~a--ao -'a1,., · 6. Estabelece !senção do Imp6sto clD 
ao M1nis~ftr!o dn S1(''lf:' e à ~l'!l~~"~'l c.r:. aoJíractin ~,a . e~t·i:a do;:; con::-~1r.. ,.m · Sélo para os atos em que forem 
do Bem-t's:ar dn :"1-I~>nor _~e· f>, l'Pf'f'- ~- ', il?:.! · .EJ'i'!Jtl..~~ pelns se,;um.u:·:: Vo,a.rli·J, em turr.o único. do partes os órgãos definidos no nú-
lhidas ~n ~"s~nrr; ~~,ciona!. :--'~-~- !;1"'- 1 r~t·~:.:_c~: ~ p;·e.,.id~nte do c~ns::-:llo Prc] ... :c.. de Le-t da. Ct'm~.,.a. 1cú.me~ mero IV, a.rt. 89, da Lei 11'1 4.830, 
se de -~·q~21ro e ···1n, de r!?~l:; roy·n.,:>t:rr.rl dE Cc;r~r1'Js. 0 ;,_.,..,-•~~ro"lf!' ro nJ, de 1966 de inf~atil'a doj de 21 de c:.qósto de 1964. e as Caixas 

-,1 4.9 SJbre o veJo: do p:·t·'"'"!!.J di:- r.:.-·1 C"-:f'lit: c:'rn,;:o B.us~lt> 1 r, 1 • 1,m Pre_ocirlcr.te da Rcpt-hlif'n. q~1~ es~ Econiímica,<; Fed!!"afs em suas ope-
tr~\_Ju!do aos vo;-l"lcr-ojorf-s, r '!11 r_-:- mo re•r.-e.c:.e- 1t::t.r.te d·J · l\rinLst~.::it1 t!r!. ·1·a~' t·"ndr! n prao;-a.::: l~cenclactas nas; rações imobJlfánaa, , 
sc1-r:-e 0 c~nc-ur,;o e ~-•2:l ren·':> ":-nt 3_ zr~i~-. ur .. r'·x·::-:~'1tnn~c j;:1, c.:r:::s~ c:>nr!içô-;s que e•1)sC"jica. o d:s}:lc;;toi o Con2"!'ess~ Naci-onal decreta: 
r.;., incl:J;rt;J qna;._-,~u:--r trllJu·~~. ~ i=·F_, c:- .. : :.:th''· tl~s Fõr-.r_<; '\:'nJ~ns.: no r.arapraJo úT'ica elo o.rt. 20, da' lht 

1
, ~· 

1 
t d I ô t 

Art. 10. A.., ('i'n. n.s da SADF l'l'n:o ! :---,.,_ r.:·J:-c '·r :·~, • :· dft Cor :·c:':~ • ~f;_n . • • 
1 

.rl.X • • ~•'\,O ~en -es o mp s o do 
r>u,i~itr.s a ex~m!" r a'1rc:~ari".'1 do 1IB--n·t:F!--a (.3 D::!-;JCs,os. J-.1 F-·•re-

1 
L"1. m.::-c?ro 3.7:':5, de 4 de ?rta:'l lst.'o os at0s jurídicos e seus instru-

'Tclbum.l de CcTJt~" da Unw:'1, C":"',·cn- ~t:n'nn+e :1r:"" c:- 1 "-"~0C';?t•j,....: ~"1"-l~ .. :·o-, d<? HI~<J, ter..do Pa:r.cer:;s f"t·orã-lme~+.cs, em que fo-rrm partPs as en-
'tio ser ""apr-esrr:~a~;~~ e é o d'a _:-, 1 delrJstr:" e mn lfp:.-::-n:a:t:! 1v:; c:-c_"i;o .. i r:":>fs, soJ nrtmer-cs 564 e 5S5, d~H.:ti~a1.~s ~que se re~ere o art. SQ, nú--
tnan;o d·' an,.. "~'!U111'~ c~ ,_.,.-::I~ J'. 1 ta~ G2"J:3;ti-..·l,,, c--::~:;Jr:-~ a:; mi~cro, r-- ... · ~ d p- i, d ,...._ +' :m--TO I\, c" Lei n 4.~30, de 21 ~e 

!',rt. 11. O Cor..s'"'ll1o C:-!1+:-;-l de n. Prc;;i,::;-;: 0 a c> cons~H.:.!. · - ,.:r:.L~oc~ .e •0 etos O-~" _cc~~t- R0,ósto õP 1r.s4 e as C1.1xa:ot P..coni\mi~ 
~1\0:m'nlstr.a:--no ~lliJm"t~r1l a c:- ;\;_n·.st o 1 Fanii"Tajn ü::rc.,, Anu.alihc.ü.', 0 ' ·r.-, c c' é Finanç!J'i. i'P." Feclerais em suas opeta ... i)es imoA 
d·~ .ruzE'nda _ d€'t_:h'o d:, 6~ tl:a" ~ cc:n- 1 C<1~.1sen"'. eh.t•f"lr:l~:· C'S p!'::lf~T:-t..'ll~ c:e) A din.·us~:1 '1 foj ence-:rada n.l !e.~- b]üi::it'5. 
t-.~r da publ~r::>_rah d:?-"' .. n J.el, o ""'"O'Z- ir"·~,<:~~nl':n, nr~ e·-:r-rl.e e clz di<:cr-JlY.Ii~ ~ oc· 0 de 19 cfJ corren;e Art. 211. E.o;ta Lei abrang-@orá os atos 
~ de re":ul:c.1rnto-v:ern1 da SADE, o dto d,• .rr:·1:~os e os pubrf"atb. Jun- · · · j:\ t>rnticsdos peh<; referida~ entida .. 
Q1Jf!l ~erá, depois Cle nnrovado, nn:-1 .9-mente tmn o hula.nro do ::Xf'r('ício · :-m vota~:la o projeto dts ~inda carentPS do rec~J1hlmento 
Y.:ulo par decreto d!1 Ptlder ~er~u!iYO. ~ar.+e,·ior l:lO D!tir.:'J Ojicial ia TJn!ão.j '1~ SenhQ"e senadores que 0 &nro- do Tmpõst.o dO S~lo, 
ID pr!!:ro de nov~n!a dias a psrttr da \rt. 5?, O:· C.:>n-,:-lhos Re~ionRis de Y?~-"' QU('ira·ms pennan(cer ,entados. Art. 3"'. Revof11m·se as diosposiçõe• 
<í.:tfn da fJE"L '-~_t.:mini~:rnr,âo, i"'lo:;titufdos para a ex:e- ,·r;•n ~ 

Pa'"'âtn'nf,.., únict). n k>e'!"1-:u.,-1,•o ct'"'Ün ~OC!:tl d, '·Pirtno de o\s!'listén- • <tm'-al • em contrflrto. 
-e'\"~-nbelecerá a. como.etescta dos di ver- c) a ao Fst,orte". ~!'tão int-e!!,.fl-d?s. ta- o Projeto ~tft apl"0~1l~o. :rã t>. l O SR. P!tESIDEN"TE CNoguzim dtt 
-Sr'1s órgã~s e 1wt·nld!tdes dJ. s ~D:::.", D. -:~n_ um, p.:-J:-s :.:!"";"·:!!:!tes m~rr:'x·c:~: ~.;m .:·r.:~çfto. tGam-a>. 



o ~.8,. 

Crr::aJ. 
l:erc J';: 

Vntaç--i·J, em turno 1ltlico ào 
Pni:~/'} de Dri da Câmara n1ime~ 
mero 77, de ll)t:3, 11.úmero 2.1€0-
TI-E:!, 1!{7 Ccsa de origem, que in<;· 
fiíui o ''Di?. do Motorista" f~ndo 
Pnrc·~r'tr:!S frwcrdve!.fJ, sob fl.lí:mcros 
&rn e 503, de 19G6. 

(Nog;u•iro da Gr:iJIO.) 
nem 14. 

\'olaçco. em turno imico, rltJ Pa .. 
rcc.!r n(l 408, tte 19GB, da Com1~·~ 
::;do de A!li"ict:.''ura., o·übre o ojiclo 
11.'' lOtJ, ele 1:.! de t:iJnl czc 1960, co,n 
0 qu.at o Presi:tcn~c áa CUmm·a 
·Mtmicipa! de Lo:lllrii<a, Estado do 
paran(•., en.c-1mznha Itequertmenta 
ao V~1cad:J.r Sadào Masako. reta­
\ h''1:.9:do com o éxodo em mas~a 
Cr. crrjcieultares bra,;tteiros pata 
r; Para.ou.ai (1)arccer pela ou.ctiên~ 
~_;r.ç do lnstituto Ur«silc!rO do Cajé 
f' do Gotêrno dO Estado ào Pa~ 
ra11ú). 

A C.~:.T.~~fJto foi encerr.cta ontem. 
1!:111 votac:i'o o Parecer. 



.,.,:1,.:;5;6::2,.,,::;Q:;;u;;in;,;t,;;a,;-f,;;;e;;,ir,;;a=9;,,.,.,...,.,=,;0;;1;;;Ã;;,R;;,IO;;, DO' CONGfl :OSSC !11! C!O'I~L 

Os Senllores Senadores que o apro­
Ya..m, q1Jeira.m pern1anecer sentados. 
tPausa.J 

0 SR. Al1Ri:LIO Vi.\S,\: ) O SR. PR!o:SIDF?.;TE: O SR .• lO!"if: l:R::\URlO: 

(Para emitir~ JJ"'ece~. Sem ren'são I fNogu_eira da GamaJ - Cc.m a J u:a_ra encaminhar a votação. ,se.~'l 
do oradon -.:~r. Pre:tdetHe, o no:::.:oo aprovaçao do reqiJenm{;r.L.o ..:o1 conce~' reVtsao do orad·-·n - Sr. Presiden:.? 
par<:cer _ó fa\ :m.1vel as emendas z, dido destaque para YOb·;ão ur. sepa· Srs. Senadores, o nobre senador .\~t~ 
quanto a de n" 5, acompanhaJ?Os o I r a do da Emenda n" 1, da Comissão lia Fontana e.sLú-se confUndindC1, o 

~\provado. 
O expediente será .arquivado. 

O SR. rRI:SIDl\'ITE; pa!ecer _d~ rela~or. d11. Com.s.:,ao ó.e de Projetos dv ExecutH J. que ex1ste, .hoje, e o seguinte; rov.a .!>e 
Co.lstttmçao e Ju.$twa~ \ P . t - lffipOl'tà.r fenihzan•.e não se pt"'CLS<lr. 

(llogt:cira áa GamaJ 
ltmu 16. I as.sa-sr a YL acao das e::nendas " . - . ·. -

O SR. PRESID~N'lE: com p11.recC'r !avorú:Vei. salvv a Ernenw .~..azer d~poslto _Pt?~·.o algum. An~:cra­
<Nogueira àll~ Gama.' - Passa-se à 1 da n" 1, para a qual foi concedido me~1te stm. Pot e~;: ~:otivo, Q espeC"u-

VotaçtiO, em turno unioo, do votação. • 1 destaque para vot.a.cfi.o em sepa.rad laçao que se proc ...... ,a~ a dentro de p<! ... 
proje-to cte Lei ela Cámara no 111, Vota-se. em. primeiro lugu, 0 P.ro41 'l'em a. palana, p·ara encaminharo.a que?? prazo --:- atravcs da tmportaça:" 
<te 1966 (tt'l 3.613-B-66 na Casa jeto salvo as Emendas. votaçio, o nobn Senador Attil!o Foll- suftci-eute paia o consumo do pau 
de origem), de intcíativa do Pre- Em votacão ta na durante um ou do1s anos - decretará. 
,çiJ},ente da RePública, que dispõe os srs. Senadores que aprov~1 o · , . _. , -..·~. a. falência. das indústrias n_aciom:Hs 
sobre_ a produção c importação d.e Projeto salvo ns :r.ml·ndas, que1ram! O SR. A ru . .to I O~ r,\.~\..... que .se dedicam. a essa p~duçao. 
jertzltzantes~ tendo permanecer scntaóo.s. tPausa.J · I (Para encaminhar a votação. Sem. bEla o que nnha a dizer. t.lt1:rto 

Pareceres lSOb n'?s 569 e 570,. O Projeto foi ap1·uvaoo. revisão dlJ orad~.Pl - Sr. Pre.:;idente, em)· 
tte 1.966J, ct~ Comissões I 1: 0 se&·uinte 0 projeto a1n-o~ Srs .. S~na-dores, a Emenda n? 2, da O SR. At:m:.:uo \'1.-\N.'\; 
. -:- de PrOJeto:; do Executivo~ ja- vado: CC?mls.sao de Fmanças, se aprovada 

t:otavet. com a emenda que ofcw crJa.rá prrlle..""Tlas mUito sérios e até Sr. Presidente, peço a pa1avra. 
J:ece, sob n.0 1-CPE; PROJETO DE LE1 DA CAMARA mesmo sltur..çao de con!~h'angimento O SR. PIU~SlDr~STE: 

- de Finanças, favorâvcl ao N~ 111, DE Hl66 pa.ra os, itnportadoi·e.<; lJTasUeiros. Diz 
pro]Cto e a emenda l~CPE e ote- (N? 3.613-B~66. na casa. di! orig~ro.1 :a emenn:a: 
recendo a de nQ 2-CF' ( •·A · ~ 
e dependendo de pron~nciamento: Dispõe sOb!e a pro~1~cdo e 'irnporta- tmportaçao de defensivos 

-- da Comissa·o de Const;IUt"ao- ça.o tie J0ft1h~alltes I a~tlc-ola.<> ou iertiliza.ntes, cujo 
~ " ! L·a.mbio ha;a sido fec~l.ado, será 

e Justiça sóbre o projeto e ~as O Cong<'ê~O ?-!3.C;'.!1Pl decret.a: • re~1~ pela legislação en1 vigOl', 

Cl~~n~:;; Ccmissões de Proje/o do _.Art. lo F.~;~m rEv~.;~as as. ~p:;- I. ~~ ~~~e ~~lere:p;;;;~~c.~~~~~~~~ 
E.rccutit·o e de Finanças ~obre as ::.H;oes d~ le'-1'1 9 d.o s 1· do a..~ . .JU .e' .SidO emoarcJ.da a.nte& d.::o. publi-
\.menda.'$ de Plenário do art . .aS c sel.LS par<tgrafos, G<l !.O : C:lt:ão des;-<:. lel. , 

· n" 3.2g, de H de agv~w C.e 195'i, ~ 
Solicito o parccel· da Comi%ão de Art. :.!" As l~ençõe:; ao impo~w de, Vt.5s.m V. E:us., Sr :P:esi1ente e 

Comutuiç3o e Justiça sobre 0 pro- importação sub.re Hl.>C~lcidas, iertlli- Sr:5. :::ienacio-ns: mercador_a compra-· 
Jet-o c as emendas, e pftra 1~so deu a ;~antes e s1m:; ma.teria~-pnmas pro~ I da por 1mpoüador brasileiro no es­
patavrf\ ao seu Relator, nobce :::3enador ces.sru·~sc-âo eum rlgoro,a obeaiénc~a' tran~e.:ro,_ esbrii .send:J tcanspodada 
Uay da Fonseca. do disposto nu art. •1" da Lei n? 3.24.4, 

1 

par.~ o póno c,nde dever<\ se1· embar· 
de 14 de !lgmto c,e 195-1. • 1 cada. Foi aLJe;:Lo o crê:lito, e fechado 

O SR, G.-\Y D.\. FO~SECtl: § 1o A 1mpon.J.ç<~o de d:!fcn .• ,lvos. o negócw. Mas, se aprovada essa 
(Para emtl!r parecer_ Sem ret;isão a.gticola.s oa H-r: .. u.;an:ts, cujo citm-~ eme-nda., dica mercadO! ia não poderá 

do oraáon _ ~enhor Presidente, tra- blO ha.ia. sido :ccüado iiTiles d.tl. p.tbl·· mah> se-r emoarcada. O imp01·tador 
La-se do Pl'OJNO de Lei da Cam.1ra cação d!:'sta lei, seru I2"gl0a pc.1.a le .. brasUe1ro náo mi\is poclerá cumprir a 
n':l 111~ de 1966, que dlspóe sóbre a gislação em 1-igor na data elo .resp<::c~ 

1

. sl.la olln~açáo, m~o m&ls poderá lm­
prodU\ãO e lmponaçào de ferttli- ~.~.vo fechamen~o. portar ~ mNcndorta, pois, uma vez 

l 
§ 2a Met\wme crit.éri') estabelecido! que ela ainda não est'~J-a embarcada z.an .es. - • pe.lo con::.Clh(l cb PolltlC:l Alluanei.J:a, nao mais poclerá st-lo. conforme de-

Sotne -o projeto as Comi:sões já com audi~ncia d:) Minis~ér.io da Agri-' tennir.a a err:mdu. 
se pronunciaram, inclusive a Ccmü;- cuH'Jra, .<:.etão comlderados simil.ares( 
são cl.e ConstitUIÇão e Justiça sàbre 0 os produto.s que puderem :;e r mútua- ~l5S~. OO.ô' y~rece ~ue. ven·:. cont.rari~ 
projeto e emendas. Cabe-nos, agoro.. mcme suos-~ituhics. \o~ PllllCIPl~~ mtemacwna,s de nego~ 
emltír parecer no que diz respeito às A~·t. S'} E>a ·a oco:rcr ao pagamenw/ ct_'?; ~m pnme~1:o lC:g-~:· ;, em ~egnndo, 
€mendas de Plenárt0 que tomaram os da parcela t.arifaria tle .-..ubsídio de 1 Cll .. na/ea/m('l'~·e. pleJt.lzo, poLq~e pa­
numeros 3, 4, 5 e 6. que tra t.a u ~ p do art. 58, combina~ 1 ra. ab: ... u o c~e-d·to. P~J.ra ~egallzar a 

.No que diz respeito às emendas 3 do cem e letfa 0 do s 1o d~ art. so,II.?Peraçao de nnporl~-ç~o ba de.spe.sas, 
4 e 6 o pronunciamento da Comis: ambos d~ Le; n(• 3.244, de a de agts- e. ?.reci.:>o :azer . d~po_sH~ c atende~ a 
são de Constituição e Justiça é fa- to de 1957, cone.~pon.dent.e ao exerci-, v~uas _~~lhas Pl OHdenclas de cara ter 
V01'3.YPI. tendo em vista que náo ferem cio de Hl65, fica o Poder Execunvo f~nan~euo. ~· no entanto, a mercado­
nenbum dispositivo constitucional e autorizado a abrir, pelo Ministé-rio dai Tlft na~ ma1s podE'"ra .ser embarcada, 
••. coltlormam com as normas legais Fazenaa, o c:·Cdii.o especial de Cr~ •• ,

1
' caso :5eJa aprovada. e.stl. E.:nenda n'? 2. 

vtgentes. 4.0oo.ooo.o.;,o (Qt.:atro bilhõt:s de cl'U~ ~e sorte que. alell_l d@ destaque, JÚ 

No que tange à Emenda n.ll 5, a 
mesma vem modificar dispositivo cta 
Le1 n't 3.381, de 24 de abril de 1958 
que cria o Fundo de Marinha Mcr.' 
cante e taxa de renovação da Mari­
nha Mercante e dá outras providên­
ctas. 

zeitos 1. ( obudo, I?ara H ~·otaçao da Emenda nt 
Parágrafo unico. O créd:to aberto! 1,o tamb~m me .~a~ece_ que e. Em_enda 

na forma dês te artigo será. automàti-~ n 2 de ó'~ ser I eJeltad•l. Eu deseJa na, 
camente re!?,L~1l':.tdo p.:lo TribLmal de Sr. Pre~Iden~e. que _o Senado a re,ier .. 
Contas c:a ur.Hio e w.c':.ribmdo ao Te- tas&e. \ ersa matN·_;a. realmepte tora 
sot\n> Naciou:ll das norma:~ comercJa~s. e ate mesmo 

Art. 4" p~,ra fazet· fa.ce â cobertu· mternaclond.;. __ se nilo ~~ejamos: w­
ra do crédito e~pectal de que trate. 0 1 cha:se o ne~o('IO, d~P?SJta-se o di­
artigO anterior, 1> Poder Execut-ivo fi- nl~eLro, f> abcrt"J o ~1-dltO, no pais de 

Tendo em vista que a emenda al- ca autorizado a promove!' a conten4 • origem d~. onde nu ser !mportadn a 
tera lei especial, a Comissão de Cou.s- ção de um moniante ignsJ de de.spe-r' mercadol'•a. D~ .reptnte, aprova~o:; 
tltlliçào e Justiça se manifesta con .. sas orçamentmias previstas para 0 uma lei imprdmoo squela mercadoR 
tràr1amente a ela. Julga-a inoporw exercic•O de 196l>. \ria de se1· embarOJ.da ... Jsto me pa-
tuna, uma vez; que vem dtsciplmar Art. 5fJ A prP.:;ente lei entra em viw rece um conL·a-,;;enso 
maténa q~e, jà regulamenta-da em lei 1 gor na data _cte sua. publicação. _ _ I De sorte que pedírie ao nobrt- Urler 

(Nogueira d-a G-ama, - Tem a il~._ ... 
lavra. o Sr. oenador Aurelio \ ::.md., 
para encami.tllJru' a. votaçãu~ 

O Sl:.. ACltf:LlO \'IA:.t.t\: 

(Para encaminhar ti vvtaçâo, ."lcr.t. 
ret'isao dv orcuton -- Sx. p_t·esJcit:roe.!~ 
Srs. SenadorE-s. os arg:umentv.:; a.p·t­
sentaC.o.:; pelo Sr. 5Cnador AtÍIJO l:v?l­

tana nao me cunvenct;ra.m e. cr..?u. 
tambCm núo con \'enceram a C<t:.~t 

Em pnmeiro lugttr, a emenua L! J.() 

impede que finr.hs estrangeH~J t .:­
portem rertillzant:es pam o l:S_;;,.::, ••• l 
Absolutamente. Impede a espccw~wu·J, 
impede que iirma.s estrange~ra.s ;ve.a ... 
tem conr;ra os interésses nacioaa.i~. A 
emenda é que do.o:;a. 

F..'ntao, me~mo (iue es.sus firnJc\s ti­
vessem o..Igum prcjuizo, HU:\lllO.i .L.QUL'"' 

dar ou prejudicar, em deiimt;·vv. a. 
indústria na~ona:, por causa de al­
gum pequeno prejuizll pequf:no em re• 
lação ao mon~anie de lucros cxJrJi ... 
tantes que ess~.:; grupos vêm tenrtOI 
no Brasu. 

A emenda cerca de cuili.a.dos e .. _Je--. 
chis o p:·oblema e o resolve. 

Sr. Presidente, havia até um ~<:t til 
entencbmento, uma certa. compreen­
são em tàrno dfu.;sc problema c de:;..;4 
emenda, na comissão competente }.'!i"" 
ra estudá-la. A votaçâo a seu raH:tr 
foi unãnime, pràtJcamente. é o t:1uuve 
um voto discmdante, ma:o isto nolo:;, g~ 
nifica que o Plenúrio, que é a Grar.d'­
Comissáo, não possa votar de mo.10 
diferente. E' t~a:o. Mas nós de~mte­
rnos a matér:J., e:;tudamos a mdtt:r~..!~ 
Os senadore3 pre.sente.s oplnaram e, 
afinal de c.ontas, náo vejo nenhum 
prejuízo p<lra o BrasU, paya o B1 a!>i1 
agricola, para o Brasil pecuário, par<\ 
o Brasil indu.;;trla.l, para o Brn<>il .'!un­
sumidor, para o Bru.sll produtor. ~;.~ll 
vejo p~·ejuizo na aprovação d~s;::<t­
emen::·_t. (:'illâto bem.') 

O SR. PRFSll>E:'\TE: 

(Nog!;eira da Gama; - Para tnca­
nlinluu· a \'Crtução, tem a pata: r..t ~ 

nobre .Scuad')r An~ónio Carlcs, 

O SI:. AX'fO.XJO C .'\RLOS: 
especial, somente por lel especml pode A1·t. 6'? . R~~o~am-se as dl~pos1çoes ·do oovêrno e aos senhm·es sena.clon:~ 
~r alterada. em contrario. I que rejeite-tu a Emenda 11Q :,!. <Para cnccmlnllar a votaçáo - ,;cu&. 

o ~R p SID""' o SR p ES ret-isào elo ora.d.on - Sr. Presidemc, 
S · RE. ...,:\"TE: · f:· ... IDK\"TE: O texto do projeto, ta1 qual veio pa- o ~ 11? do arttg·o 2" do projeto em v~ 

(Nogueira d-a Gama) - Solícito o <Noçue::ra da Gama/ - Passa~se à H\ cá. f:. berr_ cl::uo. ~o § 1Q do seu Laç5..::> nao constava do projeto ema ... 
pa.re.:er da comissão de Projetos do vo".ação das emenda.s. 1 art~.gv 2'· di1: minha do pc-~o Poder Executivo ao 
Executivo. Dou a. palavra- ao seu As t'mendas de Plt'nário, com pa-i ~ l' ,. A impor~ lção de defen:~i4 Cong:e;>;so 1'\:tcion,t.. ~a Cêma.ra d03 
relator, nobre senadm· José Ermirio. rrceres favorâxeis, são ~ tie númew: vos w::~icolas ou rerttllz::mtes, CUJO Deputadc.s, atr-ayf's de emend-J, foi ~n-

ros 3, 4 e E. I cambto l"..~Ja stdu fechado antes tluída <1. U0Ll11.t segundo a qual a ím .. 
O SR. JOSt: ERMlRIO: H~, portn, s..'J~re a _m:!s;l r~quer1- da publicB.r.ão desta Lei, serã re~t- porLc1çiio de delensivos agricolas ou 
(Para emitzr parecer_ Sem rt?risão mE>n~o de Ces:.i-Q:.le pa1,~ votaçao. que i dil pda .eblslaç~~o ,~m \igor na fertilizanles, cu:o c·imbio haja stdJ fe-

do orador) _ Senhor Presidente, M vai oer_ lula p~l·) SI. 1 Secreta-I .• o. 

1 

da.• a do h:~pecti•:o :::ecitamento. ,. cha.do, t>era r~.;ba p.ela legislação e1n 
d t d 

1 
vig?r lh• dr. ,o. Go I'especth-o :.~cllôl"' 

eroen as apresen a as rea mente sa- E lldc ~ lprm,ado o scgumte. A emendz. wmo e~tá redigida zon- mcn;o, dcsdr que u mercadori'l tenl1a 
tista.zem a posição do consumidor de 1 t ,_ Requerirnanto n9 222 de 19d=:6J ~raz_w._ as nmma.g in er"!laciona~ de sido ··cn1bai:taJa antes da pub"\icac:l() 
fe1·~Hizantes. Entretanto, a de nll 5, ' ... I negoct~. des~a le1". 
como acabamos de ouvir, é inconst1- Nos têmt•>.a -dos arts. 21~ letra n e Eta o que t.inb:J. a di•er c<m "e-fe- ! o no~rc 3-er.a.C.or A'.ue'uo Vüma, ra .. 
tnctonal, Por isso acom}>anhamos o 310, letra ,z,, do Regimento Interno,! réncta a é.'S53. emendu. 12'1-Il,ito bem.} Ira mawrar· cg inconveniente.~ da nor• 
po.recer da. Com1ssão de Constituição- requeiro destaque, para- votação em I 0 SR. JOSt ERl\llRIO: ma prevt~t·_l ~10 ~ 1" do a1·t. 2'' do p_ro .. 
a Justiça. sepat<Mdo, da emenda n? 1-CPE a.o jeto. acresLerlLou; 

0 SR. rRESID~~TEt Projeto de Lei da Cdmara n. 0 111 de Sr. Presidente, peço n palai'Ta. I "d • ou e d r· t , 
1966 (n(l 3. 5l3-~-66! na Ca..ia. de ~rl- o sR. PRESIDEN'l'E: sido ~~'il~~afc~: :rltre~a d~ 1~t:.bf~~~; 

t N~.a da Gama) -- Solicito o gemi, que dlspoe sobre a produção &I ção d ta lei " 
pa.l'eMr t\& Coml..ed.o de Vlnf.ll.C.as. 1mportaçAoo de- fertilizantes. (Nogueira da Gamc) - Tem a pa-/ es · 
1)ou & pa\t.Vl'A AO seu r .. e.tor, l\Obrt 1 ~la. da.a Sessões, em 8 de junho d-e: 'avra o Sr. Senr.dor José Ernurio paw, Sr. Prt>sidente, segundo o mo:mi')rial 
&mMtor .Au!'éUo Viana.. '1963. - Al:tWo Fontana. I r.a ei1~amtn!~~r a votação. ene:.uninhado ao Sr. ~sidente d•\ 



!Seção 11)'' 
~-.-.. --··--- ----·· 

República pelo Sindiroto das Indüii~ 1Cia, mas consideradas extralimite ~a- 1 _ da 
i.nafi de Nlatérias Primas para Inse- 'dastl<>.l dos ct>-obr:.gatii){J, re.ssalV\:lda i c1.rt:r-J 
ttc:das e F'enilizant.es 110 E::.tadv ae a.o banco a apreeia.cao d l legttunoc . .t- ças. 
~ao P~\Ulo, temos: 1 de de cada cperaç·flo e a ictone:d.~·l<! 

Comissão de Projetos da Ex.e- 1 o Yillmel'o 545, de 19M, da. co.'l::.ss!i.o 
'e -- da Comissão de l''inan- /ele Finanças. 

··o JcchamenLO de cúm<Jio é uma: dos componente;;. · 
mea:ti.a que pode se!' toma.:J.a ~~~I Parágrafo Ut.JCfJ - Paú:t 0.<, rstu~t'· 
pe11odo d.e algumas horas puni. t.o- lecimentos banr_urios putticul~res. r..s 
ua a 1mpon..açao do correH~e tUW, referidas operaçooe;; ~er~w constderaàa~ 
~em ex1g1r maiores sacr1tk10s tJ· pelo Banco cent.ral Ca Repuo_.ca co~ 
na.I.lceuos, pois os respect.ü·os t:on-~nlo prioritária:;, merecendo o trata· 
tr"í.o::; de cã.nlblo deverão ser li• menta outorgado cos tmanciamentO!:; 

PROJ!!."'TO DE LEI DA CA~L\.RA 
:-:;? !lO, DE 1966 N° 1215, DE 196D 

!
PROJETO DE .r.EI DA CA~L\E,\ 

. Discussão, em turno úniCO. do Pro• 

qludados sOmente 100 dias ma1s 'agrícolas em geral.'' 

DL.'SC~k,são, em turno único. do p 1·o- I Jeto de Lei da Càmara nUmero 12·J. 
je;:,o de Lei da Câmara n9 110. de ...• · de 1966 (l~ümem 3 .lG9-A-65 na C~a. 
1961) (n° 3.806-B-66 na Casa de ori- de origemJ • que autoriza o Poder Exe­
gem), de iniciativa do SJ.·. Presiden~e cutivo a abJir, ao Poder .tu<liciário _ 
da República. que regula o tnciao U Supremo 'l'ribunal Federal - o crédtt~') 
e os H 1(1 e 2Q do art. 19 da Emencta. especial de C'rS 791>.01}() (setecentos e 
Com;tit..ucional nç. 18, relatiros a co 4 noventa. mil crm:l'irosJ, destinado a. 

tarde. Enqu~nto isso, os produ;u- 0 SR. PRESIDL"i"Tt: 
re.<: nacwnats que operam ne.s.s~ 

época com um estoque de um a 
do;s mese:5, devido ao acúmu;o ae 
ctmpm::; pela la"Voura em junho e 
julho, te1·ào que vender seus ter-· 
tilizames, então já fabncad!JS, 
.sEm o subsidio compensator:o, 
coztcorrenõo com o produto es­
trangeiro em condições des!avora~ 
veis, pois o mesmo entrará livre~ 
menle no Pais." 

A medida proposta na emencia co;~ 
LllJelece um meio~termo J~~to. Se 
o projeto proibiu, de 1aW, qualqu.:f 
imponaçuv ~ilenciando sobre qua~ .c­
~isl:<r_-ão iria Yigorar sôbre as 1mpur·· 
raeóes que c:;Tào .<;endo encanlintldú.:U, 
u Cmemla ela câmara dos DepU! a·.-:.u~ 
a.brm per~pecthas que il'iam f<~.cer :o...:,n 
que v projdo não enu·n\·~.sse seus ou· 
jt:tiros. Já que o contrato de cam!~ic 
yode s::r techado durante algti:!"!P . .:. 
!toras aqu~13s mercadorias dís~._J!i.n.a­
dn.:::; pelo prcjeto qur:mto a mercad<.H"Ja.:; 
que ji tenlmm sido embarca::io.s obLdt· 
cerào a ~10l'mas jegais em ;·igor :r.a 
ci<ita do embarque, mas as que lHO tu­
THUl embarcadas deverão obf'dec<;:- a 
:-;is;,:::m.nt:c-a C·.1 lei apet·fei.:tnaC:l ..:nm 
a "Enu:~n':i<.<, n• 2.. ~Jfulto be1r:.', 

O -..;1~. t'HESIDRSTE: 

C'Vogue·ira da Gama) - Va.l·s.e pl\s- brança _do impósto de exportação e aquisição de máquinas de escreve;-, 
.sar à vot.ação da Emenda n" 5, de ~ua aplicação, tendo pareceres (ns.: tendo Parecer ftworãvel, sob número 
parecer contrário, de plenilrio. la81 e ~82, de 1906 1 -:--- da Comissão 586. de 1900, da comissãv de F'~..nan ... 

os srs. E•enadores que aprovam a I de ProJetos do Execunro, favorável e 1 ça,s. 
Emenda n~' 5, queira1Íl pennaueeer~- de Finanças. fa'>-'Orável, com a:~ .rPRO.Jn D LEI 
sentados lPausa): emendas que. o_ferece, sob ns. CF-1, a · O 

0 
E . DA CAM.AR.A 

A emenda foi njeitada. CF-?, e restnçoe.s do Sr. Sen~dor Au- N· l28, úE 1966 

E' a seguinte a emendu 
da. 

.. , ) l~!lo Vianna. \ Discussão, em tufllo único, do Prc· 
retPi,a·i PROJETO DE LEI D&.. CAMAR~ je~ d~ Le! da Câmara número 12f, 

I .,, ~., · · - de 196\,) (numero 3.599-B-136, na. Casa 
N':' ã :!"'4 L .... DE 1968 de or!.geml, de iniciativa. do Senhor 

A<:rescente-se onde couber: ! Di<icussão, em turno únlco, do Pra- Presidente da República, que üentu, 
"Art. FicP.m t1rteractos os incC:io.s 1 :· jeto de Lei~ da Câmara n11 112, de por 5 (em co' _anos, das taxas de de~w 

e II, do ai\.. ~n da L-ei n'l 3.381, da· 1966_ <n., 3.n9S-B-66 na Casa de ori· pac.ho arlu:me1ro, mellioramentos dvr1 
24 de aDril de 19~8. que pas.sarao a~ gem 1, ele iníciat.rvn do Sr. Presiden .. portos, armazenage.n e de renovaçih 
ter a :seguinte l'edaçâo; 1

1 te da República, que altera o Qua- da Marinl~a Mercante·, equipamentc.~ 
I - entrada no porto nacimlal em dro do Pesscu! - Parte Permanente i hcspitíJat:e:J,. cirú.rgiOOS, odontológicc""i 

ccmercio L'Dm o ex tenor e ~a:da de: - da Dm~;ers1dade do Paraná, e dfi ; e farmaccuncos illlJlOrtadcs pela SD·~ 
pórto nacíoual, no ccméroo de caiJo.' ?Utm_, .pto\·idência~. teudo pareceres i' SE"liE, autarquia cii.l E.~tado da Gt:e.· 
ütbem, tlunal e lacustre; I J:avor .. wets, sob os nlun::>ros 576 e 577 nabara, tendo Pacer,er Jtn:J-.rável, s·rl 
li -. t:>a1aa de pôrto nacion.<i; no de IBô6 - da Comi:.-s;~o de Projet"~ i1nümero sn, de le6J. rJ1.\ Com.is:;ão é.·~ 

cmnérc.o com o excerior. ; do Execn~ivo e - de F;nanc:as. Finanças. _ 
Puragrato Untco. tl~rtna ü~sul:"ici·:m~! I m10JHT 

te o crédito e~pecial, rele!·ido no <.J.t,! PROJETO r;>E
1 

LFI D.'\ CA:VlAI1.'\ I c~ "'" O .?~:-~LEI., r;"~ CA}lAR~\ 
:JO, de,:;ta Lei, 0 Qnus oo comp~cm.cn-~ N L-!. DE l!Nio . . .N· ~· · D.l:'.; l_.ü~ . 
r o _nece.::;sarlo ao pagalll;(;n!,o dO~ ~ub- . Dt~:.-w;são, t'.Jl tu mo único, do Pro· .; DL:;cussa~. em ___ :urno u:w~o .. co pro. 
:;Jdws em aLmso na da la da pu!Jhca- i Jeto de Lei da Càmara nUmero 114 rj~t~ de ~e! da C.:1.r~a·.a -~.umeio 130, ~3 
;.io a~sta iet, correra. por conta do 1.de 1[1{;1) inú~:!':Oro 3_602 ·B-€S na Cn~~ l:·.?,~ t.numPr'? ~ .. 6{)~-B~t.:J, ~1a Casa.''! 
.J.l_tmt:n.to de arre::ada~·~J r!;cal:x':lec1. \de or,~4em 1. de iniciativa do f'residen~ 

1

°: )o em), de Imc:at~va à o se. nhor. P·C:· 
j L;a ne::;te artigo. ' 

1

. t~ d_a. Repúblic<:. c1ue extingue no !1-!Íi~ 5Idente, ~~ fl_epublJC~, _qt:e autor!za..,) 
0 SI" PRE~iDK\T:F UJsteno ·da Sa'ld'::', 0 Sen•iço Federal ~-~~er I0ccut<vo a a·Jtlr: pelo Min~. ~ 

as•:,\~~~~~-~s d~o~an~~e~rE1~1a~~:.::·~~· (Nog:~ira ~a: Ga;na 1 ··_ Fa.,:;a·~e à_ ~~ci~~~.is~~ti~~~~e ~00 fe~~~;aà~e~~~ I ~r~
1

°C>~a 3b~:á~i~~~~ 0(/.~i~t~to ;~1~6~:: 
Bal·;o a que t"oi destacada, de n" I. ti~ \'Otr.çao cta emenda n'-' 1. da comiii~ào! tatistica do Departamento ·Nacional ~e 1scenlos e o1tent~ e CJ.Uat;o mtl, cel~· 
iniciaoh·a d•.t Ccmissiio de PrOj2ll•" ·.·ld cte Projetos_ do E....xecutn•o, de~ta··ada r da Cnftn(.'a. e di outras providências, to e setenta e dO!s cruze1rosl ~ dest;~ 
ExecutiYo. pam \·otaçao em .":eparado. ! temi o Pftn:cer fayor{1vel, sob núme- l nado_ ao l~agnmento das QUOtas "fe-

.>-\ssim o P~e11ürio nü vola!· :!;.. Enl'·u~ os Srs. senadores que a apt'On>.m, ro 375 . c!e l9GS, _ ela Comissão de ldera1s d~s Impc::;tos d~ ~onsumo e ter<~ 
d<.ts n's. 2. 3, 4 e o. qu;;iro.m permanecer s~nlados tPa'<- Projetos do .xecutivo. id~: relauvas a? _exerciClO de 1963, ele~ 

Em \·otaçào :as emendas. .sa 1. 1 I ..-.aas aos Mumc1p:os de Ouro nranc.), 
o.3 Sr:;. senadores que a:.; aprn•Ym A emenUa fn"\ rejei.tada. i PilOJE'l'O DE LEI DA CAMARi' .. :Branquinha. Jaramataia e Cameirc~. 

QUeiram permanecer .sent.aào;-. 1Po•t A matéria \'U! ã. Comissão de Re·! N~ 120, DE 1!"160 · 1:10 E~tado de Alagoas, tendo Parccn· 
~a C:açào. . ~ ~ , • . 

1
•avoravel, .:.ol> núJoero 57d, de 1961, 

'. . D.5cussao~ em tmno un;co, do Pro-, Ga Ccmissão de F:nan1·as. 
Es<áo api"O\~Jdns. E' a .. s<cgl)n/c n cmendCt· rejet~ J€1.-o tie L-e1 da c:;.mara r:.úmcro 120.' -

.Sào as seguintes (I) crw'''':a, tada de 1966 (númeJo 4.742·B~62 na cam ]PROJETO DE LEI DA CA\L\H.\ 
apr:.A·aC:a;,; Ei\IEN:CA !\g l-CPl? de origem• que autoriza o Poder Exe- N° 132, DE 19f;1 

E
.:.IEND.' h""' ~~·CF , cunvo a abrir, p:>lo Ministério das Discussão, em turno único, do PcG· 

tJ. - 1 Dé-se ao art. :.1"' a segcünte redaçã:>: Relaçõe-s X1.eriores. o crédito e.sp~cial jeto de Lei·da Càm~na t.r!1ero 132, ~ra 
Av ~ 1.} do art. 2° d~-sc a .:>e~H;::lf;' ·i '·Art. ::.'-' As isenções do impósto de de Cr$ BOO.OOO,Ç:Jo (oitocentos mi~ 1966 (nUmero 3.614·B-ü-ô, na casa cb 

reJ+tr:ao; 1mportaçào sõbre insetictdll.:), fertill· lhõ<:s de Cl'Uzeiros 1, destinado a re· origem 1, de iniciati\•a do senhor Pre· 
··~ 1 '. A imp(Jrtat;:lo de deren.~: ... v.-.. zantes e suas matériu-3-primaspro..: gularize,r cs pagamentos de salários sidente da República, que mod".fi-€a 0 

ll.~IJCola:s ou '""terulizame:-:, rujo .:J.m· ce6f.ar-se~áo com rtgoro.';a cbed;encla e. ~ontas pcnd('Utes, r~la5ivo.s ao exer~ * 3'' do a-rtigo 35 da Lei número 4.36-1, 
u·io haja sido t~chado, .se;t. regida pe- ao disposto no EJrt. 4'' da Lei núme~ CICIO de 191.i2, ~a Comi~a~ Mista Fer- ·~e 29 lle novembro de 1965, que "r,;a~ 
la lt:>'{islaç~~o ern vjgor na dntu dJ res .. ro 3.24-l, de 14.S.5i, e só serão apli~ roviária. . Bra;:,;Jlen·o-Bo.llytana. tendo /Justa a.'! vencimentos dos servidorea 
tJt•cf.h'J recl:ament.o, desde que a ;u!r~ cáveis 9-uando se t.·atar _de importa- Parecer f<wocá\'e~, ~o[) nume1·o 585. de ~-t:~Vl.-:> e nulitares, altera as a11quota.'S" 
e,1doria tenha sido embarcada ~u~:.~s ções feltas por ocooperat1nu ou cou- 1966, - da CIY.l:Iszao de Finanças. dos irrpcst(~s de renda, imponaçfi.•, 
tia rn:blicgç;.io desta LeL" sllmidores. '' 

0
R.QJE'T D comumo \" ~elo e c!.1 quota. de prevt-

N? 3 O SR. PRESIDENTE. .. O . ·o E·l LEI DA CAMAR.A ·dênda social, unifica contribuicõ~J 
. ~- Ll, DE 1965 )baseadas nas fUlhas de salários, e d{t. 

ACI'e:;c::>1:~c-·se ao art. 2" o .seg•Jirte (Nog_u~:ra da Gama) "'"7 Esgotada Di.:;cus.:.ão, em turno único, do Pro- ,o:ura~ Pl'Jvidéncias" tendo Parecrr 
p.tr:i.!{rafo: a matena da Ordem do D1a. jeto de Leí da Càmara número 121 fn:rornvel, sob número 579, de 1966, 

•• ~ - I< icam uniformizadas em 40',~ Convoc~ os s1·s, _ , s_e~adores para 1 de 1006 múmeru 4U~c .. 53 na. Cru;; d~ _Comissão de Finanças, c.om. y~~ 
tqu:uo."n•a por cc.ntoJ as ::t1iquotas ta· ~~~a .se.s.s,w. ext.ra01~:~ana a s~ r;a- 1 de ?rigem1, ~uc autoriza 0 Poder Exe· t_:_1çoes do senhor Senador Aurél!.) 
rii:i.ri,Ls- ad t'alorem- elos insetici· Itzar hojc~u~s 11 hmas e 4'5 m:.IlU:.Os ~c~t.tvo a. abnr,_p~lo Mini~t~rio da In- \Ianna. 
da:;, terll!i7antes e sua:; m:Hénas··pd- com a se"' mte dustn~ ~ Comerr10, <? credito especial PROJETO DE LEI O.:\ cA1B.RA. 
mns qqe .tin•remNs'im4ear lDCI~["h'..l. • I onn :\-1 no de Cr~ f}) {)W 000 {cmquenta "lh" I K Dl.\ d . · · . llll oes N9 133. DE H!63 

_ e cruzel!'os J destmado a auxilJar a , ~ . 

I 

P?.OJE'l~ DE LE:I DA CA:'\1;\R.\ !realização da 1 11Festa Nacional de . DJ . .scu5sao! em tt~:-no un:c?, do Pro~ 
Ac:·t::·:cu:'.t'-~,e cnde coubf'r; ~\l 108, DE 1966 Ca!ç-o.dGs e Fetras Ag·ro-Industria.is e peto de Le~ da Can:a:·a numero 13.1, 
" 1\ri - 'X;h pf)det·õ.o incicti.r. em . . xovo H· b t d p . m I de 1956 (numero 3.ol.J·E-55 na Casa. 

n~nhuma hipótese, direta cu indir~-~ta- D.L'lC;Uhs.ao, em tumo úmco, do Pro··~· .. am Hrgo, en ° arecer lavo~ de orio-em) de iniciativa do Senhot' 

n'"'''e. si..bre imeticidao:;, fertili:t;t~t-l~ jeto de Lei da Câmara n:>~ lOO, cle
1

ra_vel: .mb número 583' de 1966 da Co-•IPre.sidente d'a Repâb!ica que autori:?:a 
c • 966 1 3 597-B-66 c . d , 1 mJs::.ao de Flnança.s. ' · e sua.'i ma; 5r,as-primas. de produ!''iu ~ · ~ . ·~ . . · na n_sa e or,- la abert.ura de créditos especiais, no 

n;w~cnat tU:':J.s, ~mp<:~stos e a.c-e:)."'ú~·'Di'. 6Cm .. 0~ mtmaüva ~o Presidente Llr.; Pl:::.OJETO DE LEI DA CAMARA illlOtJ.tavte de Cr$ 597.020.000 (qui·· 
.:;uperiore·, ;l0S cubrndos do::; sim,il.·c.re, R~pu_bhca, que reaJUSla 0 mlor. da.'! i N" 1"13 DE 1966 · ' i' nhentos e noventa e sete milhõe-s de 
imporld•J:o::.·· pcm;oes pa~as pelo Te~o~tro_ Nacwnal; . . - · cruzeiros_1 , destinados ao Estadu· 

N" 6 aos ht>rdet_ros de contnbum·.es do,. DbCU.:53ao, em turno único, do Pt·o- Maior da.'i FÔ[ÇE\.S A.nnade.a ao Supe~ 
~_H:.,ntepio Cn.:tl. e, ~ carátel' exte'l-1 Jeto de Le~ da Câmara número 123, rior Tril.mnal Militar e ~ supremil 

A~:·c.,cen.e·se onde cvuber .~J~_o,. da.J pensoes detxRdas p~r con- 1 d-e- 1S8S tnume:·o 1.880-B-64 na Casa Tribunal Federal tendo Parecer •tt-.. 
".\n Pa.ra o desc:.-n~1.1 d~ w.ulo~ !.rJoum~es dos ext.mtos MonL.->ptO d•),'õ1 de .. orLgem!, que autoriza o Poder Exe- voráveJ. sob núm~ro 680 de 1"'6 'd• 

t·~:su: can, P.ii de operar;õe::; c!{' ccmp~·a e oper~rlos e Ser ente d A 1 d 'c b · 1 · · ' ;o>\) ' ... 

vend.a u~~ inseticidas, fert.Hi:t,<.U1t.e'> e , . .• . .,. s os rsena s t>. u:.Jvo~ g, n. nr,_ pe o Mlr;tstério <las Cc.td.>são de Finant:a.s. com restriçõe:t 
1\~a:m11a e Ca1xa de Pensões dos Ope- Relacoes EKtertOl"es, o credito especial do· senhor senador Aurélio Viannp, 

Sllns ma'érias-primas, nas qua!3 o ~ro· ranos da Casa da Moeda, e claqueias de Cr$ 30.000.{l:(.IIJ (trinta mHh6es de . • 
dut.or s~~a. tombétn O vencedor, 11 '10 ~os funcionários da União, contrtbu~ cruzelro::;l, pRm atender às despe81\S PROJE"TO DE LEI DA CA""Mà.Y\.h. 
devrm •'S aplicações, dOs est.2.belecJ· mtes obriga_tó_rros do IAPFESP, e dá decorrentC$ d'do vtsita. ao B!&!SU.do Pre- Nç. 134, DE 19e.~ 
m~ntGs bancários o1ic1ais, ser Umi.l.a. outras o d 1 t d ~ ~ P_r Vl enc a.s, en o pareceres sident..e da Re-públlca. Federal da. Ale~ Dl~~ .. ~--.c:: 0 , etn t,1,.10 1·11·,!c"., • 0. Pro-C.J.s :'.l.s 'dotacõe!'; normais de cada agen- favoráve · s -,..2 5 '"""~~ - -~ ~ , . .u 

ts soo n · <J • e 73, de 1966 1 ma.nha, ~nd~ Pan~~r f&'I'Ot\i"l"el, sob j~to dé Lt-i da çtu:tard u•.t..T.ero ~a4~ 



· 1564 Quinta-feira 9 OIARIO 00 
~~~~~~==~-=-

.AclutQerto Sena. 
J(Jsé (J1,.Ü0111Prd 
Oscar Passoz, 
\'lvaldo Lima 
Edmtmào Lev.i 
Arthur VlrgUio 
Za.clla~·iJ.J de ASSUD'\J)I;qO 
l"'edro Ca!'l!C:iro 
Lobão tia. Sílvcira. 
:E:ugénio Barros 
St>Oastião Archer 
Menezes Pimentel 
Wilson Gonçal1'€!& 
DJx-Huil Rv:;JdO 
Dlna:rte Maríz 
l'>fanoel ViH~ça. 
Hwy Cnrnein 
Domlc!o Gonclim 
Bi.ül"OS C:x::valll.:t 
~··osé Err..1írio 
Htü :t'u~meir;J.. 
H r ra:Jalé'.o Vidre 
I:y!l cn Cm;ta 
Jvsé Leite 
Jo~or:plut 1>.-::arinbo 
Eurico l1n:nde 
Au:'élío Vianna 
G11b~rt::J Marinho 
Eencdiclo V:_:o~l::~dr:res 
!'{ogm~ira dt1. Gama 
J:~só Felic!nno 
p,;cl.ro Lm1ov:co 
.Bt:?..erra Nf't.o 

_.A!JoJ:pbo Fr~nco 
Ant,hlo Cerlo.~ 
_'\ttiJb Fontana 
G•'Y da Fons(•c?~ 
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o texto da proposição inclui a ne-: onde o acesso é_ feito por precários 1 O.s Senhores Senadores que o apro-~ 
cessária ressalva (artigo 39), de que 1me1os de comurucaçao, os m!llores vam, queiram permanecer sentados. 
os beneficios concedidos não comp.re-rprejuizos oconeram, exatamente, no (Pausa.) 
enderao os bens com s1mUar nacional. setor agricola, oca.slonana.o incontáveis Está 0 d 

Esta detcrmma-do ainda no texto em i perdas nas culturas. ent.re a.s quais apr va 0· 
exame <artigo 49) QUe a outorga de a. de ca.na-de-a-çUcar. E é exatamen- O p;·ojeto lra à t:uuussao ae m-
1sençã.o de Impostos e conCUclOnana à te para ésse setor que desejo ped~r a dação. 

t: o seguin.'e o projeto apro;;ado; 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N• lOU, DE 1966 

(N'il 3.1197-B de 1966, n& Casa 

aprovaçao, em cada caso, pelo Gmpo atenção da Casa e de mane1ra espe­
Executivo da Inctustr<.a de MaLe1rai cial do Presidente do Institut1.. do 
Aeronáutico- GEIMA, do projeto in- Açú.car e do Aicool, dr. Paulo Mac1el, 
dustrial e programa de tabricaçao, no sentido de que Sua Stmhoría de­
cuja f':)(:.ecução dependa da importaçâo termine o levantamento dos danos 
obJeto d() bcnef1t1o fiscal da. refe- causa.ctos, para o efeito de prevenir 
rencta. preju1zos que, futuramente, a falta i 

Integra o ctocumcntário do projeto,' dessa providência poderâ acarreWlr.! ae orlgemJ 
ou~ross1m. ampla _e segura Exposi~ão li O telegrama. que. neste ?en~Ido, ~cabo: Reaju.s:a o t'a<or ctas pen.sões pagas, 
de Mot.lvos <t.O MiniStro da Aeronau-: de receber da Cooperfi:tlVa Se.g-.p:::.nal pt>io J'ewu1u l'úlCH.i~at ac.s J;.erue"vs 
t1ca a.o Sennor Presidente da R:pu- 1 dos Produtores de Açucar e da co- ae contrzoumt,;s ao M.onupio L"li-o~ 
bllca, com as razões fundamentadoras: operatlVI:J. dos Plantadores de cana do e, em carater e:rtcnsit.'o, aa.s pensoe;, 
das medidas prev:stas. (Estado, dão um eloqüente testemwlh~ ãet.ra.~as por coiHr:oumtes aos ex-

O projeto m1ciau sua tram1tação na. d-e como é urgente essa medida. Te- tmtos Montep1o aos uperanos f 
camara em _13 de abril de 1966 e 1 nho a certeza de que v Dr. Paulo Servtt1ues aos Arse.w~s ae Man.Hha 
encenyu-a em 20 de maio de 1966,/Maciel, que d.mamizou cem providen- e Ca1.ca de Pt.-JLSoes aos Upe,·u:1iJS 
com Hvr~ _translto p~la.s Com1ssões de c1as objetivas e de profundo a1ea.r.ce, da. casa da· ..~uocaa, e aaquews aos 
ConstJ.tUlça? e Just..tça. Transportes, I a adm1n1straçã.o do IAA, atenderá, junc,0n,mo8 da Vniao c~m1.nvumtes 
ComunJCaçoes e Ol.ll"as Pl'lblicas e F1- :c~m a mesma presteza.. êsse ap?lo que obrtgatonos do J.A.P.F.E.s.r., e 
nanças, daquela Casa. ; nao é meu, mas de têda a coletJVldade cta outras proz.:utênctas. 

No Senado t"OJ suucitado pela Mesa, ! sergipana.. Posso adiantar à Casa 
com refertmcta a. pro-posição, Un\Ca- que o problema social es:á sendo ateu­
mente o pronunc1amento desta Co- dido com as medidas postas em p-.:a­
mis..são ele Finança~. t.ica pelo Governo do Estado. Hâ, no 

E o nosso parecer é no sentido de cntantb, oonseqi.lências de nature7.a 
Que as Implicações fmance.iras são ir· econtmica, que exigem um remédio 
reJcYantes, frl.re às óbvias razões de preventivo como o que ve:n.b.o de su­
interêsse Público, just.iflcadoras da, gerir, e que vtsam, sobretudo, a cvi­
me..'ma, deY'('ndo, pois, o projeto ser tar futuras e previstveis crises no se-
aprovado. tor agro-1ndustr1al do açúcar. 

Sala das Com·ssôes. em 111 de junho 
de 1966. - Jnncu Bornhausen, Pre­
sidente. - Manoel Vi,'laça, Rela':,or. 

José Ermirw. - EWiêntn Barros. 
-Antonio Carln~. -Aurélio Viana. 
- Attillo Fontana. - Lobão da Stl-
vetra. - Bezerra Neto. 

O SR.. PRESIDE""i'TE: 

LVogveJ;·a da Gama) 
mesa comuPJca~âo qt:e vai 
'"~elo Sr. 1" S:·c:e:-.'t:·io. 

tP:un(·:,.a C'a Gama) - O S::nlwr 
k!enndo:- Drl'o:-1 Co:::t<l env~ou a MP,·..l. 
ciJscursu a lún oe ter pUillieaúo, l1:l 
1e~rmo. (JO dh;oct,J I:') a~·!igo 201, ~ 

~-1 , do RP?: mrn•o lntt~,-nu. 
S. Exa. se ,, u•-:-ndico. 

E." o segmn:r o cU, (iuso d.G Si>­
ntzor D!./ltcn (.."(,':.i.:.:. 

Scnlwr Presiclr-71tr: 

O Congres.,.J Nacjonal Cleci"~ta: 

Item 2: 
Dtscussão, em turno único, à<' 

PrOJeto ae Lel da Càma.ra nlime1:. 
110, de 1966 (n9 3. 606-B de 1966 
na casa cte origem), d·e moczattva 
do Senn.cr Presi:ten!c da Reptí.­
lll%Ca. que regula o inciso I I e os 
U 1,9 e 2.9 do ar •. g.; ·.:: ú.:J. Emc:~r.;a 

Constitucaonal 11° 18, relativos a 
cotwança do impOsto d!! exporta­
çao e sua ap!icação, tendo Pare­
ceres (111S 581 e 532, de 1966J -
da: Comusao de Projetes do E:U• 
\I'Utwo, Jat:ortit.'el e - de Finan .. 
ça.s. tatortzvet, cem a.s emenQas 
que Ojt"Tece, scb n°s CF-1, a CF- • 
e rc~trtr;õcs do S'!n:Z'3r Senador 
Aurdlo ·Vianna. 

Em discu~s-ão o Prçj~(Q C':\m as. 
Emendas. (PQ!lsa.> 

~?t•o havendo nenhum Senhor se .. 
::-~a=or ql!e p:::ça a palavra, d~claro en­
cerrr.cta a d;scussAo. 

Em vo~a:fto o Projeto, s::m prejuizo 
das Frr.:'ndas. 

Os S::-nhorr>s S:n~d:::res que o apro .. 
vr.-n. qu~:c:un perman::-ccr sentados. 
(P."':l'SO.) 

Está ~provado. 
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f zu Ocorrendo :t· hipótese ever-.· EMENDA CF-3 
tual cte não ser efetivada a expo1·- 0 a··iigo 6ff passa a ter a seguinte 
taç·io, o Banco Centxal da República ):'S\iaçuo: 
üo B1·asil, mectrante solicitação justi- "Art. 6Q A criterio do Conselho 
ticad~ do exp_ortador, _pro~ederá à l'es- . Monetirto :·:acwnal e pelo prazo que 
titu:çao ~medrata d? lDlPOs~o. _ 1 este julgar n~;;:es.~ario, os produtos de 

Os Senhores Benadores que o apro- 1 

vam, qcfiram pi"rmanecer senta.do.s. ' 
(Pausa. J 

Estâ .aprovaao. 
Vai a sanç.áo. 

crigcm), que autorLa o Poder 
Exewtivo a abrir, pe'o Ministério 
da Indústria e Comércio. Q cré-

Art. 5: A re?erta do rmpo~to- de exportação c-1,;-...) 'l>rccc:sso produtivo de-
exportaçao se1·vn·a ~a~a a cons~Itmç~J penda ele rem.!l'uturaC'ão ficarão su­
d.e reservas __ monetanas e ~era apll- bordinacl.os, nn que lhe8 for aplicáveL 
caçao especrfrca, de conformidade com ao sis1ema co:~substancwdo na Leí 11° · 
a· programação que fõr aprovada pelo 4.~24 de ~:3 ti~ dezem..bl'O de 1965", : 
Conselho Monetário Nacional, com a ' 

(N° :J.602-B de 1966. na Casa 
tte orJ;em• 

dito especial de Crs 50.000.000 
•cinqüenta milhõe.s de cru~eiros) 
destinado a au.xiTiar a realilocão 
da 1~ Festa Nacional de CalqtÚlos 
e Feiras Agro-lndllstriais em ('v'ô­
'1.'0 Hamburgo, tendo Parecer ffl-
1'Grrit'el, sob n" .. 583. de 1966, da 
Comissão de Financa.~. 

Em discussão. · 

aeg·uinte destinação: 
a' reforçar os l'ecursos do Fundo 

cl::: Estabilização de Receita Cambial, 
cte que trata o Decreto n9 57.383, de 3 
de dezembro de 1965, que regulancn­
tou a Lei 11° 4. 770, de 15 de setembro 
de 1965; 

/) • servir de recurso para reparar 
3:-, variações acld,entais 110 mercado 
camlHal. 

Art. 69 A crítério do Conselho Mo­
nE'tario Nacional e pelo prazo que €ste 
julgar necessário, os produtos de ex­
portação, cujo processo produtivo de-
penda de reestrutura.mento, pod.:::rãc 
c:mt,inuar subordinados, no que lhes 
f<'r aplicável, ao sistema consubstar~­
ciado na Lei n9 4.924, de 23 de dezem­
brc de 1965. 

Art. 79 O Banco Central da Repú­
blica do Brasil manterá em sua con­
tabil:dade registro destacado para as 
ope:·ações relacioDadas com o impó!'­
to cte exportação, as auats serão in­
cluirias na pres:ação de c~mtas que 
~quela entidade fizer ao Tribunal de 
Co·Jtas da União. 

Art. 89 E' o Poder Executivo au­
tul·izacto a conceder, excepcionalmente, 
no presente eXerc;.cio, aos Estados, a 
ti:.uJo de comp:msaç<.lo pela perda da 
r~c.:-ita correspondente ao impôsto de 
exportação, auxilio financeiro até o 
mo:ttan!.e global de CrS 30.000.000.000 
Hrinta bilhões de cruzeiros), que :;erã 
distrlbU1do proporcionainwnt-e entre 
eles, de acôrdo com as· respectivas re­
lf'itas do impôsto de que cuida esta 
Lei. arrecadado no exercício de 1965. 

Att. 99 Para atender ao disposto 
n J artigo anterior, fica o Poder Exe-

EMENDA CF-4 

IncNa-~.p en~re os í].rtigos s~ e 99; 
"ArL Para. ta;~c-r face a cobe.r­

turJ3.. do crédito esprcial refetido no 
art~go 8°, o Poder .:GxecUtiYO fica au­
to.ri2El.Clo a promover a (.'On,_ençflo de 
um mon1Qn!-e ig·nal das despe.5aS or­
çs.mer.tárias previstas pJ-ra, o exer­
ciclo fle lfl66". 

O SR. PRE"81DF.V1·~: 

<No.~tueira da Gama, 
Item 3: 

lliscussuo, em turno único, do 
P<O}t:to de Lei rla Cúmara numero 
11~, de Hl66 In., 3.598-B de 1966 
rw Casa de orioem), de inícialiva 
d~) Senltor Presidente da RepU­
Dllca, que altera o QuadJo do Pes­
scel Parte Permanente da 
Vnire.rstàaâe do Paraná .. e dá ou­
tras r;ror;a,:;nma~~. tendo Pareceres 
F'...mrave1s, sob os números 576 e 
5~·1. de 1966. - da comissão de 
pr·ojctos do E.rect~tiro e - de Ft-
n,I1Jcas. 

E:n cti.;cu.~?to o Pi·ajeto. I Pausa.' I 
N~nhwn Sct1l10J' Senador desejando 

usa~· a pctovra, declaro encena.da a, 
discw;sáo. I 

Em ;.·oração. 
O$ Senhores Senadores q'..le o apro-~ 

vam. quP~ram p2rmanecer sentadol'i. 
<Paw:a.) 

Esta aprovado. 
1 Irã à Sançli.o. 

i; o seguin~e o proJeto aprovado: 

PPOJETO DE LEI DA CAMARA 
N{> 112, VE H"166 

cutivo autorizado a abrir, no exel'cicio (N9 3.598-B de 1966, na Ca.sa 
de 1966, C!'édito especial no valor de de or1gem1 
c:·s 3?.000.000.DOO (trinta bilhões de )Altera 0 Quadro de Pessoo,l _ Parte 
Cl uzcli os) • Permanente - da Unit.:ersieiade cto 

Art. 10. Esta lei. en~ra em vigor J!a~aná, e dá outras prOt"tdéncias, 
na data de sua publlcaçao. 

Art. 11. Revogam-se as disposições O Congre&::u Nuc•ona1 decreta: 
r:m contrário. Ar~. l\' Fica criado, no Quadro de 

E 1 Pes.scml - Parte Pel'manente - da 
O SR. PRESIDEXT : Universidade do Paranâ, tun cargo de 
f Nogueira da Gama) prov~mento em comissfto, s.imbolo 5-C, 
E)n . vo~.ação as Emend4 de Diretor da Escola de Agronomiu 
os Senhores S::!nadores que as apro.. e VEJerlnâria. 

vain, queiram permanece-r sentados. Art. ~u A despesa com a execução 
<Pausa.) desta. lei se1·á atendida com cs recur .. 

Estão aprovadas. sos financeiros concedidos à Univer .. 
A matéria irâ. à Comissão de Re- sidaüe do Paranà. 

dação. Art. 39 Eta Lei entra em vigor 
São as seguintes as Emendas na date. de sua publicaçao. 

awovadas: Axt. 4Q Revogam~s-e as disposições 
EMENDA CF-1 em :lontl'árlO. 
seg·uinte redação ao ar-Dê-se a 

.go 19: 
~.,Art. 1~ O impõsto de exportacão a 

que se refere o art1go 7°, lllC1SO JI, a.,.. 
Emenda constitucional n° 18, é de ca­
rltter exclusivamente tnonetârio . e 
cambial e tem por finalidade disci­
plinar os efeitos monetários decorrt;n­
tes da variação de preços no exte:1~; 
e p;-eservar as receitas de exportaçao • 

EMENDA CF-2 
oe-se a seg·uinte redação ao ar-

tigo 39 do projeto: _ . 
,, Art. 39 Tendo em \>lsta as fma­

lldades previstas no artigo 19 d~s.~a 
lei, competlrá ao Conselho Mon~tano 
N aciona.l determinar a oportunidBJV> 
oa c'Jbrança do impõsto ou de sua eli­
~inação, aprovar a lis~a. . de prcduto~ 
:;ujeitos ao tributo e fixar a respec 
tiva tabela dE' aUquotas, o_bs~rvadas as 
limitarões do parágrafo UDlCO do ar-
tlgO 2'~'' 

O SR. PltESIDE:<ITE: 

<Nooueira da Gama) 
Item 4: 

Disc'!lssuo, em turno untco, tto 
Projeto de Lei da Câmam número 
114. de 1966 fn<? 3.602-B de 1966 
na Casa de origem), de imciativa 
do Presidente da República, que 
eJ:ttngue no .llinistêrio da Saúde, 
o Serviço Fect.eral de Bloestatistica 

·ct.o Departamento Nacional da 
Saúde e o Serviço de Estatística 
do Departamento Nacional da 
Cria.nça, e dá outras providências, 
tendo Parceer Favorâ:rel, sob n~ 
57~1j, de 1966, - da comissOo de 
Projetos do Executivo. 

Em diScu;;são o Projeto. (Pauso.) 
Nenhum Senhor Smador desejando 

usar a. palavra. declaro encerrada. a 
dlS(:U<iSSO. 

E:m .,•otaçã.f 

. Se nenhum Sr. Sen:.1dor pedir a iXI-
, E:r:mg:te, no J'luu .... ~terio da Saude, o i lavra, darei como tnce;Tada a dh-

8e1 C(·o Fed€1\i.l de B/úeSialisUca do: ClL<:f.áo (Pausa.) 
Dep,:rtam.cí:to NCJcional de Saúde e~~ Esta: encerraàa. 
o ~en!çO de Estatu,tica do LJepar- Etn votação. 
tc!me·l!.'o Nact!Jna, dr.., Crt·m~a. e da 1 Os Srs. Senadore<i qur o aprovam 
o-ur.n.,; pro .. 'íd,·nc"iH. ·queiram prrmanecer sentados. IPon~ 

O Cvr.:;res.:.<J •' ac:onal decreta: 
: sa.} 

Art. 1'' Ficam E>Xtintos, no M1ms- '1 

tério da SJ.úd.e, o Serviço Federal de 

1 

BiOl'Sta,Jsüra. do Depanamento Na-

i cív.-12.1 d~ Sa:.rdc e o Servica de E..;;­
t.at.i;;::-·.! a cto D{'par1amPnto · Nacional I 
da Cl' a:l.Çf'., cu:a.3 atn'mi(fões, acervo. 
dot.açõrs e pcs.~()al 5àO tmnsferidos ao 
Serv1ço de E~ta.t.is!jca da Saúrte do · 
mr~mo :dinist(•,io. 

Estã aprovado. 
O p1·ojeto irá à sançfí'J. 

E' o seguinte o ;JTcje/o apr·o­
tado: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N9 121, DE 1966 

, N° 441-C-63, na Cr~a de 
oriçcm} 

Art. :i.':! Est:t lei en~ra em \'ig-or Au:'orioa. o Poder ExC'cutiro a abrir, 
na dr.t~t de su:t p'..1bl1caçüo. ; pelo .M~nis1'ério. ~a Indü~lria e do 

A1·t 3? Re\'Dgam-~e as di:,pos:ções: Comercw, o cred1to especwl de Crs 
em c~nt:-8 1·io. i 50.000.000 rcinqiicnta milhões de 

1.\'og:.:eira C.a. Gama.1 
Item ti: 

Dl~cus<'<i.U, em fumo Unico, do; 
P:-o1eto de Le·i da Cãmara numero 
12U, C e 1966 (í19 4. 742-B de 1962 
nc Casa de ongem), que autoriza 
o !:'octer E:recutit'O a abrir, pelo 
}1-1ir~í-sténo tlaõ Relações Exterio~ 
res, o cr~d~to especial de Cr$ ••• 
BOO.OGO.OOO (Oitocentos milhões de 
CI"!L:ezrosl, deslinad.o a regularizar 
o:; pagamentos de salârios e con­
tas pendentes, relativos ao exer­
clclo de 1962, àa comissâo Mista 
F'!•Tot:uiria .i3rasUeiro-Bolirtana. 
tet·.do Parecer Fat:orâvel, sob n'' 
515e.•, de 19(i6, - da Comissão de 
Fmalzças. 

Em discussão. 
Se nenhum Sr. Senador pedir a pa 

lavra, darei come encerrada r<. àis- , 
Cl&ão. 1 Pausa.) I 

Está encerrada. : 
Eni. \'Otação. 
Os Srs. Senado··es que o ap~·ovam 

Q'.;eitan1 pernunecer sentados. (Pau­
sa.) 

Está aprovado. 
O projeto irá à sanção, 

O projeto a·.orovado é o seguin­
te: 

PROJETO DE LEI DA CAII.:L~Ril_ 
NQ 120, DE 1966 

(NQ 4. 742-B~,32, na Casa de 
origem> 

Autoriza o Poder Executivo a abrir 
pe!o Ministirio das Relações Exte­
riores, o crédito especial de CrS .... 
800.000.000 (oitocentos milhões de 
cruuiros), destinado a regularizar 
os pagamentos de salários e de con­
tas pendentes, relativos ao exercício 
de 1962, da Com.issão Mista Ferro­
âfhia Brasileiro-Boliviana. 

O Congresso Nacional decreta: 

cruuiro~). destirwdo a auxiliar u 
rPa.r;:or:tio tla P Fe.~ta Naciono! de 
C'alcr~dos e, Feiras Arym-!1ldustf'iais 
rm ,\'õro Hamburgo, RS. 

O CGngrCS.<>o Nacimml tif'creta: 

Art. 1t.1 E' autorizado o Poder Exe­
cutivo a. abrir, ao Minist.ério da I:n­
dústtia e do Comércio o crédito es­
pecial de CrS 50.001J.OOO tcinqü.~nta 
milhõrs de cruzeiros), destinado n 
auxilia:- a Prefeitl1ra d~ Nôvo Ham­
burgo, Estado do Rio Grande do Sul, 
nas dec:nesP.s com a reeliz9.ção c:a P 
Festa Na.clonet de Calçados e Feira5 
ArTo-!nrlustriais 

·Art. 2° Esta' L('i t>ntra em vi~Ot' 
na õat.a df' Hm publica<:ão. 

Art. 39 Ficam revo2'adas as dispo­
siçõe!':. em con t1·ário. 

O SR. PR>;sJDE:<ITE' 
{.'Vrwueira da Gama) 

Item 7: 
Di.'lcus.<:ão. em turno único. dn 

Pr0irto d.e T..ei da Câmara nQ 12?., 
do? 1966 !nfl 1.88()-B-64. na Cas{1. 
c!e f} .. i,.,em). O"!) e auioriw o Poder 
E.recdit>o 11 abri1·. n~lo Uinistério 
dnç Fela"õe:: E:rterinrc.~ n crédito 
e.~.Jef'ial de Cr~ 30.000.000 <trinta 
milhôe.<J rJ.e c1·uz>?iro.~1. nara a.ten­
rl••r à,'! de.~ne.<~as de('nrrent('S da t·i­
:;;Ua ao Brasi7. 'o Presir'lente d'( 
l?e""Y~'iblicf'. Fedeml da A.lemanha. 
tf'tJrJo Pf'rt'ct:!r tmXJrárel. sob o 119 
5t.~ dP. 1966, da Comissão de Fi­
nancas. 

Rm di-.r:nl'l.são. fPausa.) 
Se nPnhum Sr. Senador urdir a pH~ 

1avr ..... d'lrei como encerrada a di~­
Cll"'t;:'>o. 

R<;t.á enre''1'ada 
R'tn votação. ' 
Os Se-nhores f::enadorrs oue o a·Jro~ 

vam aueira n p:}rmanrcer sentajo.c;. 
(PattsO) 

Fstú. aprovado. 
O projete irá à sanc-ão. 

t: o seguinte o 
do: 

projeto aprora-

Art. 11) Fie:, o Poder Executivo au­
torizado a abrir, pelo Ministério das 
Rela<;'óes Exteriores, o crédito especial 
de crs 800.000.000 (oitocentos milhões 
de cr:1zeiros), destinado a regularizar 
os pagamentos de salários e contas 
penCentes, relativos ao exercício de 
1962, ela Con:issão Mista Ferroviária 
Brasileiro-Bolivia:1a. 

PROJETO DE LEI 
N' 123, DE 

D.\ 
1963 

CA:liARA 

Art. 29 A presente Lei entra t:m 
vigor na data de sua publicação. 

O SR. PRESIDEJ>'TE: 

(Noquei,ra da Gama) 

<N.0 1.880-B-64, na Casa de origem) 

Autorha o Poder Executiro a a·~rír, 
pelo Ministério das Rela~:ões Exte-
riores, o crédito espPcia l de ..... . 
Cr$ 30.000.000 <trinta milhões de 
cruzeiros), Para atender U<J de3}:esas 
decorrentes da visita ao Brasi! do 
Pre:;idente da República Federal da 
Alemanha. 

Item 6: O Congresso Nacional decrE"ta: 
Discussão, em turno umco, de • . 

P,·ojeto de Lei da Câmara 11o 121. Art. 1~ FlCS. o Pode!' Executivo 
de 1966 L"l1.l 441-C-63. na casa de 'toy\zttdo a abrir, \")d~ ~/ti.nislério 

a'J­
C.a.<-. 



:R:elações Exteriores, o crédito espec1al1 Os Senhores sena.dmes que apro-
1 

e setenta e dois cmzeiros) deA ~inado 1 Tribunal Militar e ao Supremo 
de CtS 30.0BO.t700 <trmta mllhões de vam que1ra•u pe.manreer sentados.,ao pagamento das quotas federais dos Tribunal Federal, tendo parec'!r 
cruze!ros1, para atender às despesas !Pau.c.a) lmpo.3lioS de coQsumo e renda, rela- jawrável, sob n'~ 580, de 1966, "a 
decorrentes Ua VISita ao Bnu:nl de sua ~-\provado. tnas ao exercicJO de 1963, devidas Comis~>ão de Finanças, com tes-
:$Kce!tncla o Senhor Hemrich LuelJke,, O p1ojew lru A fi;,nr:i.o. aos MunicípiOS alagoanos de Ouro I trições do Sr. Senador AUreliO 
Presidente da Repúbllca Federal da. .. 'U i1 /1' 0 pnjc•io O]li'O!-'a·: Branco, Blanqumlla, Jaramat.aia e 1 Vianna. 
,.'\lemanha. j ~ 0 .H " 1 

v Cnrnc-iro~. E d'- ~-
' do. Art. 2'~ O crêdito esp<:cial Pm quef,. m 1"cus~ao., (Pausa) 

Parágra[o único. O crédito ~special PROJIITO DE LEI DA CA1-!ARA iã.o .sel'ú reg·istrado pelo Tri!Junal de . Se nenhulll s nhor .~ena.dcr. drs-e~ 
de que t.ra.ta êote artigo st!rá registra·) ri'·' 128, DE ~? 66 Contas da União e àistr(!:;uído au!.o· ~~~ fa.ze~8 uso_ d.a pai a \Ia, \i OU encc-r .. 
do pelo Tribunal de Contas e di,:.;tri- : ,, ~ ·: .. ; . m.àtirmnrr:te ao Tescuro :l'-inciona1. . a. d cu;~o. 
Jmido anwmaticamente ao Tesouro (~ 3.vf>S-B-6c, na Casa de o •• ~em) Art. 3., Esta. Lf'i entr:.\ em VLgo:.: na I Esta enc~:lada. 
;Nacional. d + 'e bl" - Em votaç;ao. henla, por 5 (Cil:co) ancs, das taxas EU\ ti. sua pu Jcaçao. . . _ Os Senhores Senadores Que apro-

An. 2'' A presente Lei en:ra em 
yigor na data de sua publicação. 

O SR. PRESlDENTE -- (Nog-u.eira 
Ela Gama, 

Item a. 

dc despacho aduaneiro, m.el!wra- Art:. 4:. !.icvogam-sc a.s lhSP0.5lÇO{'.S I vam o projeto queiram permanecçr 
me11to d.:..'~ portes. at_"tnc.:::-naqtm ej em ço?t.auo. ).mtados. ~PausaJ 

de ren~vaçao da .Ztian!l-ha. ,.llacun-j 0 SR. PRESHJI..\':n:: Aprovado. Vai à sancão, 
te cqutpaT!te:1.-tos hosp<lawres, ci-! _ ~ . 

. 1'1irgicos, odontologicos e !Unnactu.-1' cvogueira da Gu•nai l E' o segumte o prO}Clo apro• 
tico,)' <'mportudos pela SUSEii1B. Item 11: i vado: 

D:"'~us,,fio, e_m tur~zo único. do, 0 Co;:lgrf'~W ~acional decreta: ' Discus.~âo, em turno único, do PROJETO DE LEI DA CAMARA 
PrOJCio ae Lei da Cmnara nu me-: Projeto de Lei da Câmara W' 132, i N9 l33, DE 1966 
ro l2ü, d'J 1963 (mlmero 3.19a-A-; Art. :\l lt concedida a ísNH:&o, pe!o1 d(' l!H:G 1it" 3.014-·B-66, na Casa, 
65, na Casa de crigem_J, que auto-i prazo de 5 (cinco) anos, das t-axns! ~: o_ri~em,, de :nisia.tira do sr. 1

\ (N 9 :1.615-B-ü6, na casa de orig,~:lu 
ri.za o Poder ExecutiVa a. a/J,~ir, de c1espttcho aduaneiro de 5 ·::. (ci.nco[ - ·.~.~1dcnle_ da RcpuollCa, que mo-. Autcri;;.a a aberlura de créditos esoe-
aa Poder Jud-iciário - Supremo por centoJ, de mtlhoramento d-os por-: d~;;~a •. 6~ §d 3'? "d

0
o

11
ar

6
t
5 
.. 35 d-~. Lc1

1

i ciais
1 1w mo)ztante de .••.•..... .' .. ~ 

Tribunal Federal - o crêdito es- tos, de armaz2nag-em e de renon:u;ão! :} t ·" • , , B . ~ ·., · , que ~ea- crs J!J7 .000.000 tqumhentos e nr~-
pecial ele crS 790.000 (setecentos cl.a Mf~dnha Merc~nte, para a3 im-1 1us .. a o.~ .. tencn .. t_e!I-OS dos sermdo- ve'!l.ta e sete milhõe~ de cruzei, .. s,, 
e noventa mzl crw~eircs), destina- portações de eqmpamentos e mate-, r~t ~tc~s e nulltar~s~ altera as à!!si::.na:.t~.~ ao Estado·-Maiol ;d!.J 
do a aq1,isiqâo de •máquinas de rluis hc:-,pitnlares, cirúrgico:;, odonto-, a. q~c~as ~dos zmpos.os d~, renda Fiirças ttrmadas, ao Superior 1 ,:-
escrever, tendo Pa,rccer javordvel~ lóg·ícos e farmacêuticos realizadas pclaj 1mpcrtaqao, COJH;m:~ c sr::,o e d_a bunal JVlilitar e ao Supremo .i'n!.J 04 • 

BOb nUmero 586 de 19e6 da Co~ Superintendênei'a de Serviços Médi~ · q_uota de pre_n_i:-nco'a soctal, um~ nal Federal. " 
missão de Finanç~s. ' cos <SUSE~·dEl, autarquia do Estado! f!CCt contnbwçocs baseadas nas 1 . · . da GUa111\bara. jàlhas àe sah·rw?, e dá outras·~ O Congresso Nacional dec~·eta: 
Em d1scu.::sao o projeto. <PausaJ Art. 2'1 A isenção 'COncedida não; providencias··. tendo parecer: ta- Art. 11? E' o poder Execu~.ro auto-
Não havendo quem peça a palavra, n~ran;te o mat-erial cem .sirnilar .aa.·: vorável, sob n·' 579. de 196-6, da; rizado a Rbrir, peles órgão~ e 1\.Imls-

pa.ra di.:;cus-'>ão, dou-a como encerra- , cwnnl. Ccn.zissão de Finanças, com res- i térios a seguir indicados, os c,'('Liit03 
dO.. I A.rl. 3" Esta Lei entra. em \'igcn na ti.'~Qõcs do Sr. Sc;zador Aurêlio;

1

.especlais, no montante de .........• 
. data de sua publicação. V:anna. CÍ'$ 597.000.000 tquinbentos c ll·J\'tl1· 

En1 votaç-flo, Art. 4? Revogam-se as ; . . õ . 1 Em d·i~cussflo. t !'a 'i· r.' ta e sete milhó!;$ de cruzeiros, , assim 
Os senhores senadare.s d•sposrç es 1 Se nenhum ~rnhor Senador dese- discriminados: 

va.m quelram perman~f!l" que tJ?ro- em contrârio. l jar f.azer u~o da palavra, vou encer-~u Est~do-11iaEor das 
<Pausa> &tn auoo. O SR. PUESIDENTE: 1 rar 2.. cUseusMw. Fôrças f1nnadaéi 

, Esra encerrada. .. Cr.) 
O proje1{l 1oi aprovado e .irá à sa.n- (Nogueira da Gamal Em vot&ção. 1 Para atender a despe~ 

çllo. It.em 10: Os seul1ores Sen:±dore;; que april· r sas de Custeio e In-

1.' o 31'fluinte o projetLJ oprot'a­
àfJ; 

.PROJETO DE LEI DA OAMARA 
:Wi 1'2.ü, DE 1963 1 

<N9 S.HW-}\.-65, na Ca.sa de origem> / 

.All.lori:a o Poder E:tecutivo a abrir, I 
ao POder Judtciário - Supremo 
Trftmnal Federal - o crédito es· 
Pecial de Cr$ 790.000 (seiscentos 1 
e nove-nta. mil eru;;eirps. destt .. \ 
nado à aqui~ição de máquinas de , 
escrever. 

1

. 

O Congresso Nâ.cional d-ecreta: 

.Art. 1" :F' i c a õ' Poder Executivo au- ! 
t4)rizado a abrir a.o POder JUdiciário 
- Supremo Tribunal Federal - o 
crédito especial de cr$· 798.000 (ie­
tecentos e nonnta m\l oruaeiroc;), 
-!nado à aquisição de miquln!IB de 
escrever. 

A.rt. 29 Esta Ltri entra· em Wgor na 
d&ta ae eua publicação. 

DiH'U.ssáo, -em lurn.o único, do vam o proieto QU('ir:tm permanecer \eStünentos, além dos 
Projeto de Lei da Câmara n~ 130, sentadO!'. 1 Pau .. 5c. 1 créditos orçamentários 
de 1966 (n'? 3,607-B-66, na C~a Apro·•ado. Vai i:t :-:anção. próprios, realizados no 
"n~--onp·yem_Jd, dLe !nicRiath.'t~,d'J qsue- E' o ''·'·"'::ri" o pcoJ'eto "prova- exercício de 196'5 .... 

<!NT res1 en e ua- epuvo,ca, e ' ' ·~ 2> Poder Judicilúio ~ 
aulori::a o Poàer Executivo a aVrir, do: "' · T ·b 1 •· · 
P~lo Mtnistério da 1/a-zenda, o cré- í',"taprenor ' n UJW •• n-
a · l d C •o 6 17 <~ PROJE·ro DE'! LEI OA C AMAR.-\ 

tfO e~.;oecw e rs ... · 84. .. N" 132. DE 1966 De-Minado ao reapare-
Urinta milhões, seiscentos e oiten- Jhamento ·da sede do 
ta e quator mil, cento e setenta e {~" 3.6!-1-B-66, 1m casa de origem) Superior Tribunal Mi-
ci.ols cru"XirOs) • dcsiinado ao pa- ~.11odzJIC;a o ~ 3<J do ar f.. 35 da Lei litar e dos Cartórlos 
{lamento cf.as quotas federais dos 11 .' 4, 8C3, cte 29 de novembro de das Auditol"ias, a f:im 
impostos de consumo e renda, re- HH35, q111 "reajusta os vencimentos ele podel'rm arcar com 
latiras ao exercíuio de !963. de- c!o,ç scrlifdores ciri~ e militares, al- com as no':as atribui-
vidas a.os Municipios d1 Ouro tera as alíquota.<; dos impostos de ções que lhes foram. 
Hranco, Branquinha, Jatamataia renda. itnportac:ãn. consumo e ,<t~- conferidas, por fOQta 
e Carneü·os, no Estado rle A!ayoas, lo e da quota de pret•idencia social, do art. 89 do Ato In.'>-
tendo parecer pa.vorállel, Sob nú~ unifica contribl!1cóes baseadas nas titucional n~> 2, de 27 
mero 578, de 1966, da ComtssãO !ô!Jw~ clr .~a!win.-:, r r!á outr'tts pro- de outubro de 1966.. 500.000.000 
de Finanças. t'id1'nria-.;··. 3> Poder Judiciário -

Em discus.<;ão o projeto. rrau,sa.) su.premo Tribullal Fc-
Não havendo quem peça a palavra. o congre~;;:Ô !\aCionai decreta: deral 

para discus.sâo, dou-a como encerra.. Art. 1 <J Pa::;sa a ter a seguiilte re- Para ocorrer a despe-
da. dação o § 3'! do art. 35 da Lei núme- sas com 0 p~amento 

Em votação. ro 4.863, de 29 de novembro de 1965: de nivel universitá~ 
Os Sra. senadores que aprovam •· ~ 39 0:> crédttos a cada uma das rio, no petiodo de ju-

95 . 0·10. 000 

Art. 3ÇI Revogam·se aa dilrlpQI(çõee 
em contrário, 

quetram penrumeeer eentadoo. (Pau~ entidades ou fundos mencionados no nho de 1964 a deze;n-
sa.) § 2'< sen\p efetuados pelos estabeleci- bro de 1965 ........• 

Aprovado. ment.os bancários deposit-ários da ar· 2.000.000 

o !&R. l'RESIDElfftl- (llowoira I 
da $am.a1 .. 

ltem 9. I 
' Disc:u~8áO, ern turno ~nko, do 1 

Pmjeto de Lei da Câmara ntlmero 
128, de 1966 (número 3,599-B-66, 
na Casa àe origem), P~ iniciativa 
do Senhor Presidente da Repú· 
õlica, que isenta. por 5 (ctnco) 
anoil', das ta:cas de despacho aãua~ 
neiro, melhoramentos dos portos 
armaze:na!Jem "e de renovaçtio da 
Marinha Mercante, equipamen­
tos hospi.'alares, ctrzlrgicos, Gdon~ 
tológfço~ e fctrmacêuitcos impor­
tados pelu SUSElVIE, autarquia do 
Estado da. Guu.nabara, ·tendo pa­
recer jarortlvel, sob n·úmero 574,, 
de 19G6, da Comissdo ele Finan-1 

O proJeto \ri à aa-n-ção. recada.ção, de acõrdo com o rateio 
r• o 3-6UUin~e o projeto 

de: 
aprot•a~ que fór e.':\iabe!ecido em a.to do Poder 

ExecuUvo. :marda.da a respectiva pro .. 
porcionalidnde, em ftlvor do corres~ 
pondent.e Instituto de Aposentadoria 
e Pensões. mas deduzida, antes. n ta .. 
xa de adm:ni':itrnção de 1% <um por 
centoJ," 

PROJETQ QE LEI DA CAMARA 
N• !36, DE 1966 

CN? 3. &0'7-:8~66, na Casa de origem) 

Aulori2a o Poder Exec11tivo a abrir, 
pelo Ministério da Fac.er.ila, o cré­
dtto especial de Cr$ SO. 684.172 
(trinta milhões, seiscentoa e oftron­
t-a e quatro mil, cento e sete11tn. e 
dois cru:~eiros>, destinado ao paga­
mento das quota.~ federais dos im~ 
postos de consumo e renda. rela.~f­
t't!s ao exercício de 1963, devidas. aos 
~uuniclptos ae Ouro Bwnco, Rran-

Q1!fnha, Jarama.taia e Carneiro.~. 
110 Estado de Alagoas. 

O Congr~aso Nac!O!JRl decreta: 

Art. 2':1 Evt.a t,el entra em Yigor na. 
data de sua publtC"ação. 

Art. S" Revogam-~e as disp01'1Çõf'.S 
e-m contnirlo. 

O ~R. "'.BES!OESTE: 

L\'ogur-Jra da Gama_\ 
Item 1<:: \ 

aas. J 
Etn disctns:lo o projeto. <Pausa) Art. 19 E' o :POder Executivo au-
Náo h.avend? quem peça a palMvra, 

1

. tor.izado a abrir. pelo Ministério da I 

Di~n;.;,:..úo, em t-urno único, do 
Projeto de Lri da Câmara n9 133,) 
:.ie 1966 11<(' 3.615-B:..66 na Casa r 

c!~ orioem 1. de iniciativa do Sr.! 
PrcsiC-ente da República, que au­
firrL:::a a a!Jerfura de créditos es_-. 
pcciaLs, no montante de~ ... : ... : 1' 

Cr$ 597 .ooo-,ooo I quinhentos e no­
ve·nta e sete milhões de cruzei-:. 
rosl, r!e8tinadm; ao Estado-Mafor · 
das FUrças Armadas, ao Supenor 

1Jart~. dw:us;.;ao, oou~a eotliW tlln.cer- Fa7:enda. o crédito especial de ...... 1 
ril.da. _ !Cr$ 30.684.172 (trinta milhõE'!'i. sei~- 1· Et1J vvtaçao. cenros e oftf'nta e quatro mil. centto 

597 .or.o ilr:o 
Art. 2'! Os créditos especiai.s rie 

que trat-a o artigo anterior ter;'l'J ,·~­
gência para dois exercfcios e .,c·fto 
reg.fstrados e distribuídos ao Tes~Ju­
;- '1 Nacional, ptlo Tribunal de Con­
tas. 

Art. 3~ Estu L?i entra em vig:)!' na 
data de sua pub1icação. 

Art. 49 Revognm-sc · as disposições 
em contrário. 

O SR. PRESIDEN'H, 
(Nogueira da Gama> 

Itrm 13: 
Discussão, em tunw únieo. do 

Projeto de l.ei da Câmara nv LH, 
de 1966 {n° 3.617-B-66 ua casa 
de ori.?cm 1, de iniciatiru do 3r. 
Presidente da Uepública que au~ 
torha o Poder Executivo a abrir, 
pelo Mirlistério da Fazenda, o 
crédito especial de Cr$ 15.000.0fJO 
1qui11<..e milhões de cruz.eiros}, 
destinado ao pagamento de alu­
gw~is atrasados de prCdíos ocuna­
dos por f;.ratohas Fcdera!s ins-

,.,,...,, 
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taladas no EsiatJ.o dU Minas Ç}eM, Pl:l.zenC.a, o créd.ito E'SPE'cial de Cr$ .•• 1 (•) C'i;;-•Li.:::::.t DE "'ED.!PO DE SERV!CO bOS FUNClOXAn:os 0.-\ 
ral-3, tendo partcer ja-voravel, s'Jb 15.uOO.OíiO (qum~e milhões de cruzei-i' t;:::.c .. ~:.T 11~:r·rA DU .Sd:. ... "\ADO 1-Ki:l.o!..t\.b.L A'n: 31 DE DE.Z~\IBRO bE 19a., 
f'l.ll 571, de 1966, da Com~sâo de' rcs). cler:trn~d.o ao pagamen o de a lu- • • . . . . . . . . . _ . . . . . . . . • . ....... _ ..•... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •.• 
Fmanças. I gllt'B atraS'tdOl cte P.-Prl:C') nc~aó"JS "l''! r ~ SP•OO s V,P!Jl ,11:0 ~ 

Em dtscus"áo . (Pausa) . r o:::- E:.:: ori11s Fe.dermc:: mslalfld"'s no I 15 ~, ,'>- 3 "' • Ec::,.,.,.-1 .. c'c •-,•rtros Ge"is Se ·nenhum s-nh:::r .... en::L·Jr de~e- '-' , · ,." ·" · . 
c f 5 d ai· .. vou er-1 Art. 2 O c:é.:...lto et:>pccla1 de que fi..._.-::_:_:.......:'1::1 
lar aze~_uo_ a P <~.v~a, enc ltr.r>t.·~-n.n:'t'~o_.', .. !e:·ior)).er::i..P'.,_-.,·i.straCaf'. ,;;:~t,H:--:A:-.::zAr;;"1':1'!:LA 
rar ~ dücussao. e d'·!tibr:C,> re·o Tribl\nal (.7 Contas L-::_·<·. :f ! 1"~'-'~'~l) a.::GO tJ 
Es~ ence:racta. d" p-11.' 1, f() 'Tí'~'Ju .. o tq:tel·~-:.rd. f' a:;.:o<..:.s r:-;:o ,;(,;,~,;,·u 
Em votaçao. . _ . Art_ (;I· F~~"' l "i enh·a em \'i:;or nz. 

1 

"'-'-· :;. x c.-.2.~.~ fi.::o:J!'I anrrr.o !>:.I,tHJ 
Os senho:es Senr:t-o~rs que apr()-, r.l:-'':1_ (,. ~u~· p·;l:1ic::ldio. 1 L::rz D--' l'Asc:'-:t:nc w.;~.n::l.C 

VaiD 0 pj:'O]eto QUC~X::tm pe:-n1anecer ,\rt, l)_l .'~ e',O!t?.m-~e as c1 :T;JSl::')CS ! 
sentadcs. (Pausal e'11 C'"ln~r:.írio, ·· l' • :htJ F,:;-,~ t ~~,:~.1 PAts:::n.J. 

Aprovado. Irá à sançto. r: , .... !..·~~-~· !llil vu c.;,!WEUIO 
o stt r::_r.:;-:r~-::;o:;-... ·r::: 

E' o seguinte o projclo apru-

1 
vado: CNo;;t'eirJ C~ C"1r:a1 - E·:;:r:r.1:l Í 

• }7) 

2 056 
1 619 

l 619 

l ~"6 
\ 1.'5 

90) 

J91 

'" 

., 2'60 

7 ltiS 
l() 4b0 

'" lO 11) 

1(i l'iM 

610 

l .!.!.7 

"' 
7~0 

"" 
2 J?5 

l. 047 

8 '"" 

1 369 

ll uo 
lQ 6M a m'lt'-r ::1 c:m~t·•rLe d~ O:-clr111 do Di:-.1 

PROJETCJ. DE LEI D.A_ C.~!LTIA .
1
• Lr:n-,Jro r os Srs. S~n-,·1~.-rs q'..l~-

:t~9 134, DE 1:J66 ~.nwrollâ, n0a ha\Ffl senão. tl:> acOrdo 
...................................... "' ...... . 

(:'{7 3.617-B.-C6, na Casa de 1
1 

cr,m ? c:r;!it~r:-:rlo ~P~~G. r:len~~i~ .. 
ongem) Ho.J~- u~ d hJ,ns • .Jl r-L'1 .• tos, !'t.S 

i d1ro; r.:~srs d'J Crn°Tf"'"0 ·pn~ an~l S~ 
Autori.::a. o Pode~ l! .. ·eeuN.vo a a"'"Jrir, i rc·mi· 5.~'. P::1 s·~-s:..io coninc'"1.-, ns.ra 

o cn!dlto espemaz de Cr$ 15.Coo.rca' pro'"~:-r:;"-uin ·nt'l ch. 0 r::ri>c'~-~~o do ·FehJ 
(quin-::e milhões de cru:;eircs), d-?s-J nr:;o"H.,,..,~,r n'J p:-o~êto d.,· Lei nfll 11. 
tinado ao pagamento de alug·::~'is 1 1:e JP'1'i r c. N.', nne tiis,-._1.,. sôbre a 
atrasados de prér1ios ocu'}Jados ror i ryr-o'iu"'f\o p.~· 1cnPira, R rrr•·it!l do Ins­
E:ratorfas Fi!d~ah ~.~staladas no~~ ~.,.,.t·n. '.·o ''"1'.·c:-.. r e dD pJ.cw'll e sua 
Estado de Mmas Gercus. ::-...,n~~~lj., f' c:'! i n'lt .. ..,<; rw07 •1:ncils. , 
O Con"':-esso Nr..cional d?creta: !\<1(h m"i" h·;vENl3 :t~nl?' t~:lt'"'r. vou~ 

o f'T"f'""~':l" a sr""~'o de:;I-:rn"'P' o naru ~) 
Art. 19 E' o P<J(]p:r Executivo Rn- mP--- ... .,:", a '!P ,.f',.,H ... ar nu rib. 10, sex- J 

torizado a t..brir, pelo Ministé-rio d:ll t,._.·~;·r, a. se:;tünte 1 

.s:_r_:__t:~.:...l ~=ll.!.!:'J - PI.- 3 
.1:T't 

E_.:"J.._";: __ -t1 
.rm:_e:~·..t. n:.:::Ra ::03 s.cr':'CS 
Rc•:.::;:L-;A [' • .:-H'E 

IS:L!..::-G :.dli''_,_s !-! 1.'..3:'~?~,;:."! MZl.LO 

i'-'Rl::::~ CCS':J. :!..'>C:..::.J 

D:;:c;r:.;_q CCWL'!A !3 :>! 
ZL'-.P. Lot i< l' IE.:l .JJ..L<.. ;";1 

J-cs.s s::.~ li~:'3 r!E OLI".---.:!'UU. rnn~ 
IIA.Ill. C'!-":<::,31.) 

OL1(.!Dl.A hi.JA. ?;.e:..!::.Ofl 
a:Lru. L';~L cos;, 

~S!! 
J 94J 
l 603 

1 ':>119 

l 13.! 
4~S 

'" ,,., 
"' , .. 
''" 

CAR.li.ITRA 

~ 
7 l'J6 

) 9<15 

6 7!l). 

J 91>5 

' e..ú! 
5 6'50 
.. l6~ 

6 l J2 

\ Q"'fí, 

~ ::'T''V. F'JE"_I C') ~TAL 

lO 'I'JO 2 ?66 13 U6 
1 t5ó s-., 7 sn 
-r 1~5 eç5 a oo;2 
1.1aJ 21otJ 9&26 
7 l':l'j 

6 6b9 

6 617 

' 211 .. 
1 o~.2 
7 211"> 

t 164 

1 0'34 

ORDEll DO D'lt\ ! ............................................... 

Sessii:J em 10 de h'"h~ de l:JG6 i' 

(SEXTA-:TEIRI-) 

1 

Votação, em segundo turnc do Pro.iet:> de En1enõ.a à Constituiç:'lo nú­
ncro 1, de 1963. de miciatha do Sr. Senndcr Jcsé Ermírio, oue d6. nova 
redação ao § 19 do art. 153 cta Cons~-itn:cão FderJ.l (apr-J.niiamcnto dos 
~ecu<sos minerais e energ1a htdráuJicaJ tendo 

Parecereg sob :ts. 34 e 530, de t9f6 

- da Ccm1ssão Especial: 10 pro::unciament-J: 
l!to. 

29 p:·onunciamento: - fE..vcd:.-el à em:::nda. 

2 
PROJETO DE LEI DO ~E:~ADO 1'::1 l, DE 1:e:; 

Discussão em segundo turno, r:o Projeto de L~i do Senada n.? 1, de 
1966, de autoria do Sr. Sen:::r"c .. Bezer•_·a Neto, QtlC dispõe uJbre u iinancln.­
nento a agricultores e criadores não c2.da3t~·ndu:1 pelo IBRA e (Li. uut.ra& 
•rovit::Sncias (p:·ojeto vp:ovado em 19 turno em i3 do cerrenteJ tmdo 

Pareceres sob ns. 341, 3{2, 343 e 3-14, àe :t!iB~. 

- ch Comissâo de Ccnstituiçfio e Justiça, pE·la. con.slltucrunn.iidr.de; 
- d.:t Comis:>to de /1g1·1cultura, fav::>rBvel t:o:n a emenéa que ofe.:cce sob 

t'\'1 1-eA iem"nda rtjeitada P.rn lll turno): 
- da Comtssão de Eccnomia, !a~·ortrrcl tU poJeta e contrárlo à l'ID'!ll­

la l·CA: 
_.da Cm.:W;do C!e Finanças, hwo:·áv~l a~· projeto e cont.rário à emo;:n-

la n~,~ 1-CA. -

Está en~errn.dJ a ~es.:!'..:>. 

Lt'ranta-"c >J srs:;ão às 18 7t-::>ras e 45 m;Jnuo~r. 

SZCRETARIA DO SE~lADO J!'EDERAL 

I 
! 

I 
I 
I 

CI?!~T.CJ!_J;:_zz .'::l:2..:,_E!d 
r.·-:r;.,_ n;· =~ ., .:>r.~u :!.'.R: t.i'\3 
s;;.:;..lS~I.U 'i.OUC>Jo 

am: Rn.;r:o 1.1.1. ~o 

tiS F.,;w•_:~~ES r::z- AIJ:::S 

rr.::::;c .;r:--:.-.,.t:>IR .-'CSS f~ 
t __ ,:l'f r .. n::.... n.L.""'J:;m··:R'Jm! 
t.,\;;_::1. V<:Hl:.>S.L.:.·:J l!fo!"J:l 

)',-\IHA 00 C' t..~~J Br~..::nllo ~LlCOSO 

A.!•:>:·:rru r::: r,R.'..tlJ·) cosu 
UEr:-l G7.SS 

ol'CÀO n;z3 m CLI'ITIR:• PIIaO 
V'F:RA n:: A..:;;,ur:.!i~\ r~n.a 

f_;:•_r;.:;n;O DE l!Q !':.tU I.n:.! 
SYI7IO I-LI'::O DZ c:.HVAlF.'O 
~IO CAlNAU:.._, 1'.1. SlL~" 
loUL!.A 'iT,'A'C:S SOE1.\!. 
J,";":·:·:rr::::A ~':O':"CAD::I fC'Z;;;TI'l3 

2J3A A.:!!Z:.lC& T'..;:R~..R. VJ.D43 <aJi'5Il)J 
, L'JlZ C•.!L'.Ql L":o_73 D3 ,lm:zo' 

FLGA JA.t2~,~~D :13 EA!HC:S 
A:.:E~•J ~'Y:.."SI'l.\ ~l u.soo;;~...u;! 

AIC<fTJR 9:.· :.::.L!P C.:. :4.00 W::U 

C.U~::SL~ :rJ. OS SOOU 

ILU:U :n;. 1C'IRU:3 BO"Zr.'BO .AL"Jl:S 

JO;:;_~ v; r1 A trJ r>A :or:.<::no 
L!}. A.ll'Jt::;A OA :r:.n .. r..1A L. i. CA!ttl!:O 
G!l 3::1!:-.'C l"BF..:IA:::;.,::J A.L".--..:3 

JOSZ f.'.l,:Q CA!.::·su 

OJ.;..s::;::,, !BF.! 0: l:"-::&TlCS 
tClC'CL:C!.\ tJClr.O t.L''..:S 
8A[!;ili .L,fAr.ÂO 

tA.."~• sn:: A ~ ~z:::::.o-3 

ALE:A.I'L.n:: l7JL\:l ..aRA ll'JJ.CQJ 

t-.n..::IX.I l:':E. o;.l.STEO :.LC::> l'E.I:..O 

~\.~:.__.\ I•l.-~S !.1''-'..'<'irl 

"-·5.1A Jr::rs.:A í!"Jr::o BJWID!.o 
A:.:,:--:.un1.··: P?.t:::r.:::-:~ 

A7~S DO SR. PRtMEIRO !no e d~ ::~eôiC~o com o éispcsto na' S'.::.."'-.·_s1r...a RUY rtc:.LO )""-CO. 
.-:- : Re~aluc-fl.o n9 8, de 1963, resolve dis-
..;ECRETARIO 'pense.r, e, pedUo, das func;Qe-s que ,.1-

FORTARIA N9 11 DE 1966 j n,-h1. r>:f'rcendo. n~ Gabinet:e d~ Pre-
' pld!"nte da Ccm1tsao de Lrq,,.hçao So-

0 p;·~mctro Secretário, no uso d:1-s c:al, o Red·'!.t'r ôe Ann_is e Documen­
tri'Juiçô0s r:ue lhe conf~re o art. 51, ots P .. ,rl'ltr~enta.rrs, PL-2. Amnhrhio ~1· 1tra "J", n? 2, do Re:;1mento Inter- Le'-'sa HiJP:rc, a partir de 19 do cor~ 
io e de a.c 5:rdo com o disposto n:1 rentf'. I 
:.esolução n~' 8. de 19:13, r:>solve dis- Secntrr!a dn R<:nndo 'F.:Ceral. em 3 1 
ms::..r, a pert:do, das funções de Se- ct~ Jt,rJ:n de l~:JfJ. - Di~::::~,rle Ma.r1:;, 
·.etário 

1 
d~ "Presiden~.e ~a. t;;:omis~ão l';t S_~c:·e~:Jrio. ' i 

·, A'P'ic.ll .. n.a, o At1x1H!!.\: Le,tslnti\1'0, PORTAr.IA NQ 13- 0 ,,. 19"G ' 
L-9. Afonso José Coelho César, de.. " • ......, · u i' 
·rminando ccnste de seus assente,- O Pdme:ro S:crctárfo. na uso dsa 
.ente.;; O-'i o~n-d<>clmentos: daquela· atrlbu!·:ões q-..w lbe conf2re o art. 51, 
residência, pelos bons serviços pres- letra "J", n9 2, elo R~g.m~nto Inter-

3dos. . i no e je uõrdo com ·o disposto mt , 
) Resolu ;ão n9 a. de 1963, resolve de-~ 

Secreta-ria do St'n:.do Frderal. em 3 ~lgnar parn ns fun~ões dr AUX1liar do 
) junho de 19C6. - Dinarte lf!ariz.lttabinE!te dC> Pl'esid,:nte da Comlsséo, 

9 Secretário. de Le!çislaPã-J s:~cinl, o Anxiltar Le-I 
PORTARIA N9 12, DE 1966 g-!slati~'O, PL-7, Fcrn:lndo Silva. Pai-
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O Primeiro SE'cretáilo, no uso das f SecPtarla do S!:nado Fr-àrral, em 3 

1
·---- . . ,; 

p-ibuiçõe-s que lhe contere o a.rt. 51, 1 de j·n~h-J ·:i e 1966. _ Dt::::!'r~e J.Inri"', (•) Republl ~e..d~ parr1 fttm~nt-e por ter saído cem incorreçu.o no D. C· • • 
!tra "J", n9 2, do R-egimento Inter- 19 S:.."Cretãr!() seç~o II de 7 do:: junao de 1006. 
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EDITAL Comissão Esp.,cial. criada pela 

de T~-ué- aprovação .do Reque'!'imento 
A •eCJ'e'l.a.ria doi Cnnü.;;.sâo 6-&Af n9 285, de 1965. para "Pro.. 

! rito, desle;n&da lX'l!i Pc.rw·ia nl? 10, 
cedet· ao estudo e a coorde­!d.e 1l de ma:io dl' 196fi, do Exmo. Sr. i 

; Primt>i.ro &-c!"t'tll,rio do Senado- Fe~ ' nação de medidas teitdentes 
rtera!, em -curop:·;tMnto de ordem do\ ao contrôle de pre~os da ex­
&. Pre~df:nt.e c tkndo rm. vk!ta o 1 portação das matérias pri .. 
c.uspc:>$ta no ~ .r do a.rt !l:ilt"i, da. Re~ i masf minerais e pt·od\JtOs 
~~u~o n'' 6·60 tR'"5rüia.mçtlto da .se .. ; agropecuários nacionais,. 

lcrel-a.na do Ser.a.Qo• cita, pelo pre .. ~ATA DA 27u R.EUJ-rtAo .R.EALIZADA 

\

sentR &Qif.gl. o Sr. P. auJ() FerreU;a. Let~ :!\:0 DIA 2S D"E OUTüEHO DE 1:)65 
tf', Au~utar <:lf' L!mpeza, pu:r!l., no p.ra~ i ACII:i v.inte e oit.o dia:; do més de ou­

, ?O clP 30 •.w·mtJ.I dl~t.s. a parür da pu .. [tUbl'o do ano d~ mil novecent-os e se-s~ 
;h1ica,çfv> rléstl':. cümpa..ré'"Cel' no a:t9 an .. isenta c cmc9! às quinze !_:.oras, M 
~ ·Bala de Reumoes da. Com.ihsao je Fi~ 
;dar do Ane11:o do SerHv:iu, sala. 9, a inanças do senado l<"'ederal, sob a pre~ 
:'fim d~ ~p1·eaenw.•.r d':'fec;a escrita deu~ 1

1 sldé!lt~.ia do Senh?r Senador Sigeite­
. ~.roce lü •dt••l"l dt<~."'. no Procesa:o Ad~ ,do Parheco, ?resJdente, ~rei·entes oa 
1 , , ,_,.,. ,. . , . . ~ 1 Scnllon~s sena.dorea Jo~e F..rn1u·itu. 
, m.l.b.-.ro.t.L o a 'l.11!: l esponcte. por !Relator, Joaé FeUci&no, Attllio Fon· 
1 .Lb~n<lono de flf~l""!-fO . .r.'Jb pena de re-i tan.a e Herib&ldo Vieira reUne-se a. 
.".reli !'I.. i<;~m.issáo Especial do 'senado Few 

j e~ .. ;Jal, eriada pela a.provação do Re-
BI"\l$lh"" 3 di\ ;ünhs.~ D.t- lW, _ zu- :quectment0 n" 235. de J005, pa.ra tn­

,1.. d " • 1 .. •"' .. :ma.r o depoiment.o do Senhor Doutor 
, .f;:JCa « ~wnrn •1Jvn. Ci-r(l, ~ecre...arla. 1-Márlo Lima Beck, PT~~idente. do I.nll.· 
, '{)~~ ~ l1 ,. 1 !5' Ututo- RJo Gntndcn:>~· elo ATrrv. 



Junho de 1 Ç6ê 



DIARIO D') CONGRESSO NACION,\L __ (Seção 11) Jw1h ode 1966 1571 

No rtln Grnnde do Sul, a agncultu 1 ao financiamento de pcqu:·nul e mé- ;an~tdores a fim de que sejam plan-~ ção d<l 1~roblema a.rr07..e-ir~ do Ri•) 
ra estú multo desenvolVida na zona· dt03 açude., uo-:. riLli::UltoL.-.>_ lada.-; cana, arroz. enfün ,outros ce- Grande 11-') Sul. 
da :-er;a, onde o solo é completamen-: Posteriormmte. com a evoluc-:1" dê:;.. rrars em C!éficít para o conswno da- Por Ol.ttro ladO, ê.sse plano recebeu 
te inudequado à mecanização. A cul-1 se 13erviço, che~:amos 3. conc-:u~uo de quela 1·egiao. A Itália fêz a. mesma aprovaçáo por pMte da COCAPE, sen. 
tura é feita até à enxada, a exc.1:plo! que devniamo:; estudar un1a JnJ,nei·i co!sa, a.o tempo de Mus.solini, resul- do, em .seguida, enviado para a Em .. 
do que ocorre, em Pernambuco, com! ra de a.proveHar _a explor121:ção pecuá- tando-. de tal oprração, a auto-suff .. baixada dos Eo;tados Cnldos, onde está 
a cana-de-açúcar, a monocuitura da; ria conjutltamente com a do ano/, ace, ciê-nc,,a da IU.lia em matéria de tri .. sendo estudado. 
cana-de-açúcar. E' o que vai aconte-' o momento em que possamos chegar: go. Ademais. quero acrescentar que o 
cer com a monocultura do nrroz, pelo] a uma drenagem eficiente e pa.ra qua 1 O SR. _PAULO FIGUEIREDO - A. Sr, Presidente óa RepUblíca, qua.nd() 
esgota-n1e_nto do· solo. . j possamos dar condições a outr!l!> cul-: :erdRde e que os mu.~ic!pios c} lados/' em ~isita n.o no;:;.m &ita~o. t'!mou ~ 

Na.s varzeas a que me referi, po·l turas. ! .-.ofrem essa~ secas penéd1cas, nao 1·e~ nhecunento da elaboraçao desse p_.a~ 
de ser perfeitamente mecanizada a Em vista disso, foi formado um :nu· 1 almente por falta de chuvas, mas em 1 no. Ao presenc;ar a sêca por que es .. 

lavoura. porque são terras planas, que, po de trabalho com a finalidade de J vlrtude da má distribuição plwri.omé, tâvamos passando, tão 1mpressiouadt:~ 
permHem 0 emprêgo mtensico das má- 1 apresental' à Alümça para o Progres- 1

1 

t-rica. A construção dêsses açudes dls.., ficou que decretou ptíoridades ent.r~ 
qumas. 1

1 so um projeto de açudagem. cipli.na.ria g1·andemente essa situação. as prioridades pa-ra o empréstimo pela. 
o SR. SENADOR A'l1l.JO FONTA- 2sse plano aOranget'ia do?e muni· . O SR. SE.N'ADOR JOSE' ERMíRio A.Han\a pat·a o Progresso. Mas. no-

NA -- O !ROA tem procurado estu-~ cipíos do Rio Grande do Sul que es- U?elaton - Jâ que esta.mos trata.n- Rio, estivemos em contacto com a Em, 
dar a fórmula para o desenvolvimen- tüo sób a influência dessa'> secas pe ... ) do da cultura do arroz, gostaria Que .

1 

baixada Americana e Ja.mentàvelm~n­
to da. orizicult.ura, tal como ocorre riódicas e que estão situados e.nrre os. o Senhor explicasse o que vem a ser te soubemos que o 1;105so- plano nãr__. 
em outros países mais adiantadoo, municipios da fronteira oeste. tota-~· exatamente, a "acidez nociva''. ' merecerá aprovação. De maneirl\ que 
~sJático:::; ou mesmo eu1·opeus, em que Ji.zan:do cêrca de seis milhões de hec- O SR. PAULO FlGUSIREDo - E' 11!-nçarnos um apêlo, em nome da la· 
plantam arroz há séculos e continuam lares. Esses municípiOs .representam o seguinte: a p!ant.a retil'a do soro os voura do Rio Grande do Sul, para qu~ 
como grandes produtores de arroz. ,24~·i:. da produção de arroz da ãreu to- seus nutrientes, que a:Jo o potás$\O, o (o.'> Srs. sena-dores com a influénc~a 

Como conseguem essa produtivida- tal do Estado. i fós!oro, o nitrogen~o. etc. São êssef que têm junto aos organismos federa1s 
de? Fo:.sivelmente não possuem tan- Foram previstos- vários beneficia.<;, I os seus alimentos e que se encontram e internacionais possam modificar o 
ta terra para ta1;er essa. l'Oti\ção. De- inclusive a irrigação nos períodos da.~! na terra em forma de ba.M ou de sais.) rumo que e::;tá f;t: pronunclando para 
vemos. enráo, saber se fazem essa ro- sêcas, shnultâneamente com o cultlYO I·""' planta, retirando o potássio e o iós-, 0 nosso plano. f;:>te o apêlo QUe tra­
tação. do arro:1. e mtenas de e.lta produtivi- forQ, va1 deixando apeuas os radicais I zJamos t: não podiam os perder a op'Jr-

Meu pai .era planta-dor de arroz ~m dad~. p. ara reduzir-se o custo de pro·! ~cldos que. e.m &e acumulando ~ca-1 tunidade. . 
Santa Ma.r;a e. ao lado Qe mf.'Uj !l'· duçao. I ,ram-::,.e combmaudo com o alum1nio 0 SR. SENADOR JOSE ERMíRIO 
mãos e de meu pai, trabalhei nafJUela. Efet:\·a.n~ente não podemos- cnceta11 em forma de liWtóxiCo, ao que cha-~· (Relator' - Tl•nho norado que n~ssf3 
lavoura. Tenho <Hmbém acompanhado Hl:'nhuma melhora na nosliu cullura,tna.mos de "acidez nocrva". empTé:.tímos ~-;e fXigc que o Govemo 
o desem~olvim('nto da Javoura de ar-: s.em q~e tenh~os. em VI& la os me r-\' O <SR. S1!:XADOR JOSE' ERMtRIO. urasileiro empate certa quant:a_. 
roz em "'i.odo o nos:-.o PiilS, \ cados mtemacwnms. tnelatorr - Os preços dos fertilJZ.O'Hl~ I o s:R. nn.. PAULO FlGUE1REDO 

Mas na Itália, observei que a Ia-/ Mais ta1·de os Sr.s. senadore~ terão i tes no Rio Grande do Sul são caros?· . 4 lHlhóes e meío empregadcs pel<J 
voura do arroz t! exuberante, não per-. oportunidade de obsenrar o quadro 

1 

fiá ali !ãbricas .d.e terti!izantes? (Estado, e la bilhões t?Cle. Aliança para 
dem um ~ó ano de plantio. Seria in-)dos problemas da la~·oura do Riu O SR. FLORr.:NCIO MENDES DOS, o Progresso. . _ 
ten~ssante, nüão, que o IRGA roan-' Grande do Sul, que o nn:-.so t·olega SANT03 - Sito caros e nào temo.s 1 o SR. sE:-.;ADO'ft- JOSE' ERM!RIO 
dasse técmeos ao estrangeiro, parn I Ari Herzog ká expor. . . : fábrica::: de fertliizantes. ·rod0-.3 êles I (Relaton - Parece-me que a propor­
observar. estudar o problema nos Pai. De maneira que, pata sal<sfac;ão .~ão importados. ) ção é mais alta do que a que tetlll-::. 
ses tradicionalmente planta-dores de: tlOs~a. o nosso produto e~ta sendo! O SR. SENADOR JOSE' Er~11fBtO: visto em outl·os empréstimo.>. 
arroz. ·muito recrutado, por ser dt' alta flUa-, 1Relatc.n - Quanto cu.-;~n. a tone:a-; o DR. PAUL() FIGUEIREDO - O 

O sn. FLORf:..'lCIQ MENDES DOS !idade. O que não ten1os é produç-âo, da de sulfato de amônj:J.. 1
1 t:mprêgo de 18 bilhões pel~ .. <\Eam;a 

SANTO.S -- O IRGA l'ealment.e tem para competir com os mercadl.l"' IIl-1 O SR. FLORJ!:NCIO :'J&'IDES DOs; •Ja.ra 0 Progresso edtá previSto PJJ..'a. 
teito aJgo para uumentar a nossa pro- ternaciouais. ll5ANTOS - Custa Cr$ 21JiJ.CüQ a to· i ~inco s~mt-~t.'l'es. pra.:~o pal'a 1mporia· 
dução de arroz, à altura dés.se,s Pai- ii;sse plano, que o IRGA :;;-':' }Jropõe nelada. I cão de tOdas as obras. As oil.!.Ti.S d~ 
ses onde a produção chega a cinco a executar, cont-lmdo com financia- O SR. SENADOR JOSE' E.."9:r.tiiRIO j hscalização,- de assi-st.ência e de or_te,n· 
11111 quilos por hectare, enquanto que menta da •·Aliança para o progresso", (Relator) - Aconselho a importar! Lação para·- 'OI planos agropecuartl):! 
JlO Bras!J temos dois mil e-qujnhen- atingiria um acúmulo de água em l'e- êsse sulfato a granel. Temos impor· que se desenvórtern a jusante das bar~ 
tos ou dois mil e seiscentos quilos por dor de 14 bllhões de metros cúbicos, ta do assim. com g-mnde sucesso. pois· ragens correrão por conta do Estado. 
,hectare. Temos, entretnnto, possibili- di.slribuídos em pequenas e médias fica mais IJarat.o. O Japão o po&tti em A primiera vista parece pequena • 
dade de dobrar nossa produção como barragens nesse:; 12 rnunicipios, com gr3;nde .quantidade. A .sacaria. no ex- contril:lui<:ão do Estado. 
aqueles Países já o fizeram. '(10ssU.ülidade de empregar -10 mHhões tenor, e muito cara e iriamos pagar o SR. SENADOR Jose• ERi\UP..I~ 

Então teria.n:os de dar condiçõe~.] ãc hectares de arroz. por um produ co que temos no Pais. tRelaton - Talvez.: seja uma das ~~-
para a exploração de no&;as terras,j V. E."<ELS. vêem que as várzeas do &:ste ano importamos wdos os ferti.- ticuldades. As proporc;6es que tem 
Jllais ag·fonõmicas - condições de dre-~ Rio Grande do Sul esttlo totalmente li~antes utilizados em Pemambuco, psssado por mim, ~- h,tían~~ par3. . ü 
na.gem. Um levantamento aerofotogra- tomada~ pelo arroz e é diilcll canse· cf:'rca dP 2 mrl tor.elad:'l.s, a granel, e prog·re:::so sãD um pmico ma1?res e,n 
auétrico de tódas as nossas várzeas I guir terras nova.s com alta produtivi- tudo correu muito bem. relação aos Governos estaduars e !e-
onde se cultivam o arroz- zonas do dade. Além disso, as terras estão su- V. Sa. podia fretar um ntH'io e tra- dera!. • · 
litoral e a depressão central, para se li je!tas n inundações, à beira de rios e zer para o põrto do Rio Grande o o DR. PAULO -~IGUE!REDO. 
corueguir .a. contençfi'! na~<; cabeceiras riachos e 'Sujeitas também à sêca, por-!prOdlJtO J1. g~anel, o qtle reduziria 'o Admitimos, pa~a tel!c1cta.de, q~e ~eJfl 8 
que permH1sse a irrtgaçao, evitando I que, em grande percentagelU, se aba.s-~ custo, em mats de 40~;, do valor. con- causa. oimumu·etilOS o ~nvestlm ... ntn e 
enc_hente e as sêcas, possibilitando um I tecem de mananciais não permanen- seguim06 uma descm·~a muito rápida, f 8.remos num pta~o '?ats longo, ser­
maiOr aproveitamento da terra e, ao tes. um plano de açudagem bem es- porque colocamos tôda a nossa frota, veria para nós, n~ ~J~ ~ot-um, l?'orque 
snesmo tempo, o barateamento do custo1 t1·uturado irá Tetirar, em grande par- de cammhões na operação. E' o con-1 abrange só dois munlClplOS. E' mten­
da produção, com água mais barata.! te. as la1ouras de arroz da beira das selho que dou a v. sa .. com o obje!i-1 ç.áo do IROA lançá-lo em outras co­
porque a t'u;;·ua é vital para a- área ir-: várzeas, levando~as para as coxí!ías. vo de reduzirem o custo na descarg·a. muna-s. seria ·uma- cabeça-óe-po?te. 
rJgada. Desta maneiJ:a, poderíamos, em I onde teremos uma irrigação racional o SR. FLORltNCIO MENDES DOS o SR. SENADOR JOSE' ER~iRIO 
pouco tempo, igualar a produção <ia e baTata e, alêm de tudo, eficiente, SANTOS - Com relação à adubação tUelator) ·""'!':,-Desconhecemos a tcpo-o 
Itâlia de- cinco mil quilos por hecta.re. porque os açudes são planejados de nll lavoura an:ozeira. há um fator que grofia do mo>·orande do Su1. 
O emprêgo da açudagem, um dos fa-; tnl maneira que sirvam para tôdas as hmita. e. ação do fertilizante. E' a de- Qual a cooperação que o IPEAS está 
tores que poderiam baratear o custo: lavouras·. Teremos novas terras de ai~ fjciénc:ü\ da drenagem do terreno. drmcl.o ao IRGA? 
d& produção. E' düícil tm·nm·~se o\ ta produtividade, com rotação de cul- Um solo cuJa drenagem é defieieil- o SR. FLORl!:NCIO ME~DES DOS 
custo de produção mais barato do que j turas. pastagens artificiais. O milho te, não proporclonatá o rendimento SANTOS - Essa cooperaçao ~ re~u­
é . .t:::Jr estú li_~ado a ·fatóres cuja uti-\é cultivado nas zonas de serras, onde- qtle seria de esperar com a adubação. mida à cria~ão de novas val·~eda es 
lidade não va:~a -gasolina, óleo, mú-l tt at·agem é impo:;sí..-el. Seria dispen- Acreditamos qua 6G'.:. da lavoura re- de anoz, por f'xl"mp1o. . 
quina. Todos têm seu preço e estão/ dioso, e até mesmo antieconómico, um rehrm adubo, mas ésse adubo não é Atualmente foi~ nos o!erec:do i[êa 
ligados ao custo de produção. Não de- .sistema de rotação baseado exclusl- 100·,; aproveitado. variedades pllra,experimentaçao e ta-
pende de nós. Poderíamos - pOJ: vamente na lavoura de milho. Mas se O SR. SENADOR JOSE' ERMíRIO tribnic;ão t.<tn tocr? o ~t.a .. dÇJ. par~ se­
exemplo - baratear na questão de desviarmos parte dessas 3-guas para o \Felaton - E' o q~ a..;ontece com a Yem 1,est.ada~. Ha ma.~.s tres vaneda-
!rrigação. se tivéssemos açudes, etc., arroz, em quantída-des muito meno~ cana-de-acUcar. em Pernambuc:o. des d~ lRO_A. . 
e se se aproveitasse a Ü'l'igação na tu· res, em quantidade muito menos te~ O SR. P.I\LLO FIGUÉIR:h!Do _ ~ss1m. tres vanPdade.s do l~G~a e 
ral. remos asseguradas as condtções, o mes~ PS('o llcença, sr. Pl'esidente, para ex- ~a-Is três do !PEAS, .~em os,. seis ~ 

O SR. SENADOR JOSE' FELICI-, mo acontecendo com as pa.:>tngens ar- p:nmu sóbre o p:ano de açudagem, nedades de ano~ qne \aO se. testad 
ANO - Quat o pensamento do IRGA tificmi~, ore-recendo algumas sugest-ões sôbre 0 ern tt)do o Esta 0 · , :ftiO 
em relação à substituição de culturas Em resumo o que se preve nesse p:a- problema da layoura do arroz: que- OI SR. &EN~O~ J~rgr E:u~se 0 à exploração pecuária? no é uma despesa da ordem de 22 bi- remos também lt~\·:u· algum apolo. pa- ~_ne ator) - ~nv~m :e coisa ode-

O SR. FLORENCIO MENDES DOS lhôes de cruzeiros, o que pocterá pa· ta que possamos dar continuidade ao s~nhol' tem m;-1s :s1~~os aqui P para 
S.:\.NTOS - O IRGA está pnocupado recer, a primeira vista, uma despeJa que estuda.u:o~. ra . expor, po · • 
para-doxalmente, é um ponto fte es- enorme, ?1as que será multo Mil ~en~ C~vem?s ter em \ti.sta também o ap-be~~t · R.aNCIO ME!'ot'DES nos 
tre.ngu~ament.o de nossa produçao, por do em v1sta o;> beneficios C!Ue ad\'Jrão tnercado wternac!onal como está sen- SANToS~ compi~tando a (luestAo 
&eU .aJ~o cu&to. Sabemos, ~r estudoo e que, em mmto, suplantD.l~o tal des~ d·l expl~n·ado, _está no..o; custando cen· do bara.tearnent.o rto custo da produ-­
rea.Hzados pe1o- Departarnen.o Técnl- pesa. to e lnnta dolare.s a tonelada. Com cão há um f::ttor que está prejudican­
oo do IRG~ .. que a irrigação natural, O SR. SENADOR JOSE' ERM1RIO a execução ~êsse plano. conseguire~ do a_ la~·oura do arroz: é o ponto que 
por intermedw de açudes, é 38% mais (Relator> - Nio nos surpreende, po~~ mos reduzir ·esse custo para cento e SP.. refere. ao fine.nela.m.~nto do Banoo 
barata. que a mecânica. O mo-A, sen- que agora mt!ffilo o Govêmo Ame-.n~ de:r. dólare5 a tonelada, o que está per.. do Bnt&il. · -:;. .· _, 
UU. e. necessida-de do fomento da cons- cano tnvesti·U soma fabulosa :no trato fettament.e compat.ivel com o mercado c~ca. dt 90% ' fin~a pel<t 
Wtt.c. de açUdes. Já temos, em de .. , de terras con:sidera.da.s fra.cas e me;!- i.tW~rnac!onal. Es«tmos: oonvJctos de Baneo do BnWI. Mu, atualmente. ru 
pr~ta de deer•to edtad\IAI, um tato aterrando, ou melhor. dtena.nd.o que, com a imJ)IantD.ção dêsae pi~. juro., cCl'br_adP$ ~o, qua.&e que diria. 
fiando de Aç1ldagtal. QY& H dlftinll 1 imensas áreas, que s:eráo entTegu~ a.ot · .. <iaT«Slo& PQ38Q deolsp··~} para a 10iu .. q:torsivOi~ tt% ao ano rna.L:J 3% em 
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DISPON>BILIDADE E DESTINO DO ARROZ DO RIO GRANDE DO SUl. 

Ano Agrloola. (1} __ ---~---~6-1 __ l srrs2 I s2;sa 63/64 \ 

__ A_r_r_o-.--.-,,--C--a-sc_a____ I ~---------------~--------------"\--~----------~ 

Produção .............................................. \ 922.212 
1
\1 884.258 I 936,929 I 899.200 

1
1 

Resena para s~tnente ................................. ! 7:!.500 72.155 \ 77.500 2,0.000 

-------------' -------------'-------. 
1.100,000 

57.500 

eaio~~:_•_dc.scasque •••••••••••••••••••.•••• _ .• _._··_·_·_··! 8~9-~71_2__ _ 812_.1_0_3 _ __.! 919.449 l 8!9.200 l __ r_._o4_2_.500 __ _ 

_______ An_o_c_o_m_•r_c_la_J_(2_> _____ --- ___ s_I_._sa _ _I -~-6-2_;_sa_ ~ 63;6l l ___ s_4_. cs 

~ I, 11 

Re...,ult.ado saldo para descasque, na base de 68'1, dej l { 
Arroz Bencfic-.. adc 

::~.::. ~:"'~ •• ~: ••••• • •• ••• ~ _ ~,:_·~-~ ---~-_--:~-~-~-
2

-:~-:--:- ~:-._~-~-.-:_~-:_:-'~~~~~·~~~~~:_:-
5

~~~~~9_i_·~~~~=~~~~~~~8~~~~.:~~~~:~~~.:-\. 
Pe.stlno do arroz beneficiado: / l / / 
Consuma aparente no Rio Grande do Sul (3J ·······1 166.C47 j

1

J 176.34.0 l63.7e0 1 18fLOOO I 200.000 

P..xportação: 1 ! 
Para merrados lnternacwnais ......................... j HG. 723 J 26.696 
Saldo para o ano seguinte ............................ [ 49.250 I 56.483 

187.573 

273.214 

240.000 
2€0.000 
282.1H 

Para mercados nacionars •...•••••. • • ••• • • • •• • · · • • • • · ·! :·,05 .4.92. \ -3-4
1
_·_

96
_
1 
___ \ --.-

4g1 3
9·~·7

1-"3•.6
9-__ l 

___ I I 

I C31'
'"' -------' 

""'"' 6:0.192 t:Gi.SB2 601-460 982.IH 

(•) Dados estimadcs. 
Notas: 

(1) .Ano Agrjculn compreende o perludo de 19 de abul a 31 de mDrço do ano seguinte. 
f2) .A.no Com-ercml compreende o p::>ncdo de 1° de abnl a 31 de março do nno seguinte pc~tenor ao Ano Agrko1a. 
f3) Compreende o arroz com:umido pela população e outras formas Oe consumo. ' 

Valor econômico do ar~oz dos Esta- )I~!lu:o, !.Unas Gerais e Goiâs, em mé~ rra. a fortn'lção do tipo 2 de exp?rta-1 ExporLaçlio 
dos Centrats e do R to Grande do i c,Ja, c:J.da 100 kg de_ arroz ~m ca~ca, ção; nos Estados Centra.;:s para tgual 1 

Sul, jace ao renrtunento no dcscas- · .• ·e.nafm 40 ~~_de gt'aJs tr:.tem,;s e 20 14l.lantidade do produto rm natura,j 
que. · l:g dz. canJJcao. Cono;eqc.entemr:nce, :1penas 40 qmlos de grfoo3 inteiros, 

de Arroz do Rio Grana, 
do Su~ 

·ci~s~e rennimento poderão se-r utiliza-
1 
tCtS 10.078) e 9 quilos ê~ c:mj\cáoj 

RendimcntD no descasque da arroz·ic'os para o preJ?_aro ao .tipo~. todosí(CrS 1.055), ao vaLor de 11.133, po- 1 
J!I)S Estados Centrais: LS 40 kg- de graos int.~1ros, :r.1as 50-'cie"!'ão se1' utllizados p:cota o rn.c:;mo' 

100 kg de arrcz em c.n.sca rendem: , Lr2.râo ll kg de ca:tj!cão. ; fim. ! 

40 kg de grãos int2iros 
20 kg de canjic:S.o 

Rio Grande do Sul I , Log.o,,, ~ RIO Grande neces~I~a su-! 
Sr;-ru;J~do u mesmo rac:ocm!o e le-I ~,;rum~ •. com , ~Renas 1 QUI~ O de, 

v.--;nr!o rm considerm~üo 0 rendimen- i.\raos mte1roa C~<>-J a formaçao ~o~ 
:tu nH~dJO ele 50 quilos de grãos intti- t.po de exportaçao, en.9uanto os ~":1 
:·os c 11 quilos de can.lJcão 0 r.::ndi- t."l.dos centra!s ~ec1sarao de 11 qutlo, 1 

10 kg de cBnjica.-quirera. 

R~ndiment.o no drscasque do arroz menta médio de 50 quiJoc; de a-râoP dO mesmo p-.oduto {Cr$ 2.771). ~ 
t.'l R:o Grande do Sul: -.1-,;tl'iTos e 11 quilo" de cnn.iic~o. no Conseqüentem .. nte, o arroz do Rio 

.::l"'sc-n.sque de 100 Quiloc; d~ arroz rm \Grande do Sul econfm:camen!e € 
100 kg de arroz em ca:::ca rcnd~m; 'c:nca no R\0 Grande- rlo Sul_ verif:- n~ais bart~.to (Cr$ 2.520) ·do oue o p:-o- i 

70 

50 kg- de rrfloc; tnteiros 
11 kg de cani 1rão 

: C::t-se qne os 50 qut;O<J fie rrrão~ intei· . d:.tto similar dos Estados Cêntraís. ) 
i rns EPr:-~o tot.almen~e tJtlliYado~ D"lra: 

7 kg de conjica.'quirera i~ fr>'·mr."ào do t.ipo 2. f'nnn::~nto qtlf', 'EtTXJrtação de Arroz do Rw Grande 
1 rlos 11 mulas df' C'lnJic!\ry. ~ QUilos ~e· do Sul 
(.,.f· o t:t'li7.ndos para- o mc~mo Ltn. · 

O arroz benrfidrodo tipo :!, pc::r-rc•-:•J Conclulndo: 
para export!l.C'fto, Cüll1""'r)rta 1"~"' fle Afirm:'ltiv:=t!" têm .c::id.J !eif.'l_<; dr que 
Quebrados (C3õ!Jh•flo) .. E~~"mplif'::>.!"!dr> In ~:cc? do R1o Granàr d~ ~··I .' _m·li.~ 
os custos do arrM; rrfin8 b!'!"':-'": F' to- r-: ~o. ronPJ9raao com "~ p-o::l~:'"~ do~ 
m::ond~ por b".<::l" o~ Y"]"':'"~ f"':'"r.f"l-; ;.,,~,!(Js Centrais. A V""!'d:-de {; bnn: 
t.'J~ em R"n~~rr1rr-to n:J r"'~rr-.~-:~Je c!rn'!"<l, .• o cusr.o de p;-ldlT~.;;o n'J R~n' 
1<"2ol' ~0;.1êU' 1 <.:'::l rb fl!'"~"~, t::-~-::~: '--:~~:""r~p é. rea'mrntr:> rr8h t12V?0() I 

5! 1:"" rio z:-;;o~ in'"'.:•·o n C"<"; 
2.j1.nr, •.......•.......•.. 

9 k~ rtP ~?r:'i;-,, qn2brr.r1r>s a 
Cr$ 117,20 ................ . 

Cr$ 
, .,-.~c; f, toct~VlR, CC'fl'ID?n<;,rr'J nr'!l' 
,''l~'or pc·oôutlvid9de. r:1 R'o Gr::tnrl" .. 

1
., "'I'!' ~:-.•:~e-~c ne:-to 1e J.rna (l:'i!:J: r:J:r 
-·

0
'· :·-~,;trrr-. :r-ro~ Estad-"~ C"f'ntn•'c::. cfo~rn 

1 
~-,.. 1 d~ 1 f,)Q QUilos. Ovnnd'> ex:Jm 1n"r:o. 

·"l:.i ''·'.'ç_-:~lco:~_m.f'l'.te o qo:nrrt'J clt> ou:o!ld~.­
-,-~''1~. o prod1!tn do Rlo Grr;Jr1e J"Y:t m-
1 -.~1" 1 ''(~'l '\'?"'ltR<:>;rm sôb1·e o ~!mi~1~· dos F.s- 1 

Todavia. C''> r·1~to~ flr~f-: dn n.rrJ7 ~~6n<; rrntrf'lis. i 
~':mef!cbêo (n<; F'r'-~doF ("rn'?':::tic; e do A E').'T'OSJ-r~n qur vem dP" ser fcH::t 
Wn Grande d.-, ~!Tl n~., do un:fcr- ::-Jm re(~rf'ncia. &()S rrnd.m::on~c!'l no 
! .. ~s, em ra~ií.o d'\ cf-F"':'r"!!l-~ !'_0~ rE''1- d;:-!"C!'.l'Ql'l' do ano?: e. prlnci!J..,lment('. '; 
dmentos no desc?.s-:_:ue do pccduto. <p~·a a form'lçáo do tloo de c:xportr-.- 1 
Sen~o, veJt:~mos: i ('":~o. n:lo pOde deixflr mngcm a dú-1 

: •ridns. Como se veri!ic<t, e~qu·mto no I 
E.stados Centrais )!!o Grande do Sul, de C!td!'l 100 qui-) 

como foi 'referido acima, para a,,la3. de. arroz em casca. 50 qullc~ r:~~~ 
. formàC':lo do til)() 2. são n-ecf's3árJ01 .. gnw3 mte!ros ao valor de Cr~ 1.:. ·'-'-'-' 

51 q\olHOII!I de gr~,os 1nte:l-ros e g qu;l_ns! e 9 m.:Hos dP C'ln.ticF.o M'l Y:"lll')- d!', 
I ct. canl!cão, Ora tt()3: E.st.a.doo de S'o Cr$ 13.653, pod..;J:ão 5-2·r utilizados pa- • 

Ano 1964 

Meses - Sacos de C8 Kg 

Jan~lro ...•...•.... 
Fevueiro 
lolBr{'O -•·•••·•••••• 
AbriÍ .............. . 
l>Iaio •••••••••••••• 
Junho ••••••••••••• 
Julho ............. . 
.A!JF-.~tn ••••••• , ••• , 
Setembro ....... , •••• 
Outubro •.••.•••••• 
Ncvembro •••••••.. 
D~zembro ........ . 

441.998 
26'!. 0~5 
105.106 
245.984 
2G4.reo 
249.444 
403.517 
290.014 
297.553 
322.956 
261.568 
205.102 

TOTAL ........... 3 350.227 

EJ:Jerior 

Maio·····--······· 
Julho ............ . 
ou:ubro • - ....... -
Novpmbro ........ . 
De·~etn'l-ro •••...•.. 

TOTAL 

14.900 
36.667 
33.620 
17.000 
10.000 

97.287 

Ano 1955 
Porto3 Nacionais 

Meses - saccs q.e 60 Kg 
Janeiro • •• • •• • .... • • 313. C21 
Fevereiro •••••••• a. 254.<i7l 
l'larco .............. 17'i'.l24 
Abr.i ••••••• ••·•••• 20&. 7SS 
JI.Tplu .............. 206.549 
.. lunho •••••••• ••••• 195.289 
Julho .............. 20!,3.'35 

'IOTAL •.•......••. 1.5GO 231 

E:r:~erior 

Janeiro ....••.•. , •• 
F.:-ver~iro •••.•••••• 
Marco ............. . 
Abri1 •••••••••••••• 
1\Iaio •••••••••••••• 
Junho ··~·········-
Julho .............. . 

2.!.999 
210,302 
410 604 
247.982 
170.762 
217.952 
111.013 

TOTAL •••.•••••... 1.453.6<4 

O SR- SENADOR JOSf: ER:V11RIO 
etelator-J - como regu:a o prtl'o de 
vctHh:? O arroz do Rio Gran<l.e do 
Sul é mais barato? 

O f3 :-1 . Art. Y HERZOG - O :to.ssc 
é lJJa:.s b:1rato. 

o St>r•ador Atilio Fontana pergun .. 
tou se pvJ..:omos competir no mi'rca.do 
in~en;.a·-:ional. ,Sim, perfeitamente, 
mas devo expncar como é pos.sível o 
Rio oranoe do sul produzi.r barato 
para competir no mercado interna­
cional. O p:·eço mínimo que o G'Jvêr .. 
no japonês paga. é da ordem. de du­
zentos e trinta dólares. Posso garan­
tir aos senhores senadores que o pre-­
ço internacional não é nonnft\, mas 
polft1co. Não se pode produzir n& 
modalidade de cert:.os pa~es a.shttJcos, 
onde o .trabalhador, no ·fim do 'âia, 
~ .-tun punhado de &rrov. Cf)TJlO 

!!O. lá~· .. o trabalhador brasileiro :"2'­
quer uni· '!alário adc:r .. :'hdo. CCD!e .. 
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"' 
qU8lltemente. se nosso anoz não pode arroz etn casca e outro tanto de arroz\ O SR. PAULO FIGUEJ:REDO - Sr. I'oz pare. o exterior, mantendo-a se .. 
competir no preço, pode competir na beneficiado. PrE'sidente, ::3rs. Senador~s. mais uma g-undo uma tradição internacional àe 
qua1ldade. Aliás, éle tem grande pro- O SR. PAULO FIGU:E:IREDO ~ o Y€'7: ng:.adeço o. oportuniôade da.dl. ao vendas. Muito obrigado. 
CW'a no mercado ínLernacíonal. NóS IRGA é uuto-Euficiente; vive da taxa lHGA, lamentado a aus·~ncia do seu O SR. SENADOR SIGEFREDO 
jA E-"tamos conquistando mercados do "C.D.O. ·• Que é paga, não pf'lo pro. Presidente. pl"namrnte ~u~tificr.da PACHECO - (Presidente) - Quero, 
al'l'OZ no exterior, na Africa, na Euro- ctutor mas pelo intermedhil'io, é o l'n~ po:·que defende os interü-:;e~ do Bra~ antes de encerrar os trabalhos, agra 4 

pa e na América do Sul. genho que paga, Foi criado o CFP. sil 1~ 0 C'xter:or. Esperamu; ter cones- decer a presen~a. dos Srs. Agrônomos 
O SR." SENADOR A11LIO FG::-..TA- que en' 1·ou no r:narco rio-gyam.ln1-;t' do ponclido. pelo menos em parte, à 'i ar- e os dados técnicos que trouxeram a 

~A - A Venezuela vende ll1Uíto pe- sul, a.líjando, pràt:catnente, o IRGA. ozil1cÕ•'~ flm: S1·s. SemHiOr!!S, na cE>rteza esta Comissão. 
tróleo ao Brasil e tem a obrigação de Em últlma _ant.lise o IRGA é _um~ fir- de ·Q'If' v. Exas, da tr~hura do Sen,,do. Na.da mais havendo que t.ratar, de-

cOffiJ)rar-nos arroz. lUa cmnern.:tl que tem por fmHlldadf' t'·f!o nl-:-rt?r ns a Ll'oddrode~ r~o·::-•·nn- claro encerrada esta reunião. 
o S:R. ARY HERZOG - Estamos precíp11a o estímulo à produc;ão e à mc.1J 1ís p estaduais, a fLn de que (Encerra-~P a reunião às 16 horas 

com esforços conjugados com a comerciaii~ac:ão. Digamos, pai·a arw1- po ·:<1mo::; lc'.''l!' r.o<;,;a lrvonr. dr. ar- e 50 minutos.) 
CACEX:, trabalhando em comum mentar. que o DFP foi criado em vir- TBlH~\ALF'JS A Q.UE :::> DEPOENTE F-ltZ REFERf.:r-:CIA NO CURSO DA 
.a.côrdo. tude de o IRGA não estar atendendo 

0 Sli. SEN.'\DOR JOSÊ ERMiRIO às nPces~id:"J.d~s do momento, ~.enha FlCA KXFLANAÇ.\0. 
tRelator) - A Vene.:tuela - se não êsse õnâio falhas na sua estrutura ou E . .,TlilfATIVA D~ CUSTO DA QUADRA DE .ARROZ 

E:·AFRA 196·1. '65 
m·a. engano - nos fornece duas vézes esteTa flllKionando m1üto maL N:'lo 
mais que o nosso segundo exporta•l01 SPrla muito rrwlhor melhorar o IRC~.\ 
-- a Rússia. Se estamos nas condi- <:lo oue cri:1t' um nôvo. organisJ:1C? 
eôes de prestar um favor e corr1prar Penso Cll'e ~iP' r.~-'1 t"ouxe um tr:_tJ1f;· 
um produto que a Venezuela tem de- torno tn'.Yo ~'--':•·_ld". Pl:"!nsamos que o 
ma1s, porque ela, Venezuela., não nos lRGA e.~rrt f"n cr:>1di~ões de ffl'Zf'l' n 
("0'1J!Jr·a produto a.imentício de alta comerc1a.li'?''"""'n <:o arroz do Ri:J 
rpwlidade? Náo estará fazendo- fa•:or. Gran0f! do Sl!l. 

Algzws Aumenfns entre agô3to,'63, agôsto. 64 e janeiro 65 

E flUe. tão de se forçar, e a CACE..."{ '\tnior('~ d:'lclno: é=r'·h•·e a. comerc:aL?~-
t.nmbém. P-ão. o rolf'<":l ,11-,. TIPrzog irá ferir em 

O SR. ARY HERZOG- Se V. Ex'·s :::u~1 palfP-trn. fJ·l"''emoo: deixar l't'?.i~ .. 
no p2t'mitissem, gostaria de voltar ao tracto Ol!f' n TRnA está capacitada e 
no:1so Pais. se f''"''""' l"ti' ~em. êstes poderão ser 

Os preços mínimos estabelecidos cm···~qirtos. 
pelo Govêrno Federal. através da Co- O R'R. ARY TIERZOG -- Queria 
mi..;sho de Finnnciam<>nto da Produ- em"'('l""'r C'Om mais uma contestação 

~;:,o, não são est.ünulantes ao nosso n0is ; í foi dito q·Je o IRGA é ~~lt1sta. 
Es. a do, não correspondem aos ansetl}s ~o ~~~o nassado, o IRGA recel)cn fi­
dos nossos agricultores. i!:sses preps nnr.ciamPnto da ordem de 25 hilhõe~ 
~ao fixados não em bases t.écnicas de crn7Piro.o..: nue fol aumentado P••"R 

adrquadas; têm de se rrevisados. Não 30 hi1hfíe~. Se o IRGA c0mmo. arroz 
é possível que para um produto ·.~onw ~ nre~o mínimo ore-fixado. não poC:-:­
o nosso, que é melb~r. seja pago o \'PndPr fho:f> :nroz pelo me~mo pref'o 
mesmo preço pelos olltros, de vez q'.le noror_f' 'bfi Oe5oeo:;r.s tle benefíciamPnto 
ha uma diferenciaçã.o na qualidade f> C'.O'Y\"''CiaH 7.ac.ãn. O IRGA. mE:'srno 
É: preciso que seja garantido 0 ;Jre~o seP" lu('•'n cnmo de fato não tern, n:lo 
mínimo, de acôrdo com a qualiclade noõr:>. l'f•nlmer.tr>. VPnder p_elo Prece 1'0' 
de arroz. ,...u~1o l"'Or(1tlP :;:ó de .furos e despcr-;::<s 

Se a nossa lavoura ainda sobrev!Vf h<~n~:~ri"'"' '<'in ?4r:. dn fimmcinmP-11fO 
é porque 0 nosso agricultor ainda tem P "~im n~ 'Hi hi.'h'rs de cruzeiw~.s lJ"à­
g<Jna para produzir para 0 BrasiL o t.icnmr-•,te 5 bFPêiP-S rePl'Psentnm '11-
nosso esfôrço é muito grande, mas é ro<: f' c'•";-n"sfl~ lJn..,cárir-s. O TRGA nii'J 1 

preciso revisar, com bases técnicas. a T')('rl<> r::,:..,. t->xo(' elo cTf' altist~ !á 0 ~1e nãn I 
fixação dos preços nínimos para todo n~~lP \'PTldPr o :-rroz pe~o Pl'E'ÇO q:w 
o BrasiL rnn~m·n·1. 

O SR. FLOR~NCIO :\IIENDES DOS () R~ SENADOR JOSJ;;: ERM!hlU , 
SAN'!'OS - Queria zompletat apen~H~ ('RP1" '0•·) - O IRGA rec~be o nrro7 , 
com relação aos preços pag·os pela h,..,..,,.r:~'"d 0 r•q rm casca? i 
comiêsão de Financiamento da Pro~ o SF. ARY HERZOG - São 14 : 
dução. 'Tlí1hõr:>: r4'f' ~M~~ de arro?: Pm c::tscn ! 

nTHi,..M·nf"n~P 700 mil ton~'>lada::-.. 
A Comissão de Financiamento C.o. Re::~.lmr-nte_ 0 JRG>\ não ia rntrat I 

Producão comprou arroz no Rio I 
Gra.nd'e do Sul num tots~ de 14 mi- n9. cornP'f'koli?.arfío do l'lrroz. O tr>.t-o 

{> ·(llH~ n mn-A ntiliZOll C'êrca ri e 14 hi- I 
lllões de sacas. Com referência ao lhões fi<> cn•:r,eiro<:- rlo finandqrnPnto 1· 

ADUBOS 

Sulfato de .amônia .........•..•.. , 
Cloreto de Potássio . , ..........• , .. I, 

Superfosfa ':.o ........................ 1 

Hipcrfosfr..to •.......•...........•... ' 

Cmnbl.:.stíveis e Lubrifita:1tes 

I 

I 
I 
I 

Gasolina · · · · ......•••... · ... ········I 
Querosene ...................••..• ··I 
DiPsel ...........•••.••.....•...•... 'I 
ó:eo HD 30 .......••...•••.••.••.•.• 
Graxa (bll.lde) •••.•..••••••..•••••.. 

I 

Diverso~ 

I 
Arante liso ... , ...••....•..•..•..... 1 

Arame farpado .....•.•.•...•••.••.. , 
Saco yazio ..........•...•.•.....••.. 
TúlJU3s de polegada ............... ·\ 

Maquinaria .\gricola arroz japonês, que é 0 ~!e produzi- ndrmirindo um milhão dP ~q_cas de m·­
mos mais, e1a pagou. por um saco -roz PTO c~~cr~ e 0,1tro t:;mto r1e ftl'rlw. , 

beneficiado, 11 .~ao cruzeiros. Passa- hPnPflr>hr'lo. G,..~nde nart.e do U!'Odn1a I 
dos cêrca. de 2 meses, fomos SUTJ.lre· f!\ F.St:l r~>"'Orü•do no exte'~'i'lr. Nii'l 
endidos com uma iniciativa da co~ 
mis~âo QUe lançou no :mercado, em n~rll-'mn<:: rleixá-ln flrtnazenado ind<>~; ( 
Pór~~ Alegre, arroz a 9.500 cruzeiros. ntd~mF'nff, ~nesar de 0 arroz f'ier t~o }.ralo 3 dtscos .................... 1 

"V bom !"'tff• •·p~ 1 <>~~" R um armazenam-"nt"'l · 2 d Não podemos compreenJer como pode tt <1 d . Grade 3 tscos •.......•.•..•.. ··.·I 
comprar a 11.900 e vender a 9.500 a ~ ,. 018 rmcs. Tta•ores ........................... ·1 
cruzeiros. Isto só pode Uesestimular P.""PntP•'1e-UtP. tivemos a ocasião ct,, Motor 35 HP .....•.....•...••..•••• 
a produção de arroz. Ainda agora., fol verificar bte fato. de negociar 1.rro7 BJmba :'00 mm ................... ·I 
Jançado êsse mesmo arroz no mercado- dP lll'\13 ftwreira safra passad'1.. O nr- 1 
do Rio de Janeiro a 10.500. 11 algo rol'! da~ :P.st~dos. r>cn_t.rni~. en':reh~n!o 

Cr$ 

:13.000 
59.000 
32.000 
33.600 

agôsto 

Cr$ 

37,70 
36,90 
29,10 J 

135.80 ! 
3. 13-!,00 

agõsto 

Cr$ 

11. no 
5.000 

172 
:3.80fJ 

Cr$ 

390.CCO 
28-!.000 

3.864.000 
1.800.000 

309.000 

u.gôsto. 63 

Cr$ 

l.J5.000 
130.000 

77.000 
65.000 I 

agôst-o G3 

I 
I 

.I 

76,97 
72,53 
61,43 

408,90 
9.300,00 

I 

I 

jtueiro, 65 

Cr$ 

178.000 
115.000 
114.000 
96,000 

janeiro. 65 

Cr$ 

145 
134 
:16 
810 

13.360 

agõslo, 63 1 janeiro 65 

Cr$ 

1'7.500 
6.800 

315 
27.650 

agôsto 63 

CrS 

600.000 
54õ.OOU 

5.370.000 
2.800.000 

897.000 

I 

I 
I 

Cr$ 

30.500 
lLOOO 

500 
36.000 

janei,·o. 65 

657.000 
612.000 

9.500.000 
3.854.000 

897.000 

I 

f)Ue não posso compreender. tWo Se n••e.c;tam mn 1to a e-xnm·h:lc~·~ 1 ___ Arrenaamento ·da Terra Percentagem média cobrada 111,1 
O SR. SENA~R J_OSJ!: ;gRM:tRIO não l'Psisi f'n1 q um longo PPrfocto dP 1 o presente trab-alho 1oi realizado· ~acos. 

f.Retator) -:-:. se:·ta ma1s ló~g1co que se Pr.,.,~..,..e,,t:~mento. :tendo por base elem~·nto . ., estat.isll'cos Prudu(,.âo médla considerada - 100 
desse subswio ~ exportaçao. São êstes. Pm síntese, Sr. Prr~iden- !de~t.a AUtarquia, relativamente às la- sacos1qq. 

O SR. FLORENCIO MENDES ?OS te. os esr:hre-cimentos que de">eiaVJ. !vouras de mais de 5 quadras tO na.) Preço ruedto do a::roz Cr$.. 6.500 
S.A..."'VTOS - .Mas nunca desest1mu- prestor a P~ta Comissão. ;

1
Para cômputo do vai:>r médio do ar- 0,3li x 17,1 x crs 6.500 Cr$ 38.902 

lando o ~rópno produtor que só l)ode 0 ~R ~EN'DOR JOSÉ ERMíRlO ·1enda111ento, foram J~vadas em con- 2.2. o ar:-cnctamento sô da terra, 
ficar desilUdidO. Sou Produtor de "=' " 0 

.'c\ 'd ~ " · · d· 1·d d cte d. te· "preo·ell'a z-" da · · to Fi 1 fRelato,·) __ Sr. Prel3idente. ouvimo~ s. e:·açao a"' v.1nas mo .1 1 !l es Em ta 1 Iro, r... "' . "ro urea. 
.Rl"rOZ e me pagaram lS • que com com atencão n exnosição ff'ita pelo ext:>loraçâo da terra. Pura as terras a.rrcndada:. 
nn_: pouco de arroz e esperaya lan: Dr. P?u'n Fi.-.x_e-iredo, bem ass.im nP~ próprias atri~uiu-se um \a!ur corres- ValDr med1o da arrendamento de 
:-is~~:~a~~~ci~o~ ::r~a..n~~e:c~~~. los Dr!' F~crêncio Mendes dos Sar.!o' poncJen.t-e. ao JUro de 12r;, sobre o va- u.ma qua

0
dra.: 

0 
•Y C . .., 

0 
d t , 1 e Arv Hnzog lor medlO das mesmas. (Dados do Cr$ 40.0 O ,... ... o L;:o...... 10.00 

trazendo um eses liDU o. · VpÍ.·ific:m.;os' oue n situação fln rl7f-~· ·• 18\1 Anuário Esta. tisLico do Arroz· . ) ~. 3 O ancndamemo da "terra e 
A Comissão de Fínancí(\]l'lento à eultura.. nJ Rio Grande do Sul. c'l" . • , .. t 2-,. ágl<a' re::n·esenta 32' ,, da área arren-

Produção comprou a safra do Rio ieito oue va-i. ent-mrá. em declínio. E 1 -:- rerra propl~a - r~p.esen a 0 '" lctad'J..'. 
Grande do Sul, ou seja, cêrca de 14 tst,o.háo (.possível. E' nreciso oue ~,,,da, area ~e.meada. Pcn·cntr~;cm cobmda lpúg. 94 do 
milhões de sacas de arroz, enquanto P!>tmle- C'0Ul ate;,dio. e que resolva. ~om va .. or m~dJO de uma qua- .., , ·'11111 .<\nm•rio Estati.,lico do .'\.:Toz·'.) 
o In.GA comprou 1 milhão de sacas dedlcJirão P trabalho. re:o.o~itantlr_. dra Cr.~ · · · · · · · · · · · · · · · · · "-00 ·000 17,1';" p·-•Ja terra 18.3'. pela úgua = 
de arroz e ·mcasca e outro tanto de ~nuPle.<> n11e- lab11tam em benefício ch Taxa de juros . . . . . . . 12' u 35,4Cé. 
arroz beneficiado. Na.cã.o. Nosso País prec-isa. produ7.ir Juro por quadra: ~ti"t'l?nt::>, o valor calculado só 

O SR. SENADOR JOSÉ ERMíRIOj cnda vez mais: não node p~n~ar en"! Cr$ 200.000 ~ .. 0,12 "" Cr$ 24.000 pora a terra é de l?,lt,(J. 
rRela.tor) - 1!:' bom $-e êsse fato õlminuir "li!l produção. . Dai, tetnos: l7,1 saco!) .. CrS 
fiquf bem RTavado. . Es~a Com.i~são agl'adece as ~nfor~ ... ? ~ r;~ra arrendo~a representa, 6.500 , ............ , .. crs 11.1. :8a 

O SR. ARY HERZOG - Exata- ma.eoes ,·ecPhHlas por êsses repH~sen- 1. ,5 ') da ,uea semeada. \ V"lOl' ponderado do ar:·cnctamento da 
m<>nte. A Comissão de Financiamen~o t.ant.es do rRGA e. por. mP:9 ~e d_is. 1 2_1 !\l'l'Cndatnento só da ten:a, em' te~ra: 
à Prodncão comnrou cêrca de 14: m1~ C!lr-~1\ ~., s~w1clo. P_auae:onat a -:.o: Pl o- ' , " · ~ ,·em r resenta 30 ,. da ~rea Cr$ 11I .150 0,32 ·. . . ('1·S" 35 . . ).68 
lhões de S[).cas de arroz, enquanto o Vl(lenr\1?'. ,,r·cP~<;arHI~ a solucao do~ pP.c~~t'cfa· ' ep 1 2 4 0 ., .. ,-endamt1H.o da ·•tc-rr& e 
IROA comprou 1 mt!hão de sacas c!e ~eus probk::.1a s. , a:renna • · '· · 



Quinta-feira 9 DIARIO DO CC'JGDFSSO II!•CIONAL (Seção 11) 

ãgua'', em dinheiro, representa. 2.'.~ I b) Deprec1ação: lO% 
da área arrendada. /crs 423 400 x 0,10 Ct$ 42.840 

o valor calculado só para a terra. Po .. • h01a. CI$ 4.!.840 -;-- 200 
em dinl1eiro, é de Cr$- 40.000. l c1 RevaroE e peo;;a»: 10~~ 

Valor ponderado do arrendan1ento 1 Cr$ 428. -lüU X 0,10 Cr$ 42.$40 
de uma. quadra: ]Por hor<t: Cr$ 42.840 -:- zoo 

I 
OrS 40.000 >~ 0,02 ...... Cli. 600 \Totnl . C·~ 

2. '5 outras ~:~.;pl-e:es de arrendam cu-\ · · · · · · · · · · · · · · · ~ ·~ 
to, eru per('entagens, representam 6~;, d) Tr:.:.tJ«;J:o da grade-

8 - 'l'apação 

:!H , Arrast.ão - 4 metros de 
~·:ug,u:·a 

; Valor do a.nastão~ CrS 150.000 
, , ~:o· .. do valor: Cr~ 10:3.000 

_ --~-·:~~, a; Amorli'tação; 12' anuaL 
üES ~~r·,·iso~. ') 

u~ 10J ·: O,L.. Cr$ 12.600 
crs 12.600 

Junho de 1966 1575 

I lit1·os X CrS 116 = •... Cr$ 2.HJ.6t!U 
Combust1vel 

I 
Crs 2.143.6.80 

PO.l.' qq - ;;::: 42.87) 
50 

I 
V - Lubrificantes.: 
20% do valor aü 

1 

combmtível por 
1 qq ·······:··çrs 8.514 

da ãn~a arrendada. /quadra q_ h 40') Por hora: U qq p,-h)---=Cr$ 252: VI -- Mo<o:n..,;ta e ajudante: 
:! homen3 em 4 111e.ses, sendo 

:t rn~::{"s a Crs 36.600 e 2 
InC'SC!o u crs 45. OOtJ 

Em pcrcrnW~tm, o valor estimado Cr$ 633 . 4 ho;:as 
~;ó para a terru é de 17,E~. l 40 m!n~Jtc.; Crs 3.196 
17,1 :ocs. ·< Cr$ G.500 Cr$ 111.150. e) 'lra,lt<ho do trator \4 
Cr$ llLli>O, 006 .... Cr$ 6.669-hCJra.g 4') lli'W.tlos1 

CllsLD p-.;.nderndo da terra 
arrendada p ,·-iuadra Cr$ 

----)Cr$ J.:~:;,t . 4 ho-
( ras 40 rn:n,:'. crs 13.53ü 

91 939 cu~tD c::1 dJo-C'a~~urt p ·qoa~ 
. dra .... ~ ........... c~ 18 73::: 

I 50 
b) · Depreciaçáo anual: ro:·o 

Ct:) lü5..üOO ;,_ 0.1 -= 10.500 
Cr$ 10.500 

Por bo;·a·: ---- "'~ C1'$ 
50 

c, R~·paros e peças: 10'.-~ 

v..:ual 
C r.-,; 105.000 , 01 :: . .-.:Cr$ 10.500 

1. Ter:~ prÓ/H ~a - 25 da 
itrt:n plantnC:.l. ...• cr~ 

2. Ten.:t arrenGiida - 70' . .., 
da úrra p~U!llada: 

C!"$ lO. :::oo 
24.000. Tnm:·:w';, t-;3 braças de Yflll't~l~ por Por hora: _ --~--- ~ 

i rtuadra u_:Jadrada: 50 
C r::) 

~.1 Arr<:•odnmeu~.o -"Ó du ter­
ra em '.· - :;5 .. _;; .. Cr$ 

2.2 Arr"ndr.mcnto f.ó da ter~ 
ra -crn crs - :2;:)": ... Cr$ 

2 3 Arrendr.mcn:.a tErra e 
ü~ua em ': - 32'.; Cr$ 

2.-1 Arrendamento H·rra c-
água em Crs - 2S" Cr$ 

1 Con::;ú'r:ando que a limpeza ~eja a 
i Crs ôD a brarn e as valrlns no,·a::; a 

38.902 ~ crs co a braea. I . 

1o.oou: CoJ:':>iJ.~•ando, ta~1b~m. Qlle fiO'· 
:ela'> rale,:::, ,.eJu:n llmpag e 40·' ::;e-

3
- -5,., 1 1at,1 nllr.~·,s no\'o...,, log·J; 
<) • •J 0 I ' 

800 Cr$ 50 ;o: 0.6 Cr$ :-:o 
crs co x 0.4 =-· crs :::4 

fotal ..... 
l'J"::walho do ar ... 

raslüo.-quadra 
U qq em 1 honu 

Cr::; 672 /: 1 llo~ 

r a. ~ •.... · CrS 
'1.raball1o do tra~ 

:o r: 
Crs 3.334. :< 1 ho-

ra . . . . . Cr.s 
Custo du L'flp.l-

612 

3. 334. 

!!lO 
2x!xCr:;> 40.800 
-------- ~-:. Cr$ 6 ~~3 

' vU 
I 

\

VIl - Ins:aJa·;:.oes: 

a) Caz:a do molorLsta e 
I oomba: 

210, ~~~I~~~ç~~~ ~'lG~l-~g;u 
210 

70~é:: Crs JJO. ooo 
I 350 .(iODO 
'Custo p~h· !.Jq. - -~-:..:.Cr$ 

.)::50 
lJ) Calha: 

8 dúzia.:: de tábt<as e cai­
D:·os Sx8 
'fúbua.s: 8 x Cr$ 36.00G 

1 Cai:.::l'O!o: 3 X Cr$ 26.000 

. i 
o=.: Cr$ ::88. CO.J 
::::: Cr:::; :!03. UüO 

2 5 Outras e"pl·nc-s de ar­
rcnclamen~o ·6'? Cr~ ..• 
6. 61íV, acu;:;undo um re· To:;\.1 .. Cr$ 5-i ~·fto ....... C.t" . .:i 4.006 l're~D:"!': 

tado. em pe;T('J1ta(:'cm: 
100;.~ .• c r·m c!'t!<:eiros: 

Cr$ 91.939. I 
GO brt~.Ç(lJ a CrS 54 teremo:;: c:·$. 

3. 2<!0 a quaqra --c C i·~~ 3. 2-10 
Cu:st(J protH.ierado c'.a. dr~'n~c~?m Cr~i 

~-2~0. 

n·- Jrripacao ti'., só;Jre o \~·:C:· do lll!\ .. 
- : teria]; 

1Iotor, bambu, correia, bat.ena, ca- \ 
no.,, cumbustn·eJ, Jubrinca.ntcs, molo· 1 0.05~Crs iUI).OrJ•J Cr.) 24.boo 
ri.sia· e insralaçõe.s: 1 Mao-ae-oi;ru e d'anspono 

Considerando uma lavoura de 5o'40'.:_. do cn.s~t> do waterial, p~6p.c·:a: I. Terra 

cr:s 21.000 
2. Terra 

/~ O.:.olG cr~ ~.ono 
ar:·endada: 

11t·d:a em quilos per qq ~l00 kg (lO 
'<lC'O::;'. 

yuadn1s: 
I ~ Motor cs\ncimürio 

I-IP; 
Cr$ 91.939 >< 0.75 Cr$ G8.95-t 
Valor médio p'Jndf'rado da 

. terr~. por q11ad1·a ... Cr$ 

:.; ·- Latra.ção 

I 
74.954: 

Preço da tonelada: 

Fu~fatac!os: Cr$ 99.600 
D,vr:·sv:: Cr$ 118.000. 
Pre;,;o m-'dio da tone~~;du: 

Pr<.óço Cr'i;i 3. 854. OüG 
:o·. crs 2.697 .soo 

c!f Amm\.i:~açfw: 12''~ 

73~ 

.A:·acto 3 di.:;cos: Crs 650 .OO'J. 
';'Q·; desse ra~Ol': Cr$ 459.900. 
Vida úttl: 10 ~'.nn::;. 

C1S 2l'I.6fi0 c~ Cr~ 103.8:::0 
C f.;; :?.Cf.'7.EOO c' 0.1: 323 

Crs 323. -;-:36 

2 
Uso do arado por nno: 180 horM. 
a) Amorti?ácão: 1:'.:. a1 adui)Q por quotl:'a 

1 ~100 qu1!a-s - crs 54 415 -459.900 >: 0.12 Cr$ 55. ltl8 
Por hora: 

Cr$ 55.12H H!fl h. . Cr$ 
b} Dúpreclaç-:':o: 10··., 

Cr$ 459.000 X 0,10 45.990 
Por hora: 

CrS 45.990 : JBO h .•. , Cr$ 

c> Repnros e peça.,; 10•,-:_, 
Cr$ 459.900 ;~ 0.10 45.990 

Por hora: 
Cr$ 45.9SO_: lBO l1 .. ,. Cr$ 

A:ado por hora ...... Cr$ 
dl T1·abalho do arado 1101: 

quadra: 

Cr~ 818 >: 330 h. . .. ·. Crt 
e) Trabalho do tJa~or por 

quadra: 
CrS 3.3:H v 3 ho­

ras e :..o m. Cr~ 11.6~9 

Total . .. . ,. .. . Cr$ 
consü:l.cr:111clo qne 60.-' d~. 

Iann6w P feita a· trntor 
e 4.0<· :~ bol. :<mo~: 

O.tl '~ 14 5:1~ .. (';·~ 
o 4 '·' 1-1.000 .. crs 

C r;'; 
· d~ rrr·;~r·n d·~ 

('JJt.:nl:-a:n•·n ~t' 

9. 719 
.1.601} 

14 319 

43L 

Custo d.t ~~1.rrn• :·1·1 C:o$ 
:1 - lli r·nr1,; n~ 

b) tran-;porte à ' 
:!Oh ! ·!.ranja . . . Cr$ 2. 508 

J !lG ~a~~::.; ::~. Cr$ 250\ 
c} t.r~ m-porte à 

!avoura ... Cr$ 
:dO .<;a('cs a Crs 60) 

256::11 dl:dnbuir~-.o --' 
crs .... 

no ~ur_·os a CrS 120) 

600 

1.~00 

256 1'otrol . .. .. . . Cr$ 58.715 

818 i Cont-.iLh·-:-ando que são aàu· 

I 
bados sOmem.e 64~:;;, das la· 
'louras, temos: · 

~.863 CrS 58.715 :< 0,64 ~ Cr$ 
Cobertura por qq: 

100 k~ x crs 178 crs 
SOmente :o(.;, das lavouras 

adu1Jad2s fan·m cob-ertura, 
,4 53'>~ lo~o: · -I 12.8 de Cr$ 1-;.!JOO -• Cr!; 

Crb 

I 
'1 cu~'to P<mde)·ndo da adu-
1 baci'w . . . . . . . . c r~ 

I) - Semrnte 
!Sete 17' -"<lCL•. por qq: 
:7 :-: Cr~ 9.üGO c::: cr.q;~ ú:JO 
Ir:·~.,·,) Gr, .~~·mente .. ." ... C1:S 

7 - S·.'n-J'aà1.ro r .fre 1.• 

l:i ;.:;o. 1'·,:~"'.:-:xnL• :1 

Or:1dc c.~ d; (·r·~. vnm ~:2 di c.:;;. nn- i 1 ;r~:~~~~;o;.'~~ it 
c:·.t: 

lan.:u .. "i1: c l.: ·!~a! 
Prr.!'o: Crs r:12 .oro 
7o,--. d2····><· \·n~o- cr.•: .;·~.~ ~or: 
l_'"':O [ll_~trr,J; ~(lrj hOl'flS. 

cr\ l\nY.>thi:\:"7,·~·. 1'2' 
rr'i -t2B.HlO r1.1·~ rrs 
Pu:· llorn: Cr:S :il.4o:! 

~.40!1 

20D 2'17 

1
7 :< Cr~ f.~l .. 

, Di.strilJtú"::rJ: 
:7 :· Cr:3 1~'1 

·,Tolnl .. 
Ct•.,lo da f','tnC"<'dura e 

lP ......•. ·•••••• ... , 

"'~ 

i 

l'or quacin:•: --·---··· .. -- "'- Cr$ 
>O 

bl Deprf'c!açü::.; 10' ~. 
crs 2.6U7.cwo .\ o,~ - ~rm:;eo 

· cr.s :!32. -;r;o 
~,ür c:;.uadra: --- ... ---

50 

(.'r ru:paros e pel·as: 10';,. 
Cr$ :!.(W7.800 ·,0,1=~-269.780 

crs 269. 7GV 
Pc:· quadnl; -.. ----·--~.:::::C:·$ 

50 

H - Bomba cenU:ífuga ae 
:;o mn1 

Çu;..w crs 897. ooo 

I 
iü',:. Cr:ii 5".!1 .. 900 

aJ p..moruz.ação; 12% 
Cr$ G27.900:<0,l2;.-.-crs 75.34!1 

·1 Cr$ 75.348 

3,.. 5.-8 ?or quadra: --- ==: Cr$ 
'. ' . ijQ 

O! Depreciação: 10% 
17.&0G Cr$ 6~7.90G;x,0,1::::::Cr::>'62.790. 

2.~~s 
39.85G 

39 B.lti 

Gr$ ~2.790 
Por quadra: --- = Cr$ 

50 
CJ RCJJaros e prça~: 

l:rs 6:.!7.900:.<0.1 ;:;.- Cq:; 62.790 
Grs 62.790 

Por quadra; --- = Cr$ 
bO 

liT -· correia, ba-

1 

teria e cano~; 
L~Oirt;u: ( 10, ~6 lonasxlSuu 

'Cr~: 3U!.G3ú x 0,7 ~:: 25S."i4.1 
G~. 000 :3:tl:t:r:a: tl:? volts) 

(._';:$ 7;j. \100 

-t:::n 

L:anub: fim ,-: Cr:-;; 14.:mo 
'-'·::. e:i zoo x 0.7 :::..:. ••• Cr$ 

C1'8 394.281 
.... crs 

50 

{l;Q I\' - c·,mbusti'.'('] !JfU(l il'fJ • 
..:tH;iio: 

3. o:o 11u: o r 35 HP a 2~0 q.r·:uni~ 
rmi· HP hora 100 dias: 

:l.OlO ,'I.! X 0.'2~ X 2! X 100 13.480. 

6.474 

,C,4xCr~ 4~6.01lü:.:..:.·Cn; 193.400 
! Cr~ 'il9.::uo 

' 

= Cr$ 4.795 

Total aos ltL1:1 
I, 11, III, lV, V, Vl e VII= Cl'$ ... , 
n. :i30 '-:"' pa;·a lavoura de um 1-.;vame, 

2J'. da:: la ':oura.s possut.:m mau; dt! 
lro",unte. H'P.D: 

I 0.25xCr$ Y3, 336-, Cr$ 1:;:1. 3;;4 
Total no ru.:oLO da trrigação IDC'CJ.-

Illlt:a: C'I':$ 116.6'l0. · 
) A inh;açtu> nalural é "de 3ü'.;. IIHUS 

5 3Eo' .oa1·ato que a rneca.n1ca (confonne t;)~ 
. tudo do DOAT do IRGA.! 

Custo Ga irrigação natu~ 
fUI. 

4'' OUl 'i Cr$ Jl6.670x0,36--~Cr$ 

_-: Cr$ 116. 6";0 -Cr$ 42. 001-' Cr$ 'lH. 6~Y 
5. 39a 

1 
Conside:·ando {f!,le :>U'."~ daa 

i !a\'ouras ~tio lrri;;-adas cou, 

- '' 
água natural, t1.'mo:;; 

Cr' 7·Lfiõ2<x0,2.0=Cr$ 
A 1rrlgaçào rnecànfca m~ 

cide em 75% da lavoura: 

22 4QO 

Cr$ 116.670 X 0,75 = Cr~ 87 .. 'i03 
Tota.l .................. Cr$ 109.993 

I.'Ol 1 ----
1 Custo ponderado da irriw 
i .i:açn.o por quadrtt == ..• Cl'$ 

j .1-0 - Aguador 

1. 255: 1 (um) hcmem - 4 meses 

I
' a· Cr$ 45.000 m~s 

Area média a ser .QH!l'l·• 
, dida: 50 qq 
'j lX·1xCr$ 4'5. 000 

1.25:') --- -·--- == Cr$ 
i ~o 

',scs 

1 

<mn) ajudante- 2 me· 
a Cr$ 40. 000 /mes 

1X2xCr$ 40.000 

1 , so 
1 Total ................. Cr$ 
r Cu!:õto aguador por qua-

109.903 

8.600 

I. coo 

~.200 

0.200 39.640~ dra .......... , ...• Cr$ 

, 11 - canais e Condutos 1.88' 
, 20m;~ por quadra,'atHJ. 
1 Pnço metro cúbic,o: t:r$ 
~ 300. 

I 
Custo por quadra: Cr$ .... 

300 X 20 o= ~ .... , •• , •• Cr$ 
custo de canais e CQilduto!!l 

por q-:xtdra ···•····-~··· Cr$ 

(i.OOO 

~.000 
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Quin~a-feira 9 

12 - Taipas e Remonte& 

2J-O braca.s por quadra: l 
Custo p:~r q1.:.1Cra: 11)~-: s;::::rs 2:)í' .000 - a.n. Cr$ .•• 1 
so x :ou == Cr3 a.ooo ·:::9. IDU 1 

Custo dd alu6u;:. 1: dr!!Jre- 1 •. n..t .. .~s de E21s m_eses C!-"S 14.e:;u. . J 

D - ~egurcs adC:~n~:;s do trabalho;' 
Mé<lla por qucdra: Cr$ 3.235 · 

Resumo Valor aa. br:::.ça: 1 ctr..·~ào a~ sac-o~ ]Jor qua.. 1 .o - JUli.i.l t:ul.)re tlmnt:ro part.J.~ j 
ra· , no CrS •,

11
, dra .•....... , . • . , . • t:l'$ 8. 00 :J cu .... 1 ; Cr$ 

6 ' 1P" va • • ·" •• •• • •• • .., ... . . . _ . . I 1.- ·,c r.:ais b' ó ue taxas e :om;.J:$Otj, ·A - Segmo da. lavoura. 
Jt.-cmoutel) ............ ._ Cr$ ~.J .:.0 - Ad:n.:;w. r.:tçao e Escntó:w .,...;;; ;.,._, ~ . .l·-•;.;.!O.lD ,sJbre as ctc~vl;l~a;:; tel· 1 cobr~do pelo Banco do 

'l' 
--- 1 {ütnl h:..lllill: n CrS h0.0001 m2s_ :c~ts a uut.d:U) lL'r~ i:! 1.:;.U.J.:JJ, menu;, I Brasll. •••·•·•···•·••·•••• 

o~aJ · ... ··•••••·•·••·· cq 7::. ar~..a mcd..a: :J·,J qLa<i:•as: " l.U. • .l; ...... l:..L-HtD do Banco do lka~ I f! - Se!:uro da maqutna 
Va~vr nt2-dio por b.ra;t~-. AãmmilitlllÇJ.O pGr quaau-; .:íil b . .n. <l..-':;1 ~.9í.UDDJ e mau; o ~- .. I L: - E·.::guro do an:oz à~po-
Cr$ 75 + 2 = C.c~ :n ~r:$ t:.JO.OCu .·e~l .... ~r-~ .• .~d} a u.uhe.o.ro po .. ti<! (Cr~ 1 sitado ......... _ .......... . 

(;Usto por C,U:J.u~·a :!50:~t...:l'.:;37 9.!:3) I~~~~- o..: cr:. 12.':0~ J.3[..JI o:.~;. "1~>' AnUhlio Es.a:1stlr.:v D - ~eguro flCldentes do 

3.207 
2.0!l3 

2.000 

Custo ta..p:!s c remon~es, por 1 ;;o _.0 1L·.~.: • p ..... g. 91. 1 tra'.Js..ho ..... · ......... . 
4UUG!"tt .............. ta~ 11.2z() E.scrLório: zu<, ds. a::ImL"'"ll:iUaç~c. 2U',:; ~-~ ..... -~ L::~ bti.922 = Cr$ !7.3t!'l j ----

13 ..:..._Corte e Emc~a;C:o 1'-'3 x vq. 13.lJ\10 .:.:: (;~:s a.GOO 1 L. -~-~-·-'-":i d.J.s ,~.ma;J.c.::.m~n~-,;;) pu:r-- 'c t 10.535 

l
·rmal ........ _ ......... cr.;.; 15.€{.~, L..l.~'-'.-~'·-.~: ...• ·.· _ . ... usos se;uros, Por quadra 10.535 

1 (ucJ ~~cm..:rn c:nla 1 Y,ua-
2

, .-
1 

,
1 

~ I' I J,<L~ • ;.} .nc ... , DUlE.Ilte .seiS mt'.;;..::.S, 
LO. c:n 15 d:as ... - ~· .t.:. c:, e ~u:13 1 .;:...:: ... ;:., t..;:: , .... -~.;a d1Uhe1ro, p~ra o..-, 1 T::utor 

lõ A C.:j 2.DUJ ••..•• C:r~ 37.:;co F::!.~e !iJ.:,J.r: ~:1 UL;troJ de estntd.n: ;;t1.:e lkU 1-,_,_;;:::_,;;-u.l fmanc1:;.mcnto ào Va1o:.-: CrZ 3.32J.OC:J 
6:~ p.:;..~: ga.stL.s da 1enüa c J ll...i.:~s, p.:.· 11 ~:n • .J<L · .:.i:Hl~u L.O l:.i.;:a.H.. 'iu·.ó - C1$ 5.1:í:.;-:t,OOO 

ttr..mr~o.ne~; a::a 1 .. ~: ü ... : ~J q~a::.ras, O::,J x ú ;-: ....... y Ji5.0.;.2 Cri; T8.ibt~ V.i."a útil: :o z.:1os 
Cr.,; :l1 ... uo x 0,05 .... (.;:J l.8Th, cu .• o 1-J.: rn:= .. o •. n~ .. .u: Cr$ 10u. D - L.~L.J p;:mcieraau. J-:.:or~-3 ~:.,.s.:l_·.~l""_-o_:.~:.OOO h por ano. 
10' . ., pa:·a emrnei:elro:r.. 1 Co.léi~o p::r ç·::o:. :::.: 1 -- :: ... > ~~d~·e L..n:.:...J.:~ólL.1en:o Gv c) i .. m:...: ... .:....:..:.-; ... v • .. ;.:·;Q a.a. 

· c c • · · · 1 9 • , · ..... .Amortizao:; .lo por hora: 
Cr,.; ;j{,J00 X 0,1 ...... Cr3 __ 3.7!:1_~~ SO X .LO::-- C.J S.Ot:U tBa1H'J L..J :..~·a::u; Cr.-, 5.821.CCJ x 0.12 Cr3 698.880 

To~a1 ................. cr;; 43 , 120 u~~,, v~. e_,_.<--.-L> e 1·ua.s, ~..; ....,._..._:..__, x :..r;0 aa. .ue:lt. 
cus< o a~ cort.~ t emedaç-.a.~ _ P~-· qL.l~c.c:a .......... cr.s u.ouo c:;;; ............... ,._ .. Cl~ 13.Sla, c.~.-s esa.s::J _+- _1 a...~o .. Cr$ 698 

por quadra ......... t:r:) 43.l2a. :;:
2 

_ L'i!t(.·u" : ..; -_ ._..._._;_, llvJr.! Cü11.helHJ P:!nu:ú.lal j o) DepreClQÇao: 10% 
! :jus .1.t Li:;...n..:.a ... os pelo .Bu.uco do. Crd 5.8:0:-:l.O~O x J,lO Cr$ 582.4:10 

14 - Transpotte para a trilhaaezra z:o moL·u;;:s V! rr.aJet-a 'drn.~J.: 1 Deprec1açao ~r hora: 
6 cmrc~as a Cr~ õ.OOO C1'S 36.00UI'b~;:...,c;.~. a 1..-tJ ~a,J l..- • .., .i.J.::.r.~ x Sl% da área. J::r$ 582 .400 + LOOO .. Cr$ 
' carre:;adore.s a. Cr~ cr:; .:..> 4 L~.; .:..,.; . . . . . . . . Cl$ 1.00\:1 1 

l.GOt.J ............... l.'r;S 6 _~~:1 A .. aJu--~ L.-,J, u.::.J c.-~ rel..l Cr:; ................... Cr$ 15.81'.:1, c) Reparos e peças: to~., 
.Por quact..;:a: Cr$ 4:L400 = c 1s 1:1. 4~v.a.,__L-'lJ ::.~.JO:.J ~~ :1 -.;::.c_, ctu.,; que t~m iina!lc:a :cr~ 5.S24..0UO x J,10 Cr$ 582.46() 

l
v, ... o x c;._; :..J.;j._.J .... Cr$ 8.B5iJ;D1~DcJ _;_:.::.~.!::u .. .u, ' Reparos e pe~:lS, por hora: 

5 Anune .a.J.q .. ::.:,.oJ, J,í dz rulo , LÇ: · •• ;. i,lJ x L% da a.rea ... 
Cusi..-o do transporte para a , 1v u CrJ :.~.l'l,J 

1 
Cr-., .......... _ ........ CtS 7 .oav, .... r$ 582.400 + l.CJO •• Cr$ 

tn1had.elra .......... Cr..> 8.48a,<J,7 x ~r.; L.•.:-.;J G:!·S 7.7Ctl \...U.,wO .,_.,; J' .. úo por qu:::.ura Cr$ 3ti.4.:...o d) CvmbustivE~: 
15 - Trilha I 1-.l~o--de-o...:a.. .:::-) l.\Joo 1 

582 

I 
IJ:..r Lo H- t.c•, 1 1 ::: ... - C:::rr~ca:e às z; ·c;;us ~~~ dus tra~c~·cs à gasolina 

Trilha:ieu·u 1)ara. 600 saco~ c 1"$ l.li~·.J x ·i. •.•••••• Cr$ 4.C0il D:"-'.~'~,: I 4oil't~ Oús tu ..... t:S a querosene 
•:rril.La 4 qq pm- cila Trar:.s;JJ:~J úJ J.1Juo:s 11 J ~.) ._~,;: .... ~. Br.c a 2 %, a c~·~ 210 0 t.g: ~o~.o~ dos t~a.ues a. oleo d.l:esel. 
Valor: cr::; 2.tC'J.CJO \ nru!ll.: ........ .crs 1.::co ~;; ~~ l • .; ::l. 0 _, cr:; 1 .:;>1.1 . .crc.,.o m:-u ... o a.o combustivel, Ie· 

to•,ó de Cr$ 2.lOJ.Oü-O -= CrS l.9CO.Oi::O: ___ --I 1· ..•. __.._.:;- ........ d para óO c,:..:.J.l..":!:i: '~a:s~~ e~a cognã..;a_,1ga zoi
45

arrozeiras: 
Uso anual: lOll heras ~·Total' ................. Cr~ 28.7.:o 1 a> lltnort:..za~áo: l2';ó .Ul...:tr;l:!•) c:a c~.;:.:a: 3 an.?s, i ~a 1::.;~~ :r..; f..Ul 3 dias a Cr$ 1.:00. uusto do que.:cs::::ne 132. 

Cr~ 1.960.000 x 0,12 .;:; 235.:::.oo ::tJ 41'-ut..r~ u.; .;,:,.;:...;"" PJ.t<:~. \ 3 :t 3 ~~ u.:; 1.2.00 ~ Cr$ lO.LOu ....;usLo do ó.:~o ,,l.:t~l 115 
Por hora: Cr$235.200 =Cr$ 2.352 cau4 .-u q_ua~·.<L. Ld J.J.~uJ .._;. 50 = Cr$ 216 por :r:~·~o méd~o co combus~n'el de .... 

100 I Clls_o c..::L c;u.un: .:ua .... .l. 1Cl';;; 2 por llr.ro, P"-ra o Uai1$pOrte à 
- "' c 5 l. avoura: ~I... f$ :.!J. ILJ >( .\1 ::''j. ,';';)Q 'J..-,__..; C:LJ: Í. ;56 1 

b) Deprccia~âo: lo~ 
Cr$ 1.9õ0.0@X0,1C::;:;C..j:1) 1S6.000 
For ho.ra: Cr$ I J6.QQO-= C~ 

1 ---· \ .f..I:~L~-3._~.-·~ •tas laycuras c:;.:L<~.ltan1 1 tJ,.~ x CL·~ 1:1 :_ 
5:.1 x 3 o ~.. ... 1 ~<1 • ..; o.'3 pragas. 0,2:> x Cr:;;; 1.:.1: -

Cr$ 22 
crs 34 
c~·;J 'lo LSSO 

1 .::t·::~~u O.l c2u~. por qun.~ ( 'J "0 C .;:.- 111 
d • .. /•'O: 05 X LJJ_ ~.36G;;::: Cr$ 3.7t:';, i, ,J X r~ ::: ra ................. C:$ " . 

!OU 
C) Reparos e t;~ças: lO% 23 - Imp~s.to:s 

Cr$ l.DBO.COOx.O,lO:::::Ct$ 196.000 Bll~~ pr ....... l; w tvd11:1.~ 
POI' hora: Cll 196.0'JO=C~ 1 9:]0 lllo ~'a~..o.s p·Jr ·~ualra. 

-~~- .hl:'l'I.)Z .c.·,,.:.~Jo.!! ~. 
100 .blJ ,!,;..~;.;~:::. J...-'i tl.J.uJra. 

Por quadnl serú: 1-'ret;o rs ..• mr.c .. 
<.:rs 0.500 o s.l:J/50 k~. 

Or$ 6.~j2 X 2 = ...... CrS 1:,&.~4-i Valor tia. _Çrt.jL:::\3, ;,;or 
d) Custo do trator per qur.ct.a: 

quadra: 100 X Cr~ e.50rl :::: ..... , Cr$ 5:!0.0CO 

:~:::~0~12 p~a· ·a· iâi~~~ 6.666 ,

1

. 6 ·-~:~~e~tt: ~: \::~·;:: edeco:J~::_::õc~: 
8 ho-ras a Cr$ 2.000 = Crs 16 ooo (Lei Fe::r .... J ,) l~a 
:Por quadra: Cr~ 16.000 ~ Cr$ 4.0(,0 ~rr.oos"c-s e ·.~.·a:~'l.s Mun!ci-

Ct.,_,~..., )J_J<.:.te.o.uo do corn- .... 0m • l b<L~ US ~ng~, por qua- .;, a ••••" ..... Ct$ 1..:;6 

I C.•.t ................. Cr$ 8. 783 S.:ndo Cr-.$ 12J o przça da litro de 
combustível e 8 ll'~ros o consumo mé-

1 

:::1 - Seguros 
1 
~,:.a .Ccr:!rio, temê>&; 

A - SC'~,;uto do arroz na la~~.JUJt., .;rs 126 x 8 ;:= Crs l.OOa 
cc,..;ra_o !• .. J 3anco do .Bro:1sH c. A.: I .:ombu.::;tn·er, p~..: hora Cr$ 1.008 

·.~.a_.<.;, l.UJ_'"'. . I eJ LubrUicantes: 
lu~~.iH..:J:'---'~· 1 : 0 p.)r c .. u~lHl 1!1!/&D - p h '0 Cr$ 810 Cr• 2'" cr, .. _·,.c:JJ 1 or ora: .... ~ g a ~ ~ 
> I /) Tratoru;ta: 
l.C~·,;, :: Cl'3_ 297.000 =- Cr$ 3.20'• 1 homzm a Cr$ 4.5.000. 
r--v .. · tJ.U .. ::l.:.J. C1:) 3.4U7 Preço1d1a: 
lJ - ~.:;uro da nmqu!nariu. i Cr$ 45.00:> + :.5 = Cr$ 1.800 

Pr~ço;ho:a: 
.f..j ·,e se-~ .no é cobrado pdo B:met> 

do ~. ~ 11 e leferc~se a m..tqu.nar a CrS 1.800 + Bh ::::: Cr8 225 6 I P.l.s ... '" .......... ~ 
Total ................. Cr:; :3.21:, ~.J·: rdbte ~l$ 

I dJ.~a co... P"l""l r, •• ant.a ptno.--o:u:.a do Pteço do tl.:?.t.Jrista, por 
520 Or!J li~• · l.d ct..ncedl'do, • hora ................ Cr$ 

I o 'a.~ c~. t:o'a e de O Bf.'ró 1. Custo d:) tracn:.no do tra-
225 

Cusw da. '..1.'rilha ...... (.:r$ 23.2l:liC,:-:) ~~/?:::J.S:O::. OD75 = Cc$ 

16- T;an.sporte para o Secador lJJ.OvJ 
A m r.• ~n:>tJll para 50 q•_;_r:.~~J.ó. t:~a- ... 1>, por ho:ra: 

l~7:.1 V \~'JI d;: ';0',;_, dOJ '\'l'O;-e~ h..Cl.J..:..S: (fr') 
Tomando-se 100 saco \ a.rr r:_;s, l:OIP~J~C'S, por 

~ pu.c lJ.u.H'Ira, q d , . 
e conslderando-.se metade Ga pclc{'n-~ uu ru. ·· · · · · ·· · ·· · ·· L...1~ 

3'J (iUO! c._; "') Amortt:·a ·.:-·o •• .. • .. • ... • €D2 
Tnl~rr 5 2' r"D lbl Deprec1a.r:":.> ·····•··••••. 582 

tagem en<..re~uc na tlillil:t.de!ra, ou .24 - Cc.sas e Galp&c3 
seja - 10~~; o res!an!.e, no secudu1 p , 
Transporte para o secador a l.T$ La: I Rra 5J c,:r;- -M: 
90 sacos a Cl'S 60 .... crs 5.10il :2 c;::.::~s d,; m:.:...:~1 . .:, ae 
Cmto do :;ran.::.;wrte para. o ] 1lx5,5 ...... _ .. _,.... urs L20C. toe 

secador •••••........ t:~ lL'l:Oo '1 1-'-<lo.;,o.v ú..:! .n. :::J.-!. __ a,- tle •••• 
17 - Sccavcm ) ~2 x 11 x 3 . .. .. • cr::; l.Cor .0);1 

Arroz Co ancndatnrio - bo s~cu,:,, 1Tota1 •• , ..... , ......•. Cr$ 2.ZOt,,O·J~ 
Pr~ço lâl. S3.:!~.:;.:!m - Cri$ BO, po1 I D,l~~r-~?; ! . un·15, • 

saco, JJ.: .. p"_,a pco1 ..,.wara. 
eo,_ saco.:> a Cr$ 140 ••• Gr~ it.~·ocr 

1
Ct".;) !1.2JJ.DtJO -

Cu.svo da seca .. 1cm ..• Cr$ 11.20J ~------ -= L."l'S 5.~8:; 
18 - Transporte para o ~~genho ';"x3a 
Arroz do. !:1·:ourc.:.ro: bO .!o-aca. ~-Custo ''J. c-a J e galpoe~ 
'Iranspott.e a Cr$ ZSOISãOD: 11or q:__,adut .•..•.••• l.'r$ 

80 X Cr$ 230 = Cr$ 20.00fl ,1 • J 
Custo do transporte para o 1 ... 1 

- uros 
engenho, po= quadra Cl$ 2D.ooo; A -Juros sóbrc financlamPnto 
19 Aluguel e IJeprectacáo de Saco& Banco tio Bn~~u S. A.: 
Prcc,.;:> do .saco: Cr$ 400. 10'"0 sJI)~·e CrS 291.000, senoo: 
1''1''~ do aluguel: 25% do valor ao ss-, taxa. 

2% corut;~:~ rJ d:- fL·:':tl:tf.\!10 
3 ,,_, l.",.J.L:;.-r.~ ..!.-_v •. ,.H 

.. · ·" · ·' '",._-"_-
9 
..... ·.~-J C) P.tTJ:lr:;_~ e ~J:~n.:; • • ..... 532 

Al:l::.> · - '"'l C · . 1 l 008 
(iH• .• ,_ ~:::-( 4'~3.~ lJ lL rm ''-"< 'T .... ........ . 

.-cC's e) 1 u~:~fi-:::-~'>-- .. .. . .. • .. • •• 245 
A.;·L ) .•. .••• 103 c.JJ f) Tra~:-::~_'_;;.. z:::s. 
'-'Íot.- .........•• 2.:_)7.~-JJ ··············----
:C.t. r.- r . . . .. • . .. G:.:7, fOJ 

. "' ..... TC:r~"Cl ••..••••••••.•.••• 3.334 
. custo da ;1-,,J. de tr3b3.-
J lho do ~-~a·J:.- ........... . 3.3Z4: 

C~ .. _r..:::::::~J,·,-::8 c~;zi~CLA 
J.\~~Em.u 
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t]•_:.~ r~. t, ~ tUr.'J O p,:>r~, \",·jo:>, <;i ~;> 

~'li·.~ ·,:, e p,;<~~"·'l o in\._ :-.;o, vin::!,) ,­
+ •.:"·~.~ 1:,-, p:<r;-,.J\'c'r,l. 7'\,1" :.:vourc1~ .!m 

''<_'C ':L' ~~.:-c:.1\:' r!.~ f.~t><>:1C:>, a rcl 

)L.._, 1: ·-, .: !.:; ;>c!:•<; ccrr.b;n .{ . ._h deve •-. ..:r 

·. ,..,,ja 

e. cu~!-rq 1i<'!'!,-mcntt·. a án~ a. lr•'ç:.:r t 
C..J:n~. 


